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AS  CONSTITUIÇÕES  DO  BISPADO  DE  COIMBRA 

PUBLICADAS  EM  i52i 
PELO  BISPO  CONDE  D.  JORGE  DE  ALMEIDA 
E  NOTAS  BIOGRÁFICAS  A  ELE  RELATIVAS 


As  Constituições  do  bispado  conimbricense  ordenadas 
pelo  bispo  conde  D.  Jorge  de  Almeida,  impressas  no  ano  de 
i52i,  são  livro  da  maior  raridade.  Delas  se  conhece  apenas 
um  só  exemplar,  que  pertence  à  biblioteca  da  universidade 
de  Coimbra. 

São  importantes  e  curiosíssimas  estas  Constituições  sob 
vários  pontos  de  vista.  Quer  as  consideremos  como  espéci- 
men tipográfico  nacional,  quer  como  um  indicador  dos  cos- 
tumes e  superstições  da  época  em  que  apareceram,  quer  como 
fonte  de  direito  canónico,  ou  ainda  como  documento  filoló- 
gico da  antiga  linguagem  portuguesa;  o  leitor  a  quem  tais 
assuntos  interessem,  tem  nelas  muito  que  considerar,  estudar 
e  aprender. 

Atendendo  às  variadas  circunstâncias  que  dão  valia  a 
estas  Constituições,  e  sendo  lamentável  que  elas  só  podessem 
ser  apreciadas  e  utilizadas  por  um  limitado  número  de  lei- 
tores, acrescendo  ainda  o  risco,  visto  ser  exemplar  único, 
de  se  perder  de  todo  este  precioso  livro  em  virtude  de  qual- 
quer acontecimento  de  força  maior ;  entendeu-se  conveniente 
fazer  das  Constituições  esta  nova  edição,  que  vamos  acom- 
panhar de  algumas  notas  biográficas  acerca  do  bispo  D.  Jorge 
que  as  promulgou. 


Nos  últimos  anos  do  século  i5."  e  durante  quási  metade 
do  século  i6.°  regeu  a  diocese  de  Coimbra  este  prelado  ilus- 
tre, que  se  tornou  notável  pela  diuturnidade  do  seu  governo, 
pelas  esplêndidas  obras  de  arte  e  ricas  alfaias  com  que  eno- 
breceu e  opulentou  a  sua  catedral,  e  pela  feitura  e  impressão 
das  constituições  do  seu  bispado. 

Filho  do  primeiro  conde  de  Abrantes  D.  Lopo  de  Almeida, 
D.  Jorge  pertenceu  a  uma  das  mais  distintas  e  qualificadas 
famílias  da  antiga  nobreza  de  Portugal.  Foi  irmão  do  pri- 
meiro vice-rei  da  índia  D.  Francisco  de  Almeida  e  tio  de 
D.  Lourenço  de  Almeida  —  dois  dos  varões  assinalados  que 
o  nosso  Camões  aureolou  na  oitava  14.''*  do  canto  1.°  dos 
Lusíadas: 

Nem  deixarão  meus  versos  esquecidos 

Aquelles  que  nos  reinos  lá  da  Aurora 

Se  fizeram  por  armas  tão  subidos, 

Vossa  bandeira  sempre  vencedora: 

Hum  Pacheco  fortíssimo,  e  os  temidos 

Almeidas,  por  quem  sempre  o  Tejo  chora, 

Albuquerque  terribil.  Castro  forte, 

E  outros  em  quem  poder  não  teve  a  morte  (i). 

D.  Jorge  de  Almeida  foi  o  38."  (2)  dos  bispos  que  têm 
regido  a  diocese  de  Coimbra  depois  que  D.  Fernando  Magno 
conquistou  aos  mouros   esta  cidade  em   1064,    e   o  segundo 


(1)  Referências  a  estes  dois  Almeidas  fa-las  ainda  o  nosso  grande  épico  na  oitava  45.' 
do  canto  5."  e  nas  oitavas  26.'  a  38."  do  canto  10.". 

Dos  pais,  irmãos  e  outros  parentes  do  bispo  D.  Jorge  dão  minuciosas  e  curiosas 
noticias  D.  António  Caetano  de  Sousa  a  pág.  3o5  e  3o6  do  tomo  4.»  do  Agiologio  Lusi- 
tano e  Anselmo  Braamcamp  Freire  no  seu  precioso  e  interessantíssimo  Livro  segundo 
dos  Brasões  da  Sala  de  Cintra  quando  trata  dos  Almeidas ;  e,  relativas  ao  bispo,  dá-as 
especialmente  a  pág.  406  desse  Livro  segundo,  e  (algumas  rectificações)  a  pág.  280  do 
Livro  terceiro  da  mesma  obra. 

(2)  Esta  conta  é  feita  segundo  a  série  cronológica  dos  bispos  de  Coimbra,  organi- 
zada  pelo  cónego  Miguel  Ribeiro  de  Vasconcelos,  publicada  no  vol.  8."  do  Instituto, 
pág.  95. 


conde  de  Arganil,  título  que  havia  sido  concedido  por  el-rei 
D.  Afonso  5.°  ao  bispo  de  Coimbra  D.  João  Galvão  e  aos 
bispos  seus  sucessores,  em  atenção  aos  grandes  serviços 
que  este  lhe  prestara  por  ocasião  da  tomada  de  Arzila  e 
Tanger  (i). 

Nomeado  bispo  de  Coimbra  depois  da  transferência  do 
bispo  seu  antecessor  D.  João  Galvão  para  o  arcebispado  de 
Braga,  tomou  D.  Jorge  posse  do  cargo  episcopal,  por  procu- 
ração, no  dia  23  de  Junho  de  1483.  Deste  acto  acha-se 
assento  pelos  seguintes  termos  no  livro  primeiro  dos  Acoj^dos 
do  cabido  (manuscrito  hoje  existente  no  arquivo  da  universi- 
dade de  Coimbra),  foi.  82  v.": 

«q.  foi  notorjo  ao  ca°  de  do  Jorge  p^  bpo  de  Cojnbra 
Bpo  dom  Jorge  dalmeyda  da  posse  (2) 

S.*(3)  fer.  bespera  de  sã  J^""  xxiij.  ds  do  mes  de  Junho,  de 
iiijcLxxxiiJ.  chamados  os  Dignidades  e  cõigos  por  seu  port/^ 
para  o  negocio  asuso  scripto  ||  fora  apresêtadas  huãs  bulas 
do  santo  padre  pp.  sisto  qt.''  (4)  presidente  na  eigreja  de  Ds 
é  a  q'  notificaua  ao  dito  cab"  q  elle  proueera  desta  see  e 
bpado  do  Jorje  daL*^**  f°  do  conde  dabrants.  [|  ,  por  tralada- 
çom  q  fezera  do  arcebispado  de  bragaa  e  dom  J"™  galuã  bpo 
q  fora  ||  Mandando  ao  dito  cabijdo  q  o  rreçebessem  por  seu 
prelado  e  lhe  obedeçese  etc.  por  os  ditos  dignidades  e  ca." 
como  filhos,  obedients.  o  rreçeberã  por  seu  bpo  e  prelado  | 
metédo  em  posse  com  te  deuíí  laudamus  E  estes  autos  fora 
feitos  por  o  bacharel  Johane   anes  proujsor  e  pro"""  do  dito 


(i)  Vide  o  nosso  artigo  intitulado  Bispos  Condes,  a  pág.  17  do  vo!.  19.°  do  Instituto, 
n."  de  Maio  de  1874. 

(2)  Esta  linha  está  escrita  com  letra  mais  recente. 

(3)  Segunda.  No  ano  de  1483,  em  que  a  letra  dominical  foi  E,  a  véspera  de  San  João 
foi  efectivamente  à  segunda  feira. 

(4)  Quarto.    Xisto  4.",  eleito  age  coroado  a  25  de  Agosto  de  1471,  governou  a  Igreja 
até  i3  de  Agosto  de  1484,  dia  do  seu  falecimento. 


Snõr  E  eu  fr*^'sque  anes  cÕigo  e  escripuã  do  dito  cab°  q  esto 
escrepuj  e  q  a  todo  foy  presente  ||  .» 

E  caso  para  notar-se  que  D.  Jorge,  quando  nomeado 
bispo  pelo  papa,  e  mesmo  depois-  de  haver  tomado  posse  do 
bispado,  não  era  sacerdote,  pois  não  chegava  à  idade  (24 
anos  completos)  que,  para  receber  a  ordem  de  presbítero, 
exigem  os  cânones. 

Entre  os  indivíduos  que  em  1485  formavam  o  corpo  ca- 
pitular da  sé  conimbricense,  o  chantre  era  D.  Álvaro,  bispo 
de  Fez.  A  este  deu  com.issao  o  bispo  D.  Jorge  para  conferir 
ordens  em  Coimbra.  Numa  relação  dos  indivíduos  que 
então  receberam  as  de  Evangelho,  em  26  de  Fevereiro  do 
dito  ano,  íigura  o  próprio  D.  Jorge.  Nela  se  lê:  «...  Z)e 
Evangelho  —  Item  o  R''^  Snõr  dom  george  almeida  Electo 
cõfirmado  de  Cojnbra  Conde  darganil...». 

Noutra  relação  de  indivíduos  que  do  mesmo  bispo  de 
Fez  receberam  ordens  de  missa  no  dia  19  de  Março  de  1485, 
menciona-se  o  bispo  D.  Jorge:  «...  De  Missa  —  Item  o  R'^'^ 
S*""  dom  george  almeida  Electo  de  Cojnbra  Conde  Darga- 
nil.  . .  •»  (i). 

A  sagração  episcopal  de  D.  Jorge  foi  portanto  posterior 
a  esta  última  data;  e  assim  se  explica  o  motivo  por  que  êle, 
durante  algum  tempo  depois  de  empossado  no  cargo  epis- 
copal, firmava  os  seus  documentos  com  a  assinatura  Geor- 
gius  electus  Colimbriensis. 


(i)  Estas  notícias  relativas  a  ordens  tomadas  pelo  bispo  D.  Jorge  são  extraídas 
de  um  documento  existente  no  arquivo  da  universidade  de  Coimbra,  do  qual  nos  deu 
conhecimento  o  Dr.  António  Garcia  Ribeiro  de  Vasconcelos.  Esse  documento  tem  na 
sua  primeira  página  estas  indicações  (em  cuja  transcrição  desdobramos  algumas  das  suas 
abreviaturas): 

Em  Nome  de  deus  amê  este  he  o  caderno  da  matriculla  das  ordens  que  cellebrou  o 
Rio  Snõr  dom  aluo  tpo  de  fee^  chantre  e  cónego  de  Cojnbra  em  a  See  da  dita  cijdade 
e  bpado,  asy  generalles  como  especialles,  por  mãdado  e  comissam  do  R<'"  Stiór  dom 
george  almeyda  Electo  conjirmado   de  cojnbra  Conde  Darganil. 


No  ano  de  1490,  vindo  para  Portugal  a  princesa  caste- 
lhana D.  Isabel  para  esposa  do  principe  real  D.  Afonso, 
filho  de  el-rei  D.  João  2.°,  o  bispo  de  Coimbra  D.  Jorge, 
por  ordem  deste  monarca,  acompanhou  o  duque  de  Beja 
D.  Manoel  (depois  rei)  quando  este  foi  tomar  entrega  dela 
na  fronteira  (i). 

Entre  as  pessoas  que  assistiram  ao  falecimento  do  mesmo 
rei  D.  João  2.°,  em  Alvor,  a  25  de  Outubro  de  1495,  es- 
teve com  a  cruz  nas  mãos  o  referido  bispo  (2). 

No  ano  de  i5i2  batizou  em  Lisboa  o  infante  D.  Hen- 
rique, que  depois  foi  cardeal  e  rei  (3). 

Num  conclave  que  em  seu  tempo  se  celebrou  em  Roma, 
recaíram  em  D.  Jorge  muitos  votos  para  supremo  pastor  da 
igreja  (4). 

Foi  um  dos  prelados  que  o  sumo  pontífice  Paulo  3."  no- 
meou inquisidores  mores  deste  reino  pela  bula  Ctim  ad  nihil 
magis,  de  23  de  Maio  de  i536,  dirigida  Veiierabilibus  fra- 
tribiis  Colimbriensi,  et  Lamecensi,  ac  Ceptensi  Episcopis  (5). 

Governou  o  bispo  D.  Jorge  o  seu  bispado  pelo  longo 
espaço  de  sessenta  anos,  e  faleceu  no  dia  24  de  Julho  de 
1643  conforme  o  seguinte  assento  lançado  no  livro  3."  dos 
Acordos,  foi.  2:  A  xxiiij  dias  de  Julho  de  mjll  qnhefjitos 
corêta  e  três  ê  terça  fef<'  bespora  do  apostolo  Santiago  fa- 
leceo  o  bispo  de  cojmbra  dom  Jorge  dalmejda  q  samta  glorja 
aja  ê  a?nanhecendo  qiiasj  ahua  ora  depões  da  mea  noyte  ||  a 
tempo  de  seu  falecim^''  se  afirmou  ser  de  jdade  doytemta  e 
sete  anos  \  é  sua  byda  fe^  sêpre  muytas  esmolas  a  pobres  e 


(1)  Chronica  dos...  feitos  dei  Rey  Dom  loam  II,  por  Garcia  de  Resende,  cap.  121. 

(2)  Ibidem,  cap.  2i3. 

(?)  Europa  Portuguesa,  por  Manuel  de  Faria  e  Sousa,  tomo  2",  parte  4.»,  cap.  i." 

(4)  Agiologio  Lusitano,  tomo  4.°,  por  D.  António  Caetano  de  Sousa,  pàg.  3o6. 

(5)  Catalogo  dos  Inquisidores  de  Coimbra,  na  Collecçáo  de  Documentos  e  Memórias 
da  Academia  Real  da  Historia...  do  ano  de  1723. 
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moest^°^  e  pincipallm'^  nos  derradeyros  seus  dias  \foy  tra- 
zido seu  corpo  pelos  capitolares  damesma  see  homdee  sepul- 
tado na  capela  de  sam  pedro  ê  liíia  sepultura  q  ele  e  vfda 
mãdou  fa^er  Requiescat  impace. 

Na  campa  de  mármore  que  cobre  a  sua  sepultura,  no 
pavimento  da  referida  capela  de  San  Pedro,  há  gravado  este 
epitáfio : 

DIVINI.  NVMINIS. 
PIETATE.    EPISCOPVS 
COMES.    GEORGIVS 
DALMEIDA.   HIC.    SITVS 
\^IXIT.   ANNIS.  LXXXV 
OBIIT  VIII.   KL.  SEXTILES. 
ANN.    D.   M.    D.    XXXXIII 
ANNIS.    LXII  VTFAQZ 
DIGNITATE.  PR>EDITVS. 

Neste  letreiro  oferecem-se  algumas  dúvidas  relativamente 
às  espécies  cronológicas  nele  indicadas. 

Pelo  que  respeita  à  idade,  o  epitáfio  diz  ter  D.  Jorge 
vivido  85  anos,  emquanto  que  no  referido  assento  se  lê  que 
a  tempo  do  seu  falecimento  se  afirmou  ser  de  idade  de  8j. 
É  possível  que  a  idade  apontada  no  epitáfio  seja  a  verda- 
deira, visto  como  do  modo  de  dizer  do  livro  dos  Acordos  se 
depreende  ser  duvidoso  este  ponto. 

Quanto  ao  dia  da  morte  indicado  no  epitáfio  viii  kl  sex- 
TiLES  (23  de  Julho),  está  êle  em  desharmonia  com  o  assento 
que  copiamos  do  livro  dos  Acordos  do  cabido,  onde  se  diz 
que  o  bispo  faleceu  ê  terça  fef''  bespora  do  apostolo  San- 
tiago... ê  amanhecendo  quasy  ahua  ora  depões  da  mea 
noyte;  portanto  parece  dever  concluir-se  que  êle  faleceu  na 
primeira  hora  do  dia  24. 

Relativamente  às  expressões  do  epitáfio  annis  lxii...  di- 
GNiTATE  PR>EDiTVS,  se  com  elas  se  quis  indicar  a  duração  do 
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governo  efectivo  do  bispo,  há  nisto  inexactidão,  pois  que  o 
Eempo  desse  governo  deve  ser  contado  desde  o  ato  de  posse, 
que  se  realizou  em  Junho  de  1483,  conforme  o  respectivo 
assento  do  livro  1.'®  dos  Acordos,  até  ao  falecimento  do 
bispo,  sucedido  em  Julho  de  i543.  Durou  portanto  o  seu 
govêrno  por  espaço  de  60  anos,  e  não  de  62. 

O  bispo  D.  Jorge  de  Almeida  tomou  a  peito  a  meritória 
empresa  de  ornar  esplendidamente  a  sua  sé,  e  foi  por  isso 
que  mandou  pôr  no  arco  cruzeiro  esta  legenda  tirada  do 
Psalmo  25,  v.  8:  —  domine  dilexi  decorem  domus  tu^  (i). 

As  alfaias  e  obras  sumptuosas  com  que  dotou  e  enobreceu 
a  velha  catedral  de  Coimbra,  executadas  quando  as  belas 
artes  em  o  nosso  país  chegavam  a  notável  grau  de  flores- 
cência e  esplendor,  constituem  grande  parte  do  que  nesta 
cidade  há  de  mais  apreciável  e  delicado  em  escultura,  quer 
em  pedra,  quer  em  madeira,  e  nos  trabalhos  de  ourivezaria, 
tanto  no  estilo  gótico  e  manuelino,  como  no  clássico  ou  do 
renascimento. 

Deste  último  estilo  é  o  grande  pórtico  lateral  da  sé  velha 
mandado  fazer  pelo  bispo  D.  Jorge.  E  de  excelente  fábrica, 
ornamentado  com  grande  profusão  de  miudezas  e  lavores 
de  notável  primor  e  elegância.  Varnhagem  (2)  atribue  o  seu 
delineamento  ao  grande  arquitecto  João  de  Castilho,  que  tão 
célebre  se  tornou  pelo  esmero  e  bom  gosto  dos  seus  tra- 
balhos ;  o  Dr.  A.  Filippe  Simões  diz  (3)  ser  obra  de  artistas 


(i)  História  breve  de  Coimbra^  por  Bernardo  de  Brito  Botelho. 

(2)  Vide  Noticia  histórica  e  descritiva  do  mosteiro  de  Belém,  por  Francisco  Adolpiío 
Varnhagen.  Um  desenho  deste  formoso  pórtico  e  os  de  alguns  dos  seus  ornatos  encontram-se 
a  pág.  64  e  65  do  tomo  2."  da  obra  de  Albrecht  Haupt  Die  Baukunst  der  Renaissance  en 
Portugal  (i8y5);  outro  desenho  do  mesmo  pórtico,  acampanhado  da  sua  descrição,  feita 
por  António  Augusto  Gonçalves,  pode  vèr-se  no  vol.  i."  (1902)  da  Arte  e  a  Natureza  em 
Portugal. 

(3)  Vide  pág.  60  do  livro  publicado  por  Carlos  Relvas  Exposição  Retrospectiva  de 
Arte  Ornamental  em  Lisboa...  Álbum  de  Phototypias. 
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franceses,  talvez  procedentes  de  uma  escola  de  Rouen;  o 
Dr.  Teixeira  de  Carvalho  tem-o  por  obra  de  João  de  Ruão. 

Os  belos  azulejos  que  revestem  parte  das  paredes  do 
templo,  tão  dignos  de  reparo  pelos  seus  desenhos  no  estilo 
árabe  e  pelo  seu  brilhante  esmalte,  devem-se  ao  bispo 
D.  Jorge,  que  os  mandou  vir  de  Sevilha  (i). 

A  pia  baptismal  que  até  há  poucos  anos  esteve  na  igreja 
de  San  João  de  Almedina  e  de  presente  está  na  sé  velha, 
deve-se  ao  bispo  D.  Jorge.  E  trabalho  formosíssimo  no 
estilo  do  renascimento  (2).  Deve-se-lhe  também  outra  pia 
não  menos  formosa,  estilo  gótico,  hoje  conservada  na  sé 
nova,  e  que  noutro  tempo  nos  parece  ter  pertencido  à  sé  velha. 
Em  ambas  estas  pias  se  vê  lavrado  entre  vários  ornatos  o 
brasão  de  que  usou  o  ilustre  bispo  (3). 

O  retábulo  de  pedra  da  capela  de  San  Pedro  da  sé  velha, 
obra  delicadíssima  e  de  excelente  escultura,  foi  mandado 
fazer  pelo  bispo  D.  Jorge  (4). 


(i)  A  pág.  388  da  obra  Portugal  (Paris,  1846),  por  Ferdinand  Denis,  lê-se,  relativa- 
mente a  estes  azulejos:  «M.  W.  H.  Harrisson  dit  que  son  revètement  de  tuiles  émaillées 
(aiulejos),  qu'il  croit  fabriquées  en  Flandre,  fait  un  curieux  eífet».  De  um  manuscrito 
existente  na  biblioteca  nacional  de  Lisboa,  intitulado  Extractos  vários  tirados  do  Real 
Archivo  da  Torre  do  Tombo,  relativos  á  Historia  Ecclesiastica  do  Bispado  de  Coimbra, 
consta  que  o  bispo  mandou  vir  os  azulejos  de  Sevilha,  e  não  de  Flandres  como  julgou 
Harrisson. 

(2)  Uma  estampa  representando  a  pia  que  está  na  sé  vellia  pode  vêr-se  na  revista 
Serões,  vol.  3.*  (1903),  pág.  3i8,  acompanhada,  a  pág.  319,  de  um  artigo  de  Sousa  Viterbo; 
e  outra  na  Arte  e  a  Natureza  em  Portugal,  vol.  3.»  (1903),  onde  vem  acompanhada  de 
um  artigo  de  Joaquim  de  Vasconcellos. 

(3)  Estampa  representando  a  pia  que  está  na  sé  nova,  acompanhada  da  descrição 
que  dela  fizemos,  pode  vêr-se  no  Archivo  Pittoresco,  vol.  10.*  (ano  de  1867),  pág.  i3,  ou 
no  nosso  Panorama  Photographico  de  Portugal,  vol.  i."  (n."  de  i5  de  Fevereiro  de  1870), 
pág.  70,  onde  é  descrita  pelo  Dr.  Augusto  Filippe  Simões,  ou  ainda  nos  Serões,  vol.  3." 
(i9o3),  n.°  18,  pág.  317,  com  descrição,  na  pág.  3 18,  por  Sousa  Viterbo. 

(4)  Haupt,  a  pág.  67  do  tomo  2.®  da  sua  citad.-i  obra  Die  Baukunst  der  Renaissance 
in  Portugal,  apresenta  um  desenho  de  parte  deste  retábulo.  Na  Arte  e  a  Natureza  em 
Portugal,  vol.  1.°  (1902I,  pode  vêr-se  uma  estampa  representando  o  mesmo  retábulo, 
acompanhada  de  um  artigo  de  António  Augusto  Gonçalves.  Outra  estampa,  que  também 
o  representa,  vem  no  livro  de  Walter  Crum  Watson  Portuguese  Architecture  (1908),  onde 
forma  a  figura  n.'  76  e  tem  a  descrição  na  pág.  209. 


i3 

Deve-se  também  a  este  ilustre  prelado  o  famoso  retá- 
bulo de  talha  da  capela  mór  da  mesma  sé,  trabalho  primo- 
roso, que  por  sua  beleza  e  perfeição  tem  sido  celebrado  por 
graves  escritores,  entre  os  quais  o  nosso  Garrett,  que  disse 
dele  ser  o  mais  fino,  perfeito  e  delicado  lavor  gótico  em  talha 
de  que  tinha  notícia  e  talvez  que  exista  (i). 

Entre  as  alfaias  metálicas  dadas  por  D.  Jorge  à  sua  sé, 
actualmente  existentes  no  museu  de  arte  sacra  junto  da  sé 
nova,  indicaremos  como  mais  notáveis  um  cálice  de  prata 
dourada  com  apreciáveis  lavores  (2)  e  uma  grande  custódia, 
também  de  prata  dourada,  cujos  lavores,  no  estilo  gótico  e 
de  mistura  alguns  no  estilo  do  renascimento,  são  de  apurado 
gosto  e  lhe  dão  aparência  pouco  vulgar  e  que  muito  se  afasta 
da  que  ordinariamente  tém  as  alfaias  deste  género.  Na  base 
lé-se  este  letreiro :  hanc  cvstodiam  dedit  sve  sedi  :  illvstris 

ET  MAGNIFICVS   DN   GEORGIVS   DALMEIDA  EPS  COLIMBRIENSIS  COMES 
.  .  .  GANILIS   ANO.    DNI.    M.    D.    XX.    BII.  (3). 

Além  das   alfaias    a   que    nos   temos    referido,    o    bispo 


(i)  Obras,  Lyrica,  tomo  i6.'  da  3."  edição,  pág.  22.  Uma  estampa  deste  retábulo  pode 
vêr-se,  acompanhada  de  artigo  de  António  Augusto  Gonçalves,  no  citado  i.*  vol.  da 
Arte  e  a  Natureza  em  Portugal ;  também  se  pode  vêr  na  citada  obra  de  Watson,  onde 
constitua  a  figura  n."  yS,  e  vem  descrita  a  pág.  207 ;  e  ainda  a  pág.  180  do  livro  de  G. 
de  Beauregard  et  L.  de  Fouchier  Voyage  en  Portugal  (Paris,  1908). 

(2)  O  desenho  deste  cálice  pode  vêr-se  no  nosso  Portugal  Piítoresco,  n.°  de  Agosto 
de  1879;  s»  acompanhado  de  descrição  por  Joaquim  de  Vasconcellos,  na  Arte  Religiosa  em 
Portugal,  fascículo  5.°  (Porto,  1914);  e  também  se  pode  vêr,  formando  a  fig.  6,  na  citada 
obra  de  Watson,  que  a  êle  se  refere  na  pág.  19. 

(3)  Desta  custódia  pode  vêr-se  um  desenho,  sob  o  n."  66,  no  vol.  de  estampas  anexo 
ao  Catalogo  Illustrado  da  Exposição  de  Arte  Ornamental  Portuguesa  e  Hespanhola 
(Lisboa,  1882);  e  a  sua  descrição,  por  nós  feita,  a  pág.  10  do  vol.  de  texto  do  mesmo  Cata- 
logo. A  fototipia  desta  custódia  encontra-se,  sob  o  n."  24,  no  livro  Exposição  Retros- 
pectiva de  Arte  Ornamental  em  Lisboa...  Álbum  de  Phototypias,  publicado  por  Carlos 
Relvas,  onde  lhe  faz  referências  (pág.  58)  o  Dr,  Augusto  Filippe  Simões.  Pode  vêr-se 
também  uma  estampa  desta  custódia,  formando  a  figura  7,  no  citado  livro  de  Watson, 
onde  tem  referência  na  pág.  20;  e  também,  com  a  respectiva  descrição,  a  pág.  23  da 
Noticia  Histórica  Descriptiva  dos  Principaes  Objectos  de  Ourivesaria  existentes  no 
Thesouro  da  Sé  de  Coimbra,  por  A.  Augusto  Gonçalves  e  Eugénio  de  Castro  (1911);  e 
ainda,  com  artigo  descritivo  de  Joaquim  de  Vasconcellos,  na  citada  Arte  Religiosa  em 
Portugal,  fascículo  5."  (Porto,  r9i4). 
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D.  Jorge  presenteou  ainda  a  sua  sé  com  riquíssimos  para- 
mentos, pontificais,  capas,  mantos,  reposteiros,  guarda  por- 
tas, mitras,  alcatifas,  etc,  tudo  de  ricos  e  excelentes  tecidos ; 
e  muitas  dessas  peças  com  bordados  de  ouro(i).  Bem  se 
vê,  por  tão  valiosos  presentes,  que  o  irmão  do  grande  vice- 
rei  da  índia,  viveu  no  reinado  de  D.  Manuel  i.°,  época  ven- 
turosa, em  que  o  ouro,  a  prata,  os  diamantes  e  as  pérolas 
entravam  a  jorros  em  Portugal,  vindos  da  Ásia  e  do  Novo 
Mundo ! 

Um  dos  factos  mais  notáveis  do  bispo  D.  Jorge  durante 
o  tempo  em  que  governou  a  diocese  conimbricense  foi  a 
feitura  de  novas  constituições  para  o  seu  bispado.  Segundo 
se  lê  no  prólogo  dessas  constituições,  foram  elas  publicadas 
em  sinodo  para  isso  celebrado  na  igreja  de  San  João  de  Al- 
medina, de  Coimbra,  no  dia  i.°  de  Setembro  de  i52i. 

Neste  mesmo  ano  as  imprimiu,  em  Braga,  Pedro  Gon- 
çalves Alcoforado,  como  se  diz  no  colofon  que  se  encontra 
na  sua  última  folha. 

Das  diversas  constituições  promulgadas  por  bispos  de 
Coimbra,  as  de  D.  Jorge  foram  as  primeiras  que  se  impri- 
miram (2). 

O  único  exemplar  que  destas  se  conhece  é  o  que,  como 
já  dissemos,  se  conserva  na  biblioteca  da  universidade  de 
Coimbra. 

Na  reimpressão,  a  que  se  procede  agora,  serão  desdo- 
bradas algumas  abreviaturas,  para  cuja  exacta  reprodução 
não  se  encontram   elementos  nos  modernos  caracteres  tipo- 


(1)  A  relação  destas  valiosas  peças,  na  qual  se  indicam  seus  valores,  copiada  de 
um  manuscrito  de  Pedro  Alvares  Nogueira,  pode  vêr-se  a  pág.  116  a  119  do  nosso  Por- 
tugal Piítoresco  (Coimbra,  1879). 

(2)  Notícias  curiosas  das  Constituições  publicadas  posteriormente  por  bispos  de 
Coimbra  podem  vêr-se  no  folheto  que  o  Dr.  António  Garcia  Ribeiro  de  Vasconcellos  im- 
primiu em  191 1  com  o  titulo:  Nota  chronologico-bibliographica  das  Constituições  dioce- 
sanas portuguesas,  até  hoje  impressas. 
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gráficos,  mas  a  ortografia  do  precioso  livro  será  escrupulo- 
samente conservada. 

O  velho  impresso  foi  composto  com  tipo  gótico.  A  chapa 
tipográfica  de  cada  uma  das  suas  páginas  tem  as  dimensões 
de  o'",2o3Xo™,  142. 

Para  que  dele  se  possa  formar  ideia,  dão-se  aqui  duas 
estampas,  uma  das  quais  representa  o  frontispício  do  livro, 
e  a  outra  a  página  do  prólogo,  que,  como  as  demais,  é  com- 
posta em  duas  colunas.  Estas  estampas,  porem,  são  em 
dimensões  algum  tanto  reduzidas  das  que  tem  as  páginas 
que  representam  (i). 

Terminaremos  com  duas  palavras  acerca  do  frontispício 
do  velho  livro,  cuja  reprodução  se  vê  na  adjunta  estampa. 

Sobresai  nele,  superiormente  às  três  linhas  do  título,  o 
brasão  do  ilustre  bispo,  tendo  por  cima  o  chapéu  emblemático 
da  dignidade  episcopal.  O  brasão  é  composto  por  escudo 
esquartelado,  tendo  no  i.°  e  4.°  campos,  de  vermelho,  seis 
besantes  de  oiro  entre  uma  dobre  cruz  e  bordadura  do 
mesmo,  e  no  2.°  e  3.°  campos,  de  prata,  leão  de  purpura 
armado  e  linguado  de  vermelho.  Os  emblemas  do  i.°  e 
4.°  campos  são  os  do  apelido  Almeida,  usado  pelo  pai  do 
bispo,  o  primeiro  conde  de  Abrantes  D.  Lopo  de  Almeida; 
os  do  2."  e  3.°  são  os  do  apelido  Silva,  usado  pela  sua  mãe 
a  condessa  de  Abrantes  D.  Brites  da  Silva  (2). 

Neste  frontispício,  o  brasão  do  bispo  D.  Jorge  está,  por 
assim  dizer,  encaixilhado  num  letreiro,  cujos  caracteres  são 
formados  de  ornatos  e  animais  fantasiosos,  o  qual  diz  quatro 
vezes  (uma  em  cada  lado):  neqvid  nimis,  máxima  que  o  bispo 
tomou  por   sua    empresa  ou  divisa,   e   que   também  se  vê 


(i)  As  chapas  para  estas  estampas  foram  executadas  no  Porto  na  oficina  de  Marques 
Abreu  &  C  *,  segundo  fotografias  tiradas  em  Coimbra  pela  «Fotografia  Conimbricense, 
José  Maria  dos  Santos». 

(2)  Vide  pág.  92  do  Livro  segundo  dos  Brasões  da  Sala  de  Cintra,  por  Anselmo 
Braamcamp  Freire,  e  pág.  280  do  Livro  terceiro  da  mesma  obra. 


gravada  na  pia  batismal,  por  ele  mandada  fazer,  hoje 
na  sé  nova  de  Coimbra.  Estas  palavras  nequid  nimis  (que 
em  português  significam  nada  com  demasia)  traduzem  em 
latim  um  ditado  ou  máxima  grega  atribuida  a  Sólon,  segundo 
opina  o  nosso  D.  Rafael  Bluteau  quando,  a  pág.  79  da  pri- 
meira parte  das  Prosas  Portuguesas,  lhe  faz  um  erudito 
comentário.  Anselmo  Braamcamp  Freire,  a  pág.  280  do 
Livro  terceiro  dos  brasões  da  Sala  de  Cintra,  diz  que  esta 
divisa  foram  palavras  de  Terêncio  e  que  os  franceses  as 
interpretaram  neste  verso: 

L'excès  en  tout  est  iin  défaiit. 
Coimbra,  Abril  de  191 5. 

Augusto  Mendes  Simões  de  Castro. 
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Reprodução,  algum   tanto   reduzida, 

de  uma   página   das    Conslituicóes  do  bispado  de  Coimbra, 

impressas  em   Braga   em    i52i. 


CÔSTITUYÇOÕES  DO  BISPADO 
DE  COIMBRA: 

FEYTAS   POLLO  MUYTO  REUERENDO  E  MAGNIFICO  SENHOR 

O   SENÓR  DOM  JORGE   DALMEYDA : 

BISPO  DE  COIMBRA  CONDE   DARGUANIL.    &.C.'. 


HO  PROLLOGUO 

Screue  Aristotilles  Príncipe  dos  philosofos :  no  liuro  das 
politicas :  honde  tracta  do  Real  regimento  assy  dos  Prínci- 
pes como  das  cidades  :  que  o  home  que  viue  sob  regra  iey 
e  cõstituyçam  :  he  o  mays  eycelente  de  todos  os  animaaes. 
E  o  que  pollo  contrayro  viue  he  pior  de  todos  :  porque  a 
rezam  que  semp  regna  e  emderença  bem  o  home  he  a 
milhor  parte  :  segundo  que  diz  ho  dicto  philosofo  no  primeiro 
das  éticas  Ho  maao  home  se  conuerte  de  prudência  em  ma- 
lícia e  astúcia  que  he  principio  do  mal  fazer :  assy  como 
a  prudêcia  he  principio  e  rezam  de  bem  obrar.  E  por  esta 
causa  depoys  que  a  primeyra  Iey  de  natureza  per  discurso 
de  tpo  he  per  peccados  e  malícias  de  ydolatria  :  e  muytos 
outros :  foy  ofuscada  e  o  mudo  per  diluuio  de  aguoa  per- 
dido. Foy  necessareo  d's  per  moyses  dar  leys  e  man- 
damêtos  moraaes  círimoniaaes  e  judiciaaes:  e  nÔ  abastando 
ainda  estas  pellas  mudanças  dos  tpos :  sobre  vierom  as 
leys  e  hordenaçoóes  assy  canónicas  como  ciuees  :  as  quaaes 
por  tanto  crecer  a  malícia  dos  homes   ainda  nÕ  abastam :  e 


cada  dia  se  mudam  segundo  a  variedade  dos  tpos.  E  nos 
dom  Jorge  dalmeyda  per  mercee  de  d's  e  da  sancta  egreja 
de  Roma  bpo  de  coimbrã  conde  darguanil  &.c.  Examinando 
as  constituyçoÕes  e  estatutos  da  boa  memoria  de  nossos 
antecessores  que  aver  podemos :  posto  que  per  elles  fosse 
muy  sanctamente  feytos :  e  com  muyto  trabalho  segundo 
seus  tpos.  Por  a  mudança  de  emtam  pêra  agora  acha- 
mos ainda  alguGas  cousas  e  casos  que  segundo  a  caUdade 
de  nossos  tpos  requerem  nouas  prouissoões  e  remédio : 
e  outras  decraraçoões  limytaçoões  correyçoões  e  adiméio : 
acrecentando  ao  que  assy  per  nossos  antecessores  foy  hor- 
denado.  E  por  tanto  cõformando  nos  com  os  sanctos  câno- 
nes :  hordenamos  cellebrar  este  sancto  signodo :  o  qual 
cellebramos  é  a  dieta  cidade  :  na  egreja  de  sam  Joham  tial- 
medina  junto  de  nossos  paços  episcopaes  ho  primeyro  dia 
de  setembro  do  anno  do  nacimento  de  nosso  senÕr  e  salua- 
dor  jhesu  xpo  de  mil  e  quinhentos  e  vinte  e  huíí.  Em 
o  qual  com  cÕselho  e  acordo  do  nosso  cabijdo  e  da  cleri- 
zia  de  nosso  bispado:  que  pêra  yso  per  nossas  patétes  cai  tas 
foy  chamada.  Gonstituymos  e  hordenamos  e  publicamos 
por  seruiço  de  d's  e  decarreguo  de  nossa  conciencia  e 
saluaçã  das  almas  de  nossos  subdictos  :  e  boa  guouernança 
das  egrejas  e  cousas  eclesiásticas  aas  seguintes  cÕstituy- 
çoões  :  aas  quaaes  mandamos  q  se  cumpram  e  guardem  per 
nossos  subdictos :  assy  eclesiásticos  como  secullares  intey- 
ramente  como  é  ellas  se  cotem :  sob  as  penas  em  ellas  con- 
theudas.  E  reuocamos  per  estas  todas  as  outras  de  nossos 
antcessores  e  nossas :  aas  quaaes  queremos  que  se  nom 
guardem :  saluo  estas  que  per  nos  sam  feytas  e  ordenadas. 
Em  louuor  do  senhor  d's  :  cui  est  honor :  et  gloria:  per  infi- 
nita secullorum  seculla.     Amen. 
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CONSTITUYÇAM  PRIMEYRA 

QUE    TODA    CRIATURA  :    SEJA  BAPTIZADA   DO    DIA  QUE    NACER 
ATEE  OYTO   DIAS. 

Porque  o  sacramento  do  sctõ  baptismo  he  o  primeiro 
mais  necesareo:  e  porta  dos  outros  sacramentos  com  rezão 
conuem  q  primeyraméte  tratemos  delle  :  q  dos  outros  sacra- 
mentos de   que  nos  he  necesareo  tratar :  assy  por  respeito 
dos  q  o  ham  de  dar  como  dos  q  o  ham  de  receber :  pêra  q 
nossos  súbditos :    assy  é  os    dando  como   em  os  recebédo 
saybam  arregra  e  maneyra  q  se  ha  de  teer.     E  por  tanto 
primeiramente  estabellecemos  hordenamos  e  madamos  que 
do  dia  do  nacimento  de  qualqr  creatura :  atee  oyto  dias  pri- 
meyros  seguintes :  seu  padre  ou  madre  ou  quem  delia  car- 
rego teuer :  ha  évie  ha  ygreja  cujo  freguês  for :   pêra  ser 
baptizada  per  seu  reytor.     E  nã  a  tenha  mays  sem  ser  ba- 
ptizada assy  por  seguirmos  a  doctrina  de  nosso   snõr  jhú 
xpo  q  do  dia   q  naceo  a  oyto  dias  quis  ser  cercuncidado : 
como  por  o  prijguo  q  se  pode  seguir.     E  nã  o  comprindo 
asy  mãdamos  aos  abbades  priores  curas    e   reytores   donde 
os  laaes  foré  fregueses  :   sob  pena  descomunhão   q  euitem 
os  sobre  dictos  de  suas  ygrejas  e  diuinos  officios :  ate  serê 
recõciliados  e  paguarem  huii  arrátel  de  cera :  nõ  mostrando 
a  seu  Reytor  tam  ligitimo  impedimeto  q  os  escuse  da  pena. 
Ao  ql  mãdamos   sob  pena  descomunhão  q  os  nam  escuse  : 
nõ  sendo  a  causa  tal  q  cÕ  direyto  deuã  ser  escusos.     E  se 
os  .sobre  dictos  esteuere  mays  outros  oyto  dias  sem  fazerem 
baptizar  a  dita  criatura :  alem  da  dieta  pena  pagaram  dous 
arrates   de   cera  ametade  pêra  a  ygreja  cujos  fregueses  fo- 
rem :  e  outra  metad'  peras  obras  da  nossa  see.     E  se  mays 
dias   esteueré  na   dieta  negligecia  :  averam  aqlla  pena   q  a 
nos  ou  a  nosso  vigairo  geral  beê  parecer  nÕ  mostrando  im- 
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pedimento  tal  q  os  escuse  :  do  qual  nÕ  conhecera  se  nam  nos 
ou  o  dicto  nosso  vigayro.  E  mãdamos  aos  dictos  abbades 
priores  curas  e  reyctores :  sob  pena  descomunhão  que  seendo 
requeridos  :  vão  aos  dictos  oito  dias  admenistrar  o  dito  sa- 
craméto  do  baptismo  aas  suas  ygrejas :  posto  que  a  seruin- 
tia  delias  nam  seja  de  oyto  em  oyto  dias. 


CONSTITUYÇA  SEGUNDA 

QUE  NÓ   BAPTIZEM   FORA   DA  YGREJA  PARROCHIAL  I   E  HÓDE  ESTEUER 

PIA    BAPTISMAL  :    SALUO    EM    CASO    d'   NECESSIDADE   E    O  MODO   QUE 

EMTÃ  SE   HA   d'  TER. 

Item  mandamos  e  de  fendemos  estreitamente  q  nêhuú 
sacerdote  baptize  :  né  dee  licença  pêra  se  baptizar  criatura 
alguúa  d'  sua  freguesia  :  saluo  em  ygreja  honde  esteuer  fonte 
baptismal  pêra  ello  d'putada  e  e  agoa  natural :  e  donde  o 
padre  ou  a  madre  da  tal  criatura  forem  fregueses.  E  qualqr 
sacerdote  q  o  contrayro  fizer  ou  consentir :  dando  licença 
pêra  e  sua  freiguesia  se  fazer  pague  mil  reaaes  do  aljube. 
Ametade  peras  obras  da  nossa  see  e  a  outra  metad'  pêra  o 
noso  meirinho,  saluo  se  ouuese  tanta  necessidade  q  leuan- 
dose  a  criatura  ha  ygreja  ecorreria  periguo  de  morte  :  qua 
em  tal  caso  se  poderá  baptizar  e  casa  per  qualqr  pessoa  q 
seja :  posto  que  seja  leygo  nÕ  auendo  ahy  cleriguo.  E  nÕ 
auêdo  ahy  outra  pessoa  saluo :  o  padre  ou  madre  auédo  hy 
tanta  necessidade  q  se  a  nõ  baptizasem  morreria  sem  ba- 
ptismo :  em  tal  caso  poderá  baptizar  a  dieta  criatura  guar- 
dado semp  a  forma  do  dicto  sacramento.  A  qual  he  eu 
te  baptizo  em  nome  do  padre  e  do  filho  e  do  spú  sctÕ. 
E  em  dizêdo  o  que  assy  baptizar  as  dietas  pallauras  metera 
a  dieta  criança  na  aguoa  toda  como  custuma  os  cleriguos 
fazer  na  ygreja  qndo  baptiza :  se  pêra  yso  teuer  maneira : 
ou  lhe  lançara  aguoa  per  cima  se  ai  com  a  necessidade  se  nÕ 
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poder  fazer.  Em  tal  modo  q  se  laue  todo  o  corpo  da  cria- 
tura ou  a  mayor  parte  delle  :  ou  ao  menos  a  cabeça.  E  esta 
maneira  se  terá  na  criatura  q  do  ventre  de  sua  madre  no 
acaba  de  nacer :  q  se  baptizara  lançando  lhe  aguoa  per  cima 
da  cabeça  se  a  teuer  tora  :  ou  plTa  maior  parte  do  corpo  ou 
por  qualqr  membro  ou  parte  q  aparecer  por  pequena  q  seja 
do  dicto  nõ  nacido.  E  o  leyguo  q  em  casa  ou  fora  delia: 
baptizar  sem  a  necesidad'  sobre  dieta  ho  auemos  por  cõ- 
depnado  é  quinhétos  reaaes  peraas  obras  da  nossa  see.  E 
mandamos  sob  pena  descomunhão  ao  seu  Reytor  ou  cura 
q  o  euite  :  tanto  da  ygreja  e  dos  diuinos  officios  atee  lhe 
mostrar  certidão  como  tem  pagua  a  dieta  pena.  E  tanto  q 
a  dieta  criatura  da  maneyra  sobre  dieta  baptizada  for  saã  :  ou 
acabar  de  nascer  dahy  a  oyto  dias  se  esteuer  e  despociçá  pêra 
yso  será  leuada  a  ygreja  donde  se  ouuera  de  baptizar  e  aly 
se  emformara  o  prior  reytor  ou  cura  da  dieta  ygreja  :  per 
aqlle  q  ha  criatura  baptizou:  ou  qnta  parte  delia  e  plFos  q 
esteuerã  psentes  cÕ  deligencia  do  modo  q  se  teue  no  tal  bau- 
tismo  e  :  das  pallauras  q  se  diseram  qndo  a  criatura  foy  bapti- 
zada :  e  se  achar  q  foram  dietas  as  pallauras  e  a  criãça 
emergida  nagoa:  ou  a  mayor  parte  d'lla  ou  a  cabeça:  segundo 
ordenãça  da  ygreja  e  o  sacerdote  diz  e  faz  qndo  baptiza. 
Nõ  a  baptizara  outra  vez  sométe  lhe  poera  o  olleo  e  a  crisma 
.s.  o  olleo  no  peito  e  antre  as  espadoas  e  a  crisma  na 
moleyra :  e  lhe  serã  feytas  as  outras  soblenidades  no  dicto 
sacramento  plFa  seta  madre  ygreja  ordenadas.  E  seendo  o 
sacerdote  duuidoso  do  tal  baptismo  se  foy  como  deue :  ou 
nam :  ou  vir  q  algúa  cousa  das  necesareas  pêra  se  fazer  o 
tal  saeramêto  falleee  e  nÕ  foy  feyto  na  maneyra  q  se  deue  : 
em  tal  caso  o  sacerdote  fará  aa  dieta  criatura  todallas  ceri- 
monias plPa  seta  madre  ygreja  ordenadas  :  e  que  se  contem 
em  o  baptisteiro  e  tornara  a  baptizar  a  dieta  criança  dizédo: 
estas  pallauras.     Se  tu  es  baptizado :  ou  baptizada :  eu  te 

nõ  rebautizo  e  se  baptizado :  ou  baptizada  nam  es  eu  te  ba- 
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ptizo  em  nome  do  padre  e  do  filho  e  do  spú  sctÕ.  E  porq 
o  sacraméto  do  baptismo  he  o  alycece  e  fundamento  d' 
nossa  fee  e  saluaçam  :  e  o  mais  seguro  :  se  ha  de  ordenar 
nelle.  Mãdamos  q  como  a  criança  for  baptizada  cõ  neces- 
sidade :  ora  seja  nacida  e  plTo  periguo  q  se  teme  d'  sua 
vida  :  ou  por  outra  necessidade.  Se  baptize  como  nace  :  ora 
nÕ  seja  acabada  d'  nacer  E  piro  dicto  prijguo  se  baptize 
ou  na  cabeça  ou  na  mayor  parle  do  corpo :  ou  na  menor. 
Semp  no  tal  caso :  porq  non  queremos  q  se  possa  tomar 
nem  dar  certa  emformaçã  do  q  pasou.  Se  tornara  a  bapti- 
zar cõ  todas  as  cirimonias  da  ygreja :  e  com  as  sobre  dietas 
pallauras  :  se  tu  es  baptizado  ou  baptizada  eu  te  nom  reba- 
ptizo :  e  se  baptizado  ou  baptizada  nó  es  :  eu  te  baptizo  em 
nome  do  padre  e  do  filho  e  do  spij  sctÕ.  E  esto  comprira 
assy  o  padre  ou  madre  :  ou  que  carreguo  da  tal  criatura  te- 
uer :  sob  as  penas  contehudas  no  capitlPo  pcedente.  E 
mandamos  sob  pena  d'scomíínhão  a  todolos  priores  recto- 
res  e  curas  das  egrejas  em  cujas  freiguesias:  os  casos  acima 
cõteudos  acontecerem :  que  cõ  muyta  delígencia  tenham  cui- 
dado de  amoestar  seus  freigueses.  Pêra  que  com  efecto 
cumpra  o  sobre  dicto.  E  os  dictos  rectores  faça  o  que  nos 
taaes  casos  deué  :  seendo  certos  q  aos  que  acharemos  nas 
taaes  cousas  negligentes  lhe  daremos  aquelle  castiguo  q  nos 
parecer  que  merece  sua  negligencia  e  pouco  cuydado. 


CONSTITUYÇA  .IIJ. 

QUE  NENHUUM  CLERIGUO   BAPTIZE   SENAM  O   PROPIO   SACERDOTE. 

Item  defendemos  e  mandamos  q  nenhuij  cleriguo  baptize 
criatura  alguúa  :  saluo  o  prior  rector  ou  cura  donde  o  padre 
ou  madre  da  dieta  criatura  for  freigues  e  em  sua  ygreja  ba- 
ptismal :  saluo  temdo  o  padre  ou  madre  da.  criatura :  ou  se- 
nÕr  deuaçã  ou  amizidade  cÕ  outro  alguíí  sacerdote  :  ho  qual 
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com  licença  do  dicto  rector  ou  cura :  poderá  fazer  o  dicto 
sacramento  do  baptismo.  Ao  qual  rector  ou  cura  mandamos 
q  lhe  dee  a  dieta  liceça  :  pidindolha  o  dicto  sacerdote  com 
a  humildade  q  deue.  E  o  que  o  contrayro  fizer  paguara 
quinhêtos  reaaes  do  aliube.  Peras  obras  da  nossa  see  e 
meyrinho. 

CONSTITUYÇÃ  .IIIJ. 

QUE    NENHUUM    PRIOR    RECTOR    NEM    CURA   BAPTIZE    EM  SUA  YGREJA 
ALHEO  PARROCHIANO. 

Item  defendemos  q  nenhuij  prior  rector  né  cura  baptize 
em  sua  ygreja  filho  de  alheo  parrochiano  né  outra  pessoa 
alguQa  q  nõ  for  seu  freigues :  saluo  se  for  e  tpo  de  tal 
necessidade  q  nÕ  possa  seer  leuada  ha  ygreja  donde  he  frei- 
gues :  e  hõde  per  direyto  deue  ser  baptizada.  E  o  q  o  con- 
trayro fizer  o  avemos  por  cõdenado  dagora  pêra  anta  em 
trezêtos  reaaes  peras  obras  da  nossa  see  e  meyrinho.  E 
mays  tornara  ao  rector  ou  cura  donde  o  que  assy  baptizar 
for  freguês :  ha  offerta  e  todo  outro  emolumento  que  ouuer 
por  respeyto  do  dicto  baptismo. 


CONSl  ITUIÇAM  .V. 

QUANTOS   PADRINHOS    SE   DEUEM   TOMAR  NO   BAPTISMO. 

Item  ordenamos  e  mandamos :  q  em  o  sacramento  do 
baptismo  :  nÕ  se  receba  mays  de  huú  padrinho  e  húa  ma- 
drinha :  porq  asy  como  na  natural  geraçam  nõ  pode  seer 
mays  q  huú  padre  e  huúa  madre :  assy  na  geraçã  spitual  q 
inmita  e  segue  a  natural :  nÕ  deue  seer  mays  q  huú  padrinho 
e  huúa  madrinha :  alem  da  q  leua  a  creatura ;  porq  acha- 
mos assy  ser  o  custume  neste  nosso  bpado.  E  o  sacer- 
dote q  mays  receber  por  cada  padrinho  ou  madrinha  q  mais 
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receber:  paguara  cem  reaaes  peras  obras  da  nossa  see  e 
meyrinho.  E  se  alguG  escondidamete  sem  o  saber  o  sacer- 
dote se  antremet'  a  tocar  a  criatura  e  responder  por  ella  e 
a  nomear  como  padrinho  :  poemos  e  elle  ou  em  ella  sentença 
descomunhão  em  estes  scriptus.  Da  qual  escomunhao  re- 
seruamos  a  soluiçam  pêra  nos  ou  pêra  nosso  vigayro  geral : 
e  delia  nom  será  absoluto  quem  em  ella  ecorrer  sem  pri- 
meyro  por  cada  vez  paguar  quinhétos  reaaes  peraas  obras 
da  dieta  nossa  see  e  meirinho.  E  pêra  se  euytar  este  em- 
cõueniéte  mandamos  sob  pena  descomunhão  aos  sacerdotes 
q  ouuerem  de  baptizar :  que  antes  que  entrem  ao  officio  do 
baptismo :  recebam  pêra  padrinhos  e  madrinhas  aquelles 
que  ho  ham  de  ser  na  maneyra  sobre  dieta.  He  estes  esta- 
ram  junto  com  elles  e  com  as  criaturas  pêra  que  ajam  de 
responder  e  tocar :  segundo  forma  do  direyto  e  custume. 
E  a  outra  gente  que  mays  for  com  o  que  se  ha  de  baptizar: 
se  arredara  alguum  tanto  delles  de  maneyra  q  nemguem 
possa  responder  né  toquar  sem  seer  visto. 


CONSTITUYÇAM   VJ. 

QUE   PESSOAS  NÕ   DEUEM   SER  RECEBEDAS   POR  PADRINHOS 
OU  MADRINHAS  :   NO   SACRAMENTO   DO  BAPTISMO. 

Item  defendemos  e  mandamos :  que  nenhuú  sacerdote 
tome  padrinho  né  madrinha  aa  criatura  q  baptizar  de  menos 
ydade  que  de  quatorze  annos  no  homen  :  e  de  doze  na  mo- 
Iher  compridos.  Porque  de  dereito  Regularmente  de  menos 
ydade  non  pode  ser  padre  nem  madre  carnaaes  :  nem  menos 
o  deuem  ser  spirituaaes.  E  seendo  da  dieta  ydade  :  nom  se 
receberam  por  padrinhos  :  né  madrinhas  monje  né  monja 
frade :  nem  freyra  né  coneguo  regrante  :  nem  outro  qualqr 
relegioso  nem  relegiosa :  por  lhe  seer  per  direito  defeso. 
E  o   sacerdote   que  o  contrayro  fizer  paguara  por  cada  pa- 


25 


drinho  dos  sobre  dictos  q  tomar  dozentos  reaaes  peraas  obras 
da  dieta  nossa  see  e  meirinho.  E  per  esta  mesma  constituy- 
çam  defendemos :  a  todolos  reytores  e  curas  das  egrejas 
d'  nosso  bpado :  que  nom  consentam  em  suas  egrejas  ba- 
ptizar frade  nem  mÕje  :  Nem  outro  alguú  regular  relligioso: 
nem  lhe  administrem  pêra  yso  os  guisamétos  hordenados 
porque  lhe  he  per  dereito  defeso.  E  esto  compriram  assy 
os  sobre  dictos  reytores  e  curas  sob  as  penas  acima  e  esta 
cÕstituyçam  contheudas. 

CONSTITUYÇAM  .VIJ. 

QUE  NENHUUM  YNFIEL  NÓ  SEJA  BAPTIZADO  AO  MENOS  QUE  PRIMEYRO 

ESTE    VINTE     DIAS      EM     CASA     DALGUUM     XPÁO    QUE     LHE     ENSINE 

HO  PATER  NOSTER  E  AUE  MARIA.  E  OS  ARTIJGUOS  DA  NOSSA  FFE. 

Item  porque  acõtece  muylas  vezes  que  alguúas  pessoas 
cÕtra  a  determinaçam  dos  sanctos  cânones :  tanto  que  sam 
requeridos  por  alguús  infiees :  dizendo  q  querê  seer  xpãos : 
os  baptizam  loguo  e  fazem  baptizar :  sem  primeyro  seer  sua 
vida  e  zello  sabido :  por  que  se  ha  ello  mouem  e  sem  sabe- 
rem cousa  alguíía  da  nossa  sancta  ffe  :  pêra  sua  instruçam 
donde  se  segue  muytos  incõueniêtes  He  querendo  ha  ello  pro- 
uer  como  deuemos :  mandamos  a  todollos  priores  reytores  e 
curas  e  quaaes  quer  outros  cleriguos  deste  nosso  bpado : 
q  nÕ  baptizem  os  dictos  inffiees  :  nê  cÕsentam  baptizar  e  suas 
egrejas  e  freguesias :  sem  nossa  licença  ou  de  nosso  vigayro 
geral.  Sem  primeiro  serem  certificados  como  esteueram  em 
casa  dalgum  xjpao  ao  menos  por  vinte  dias  :  que  lhes  insi- 
asse  o  Pater  noster.  e  Aue  maria.  e  os  Aitijguos  da  nossa 
sancta  ífe.  E  acabado  o  dicto  tempo  :  continuando  em  seu 
virtuosso  propósito:  Os  baptizaram  liuremente  com  aquella 
soblepnidade  que  ser  possa.  E  o  que  assy  o  nam  comprir 
cõdepnamos  por  cada  vez  em  trezentos  reaaes  peraas  obras 
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da  nossa  see  e  meirinho.  Excepto  se  os  taaes  infiees  esíe- 
uerem  em  perijguo  de  morte  ou  em  tal  necessidade  que 
esperando  o  dicto  tempo  poderiam  morrer  sem  recebe- 
rem o  dicto  sacraméto  do  baptismo  porque  em  tal  caso 
poderam  seer  baptizados  sem  aguardar  ho  tempo  sobre 
dicto. 

CONSTITUYÇAM  .VIU. 

EM  QUe  DA  PENA  AO^  QUE  BAPTIZAREM  OS  FILHOS  DOS  CLERIGUOS 
CONTRA  FORMA   DELLA. 

Por  quanto  segundo  determinaçam  dos  sanctos  cânones : 
os  sacerdotes  sam  obriguados  a  guardar  castidad' :  e  por- 
que aavendo  filhos  se  manifesta  ha  nõ  guardarem :  e  alem 
de  fazerem  cõtra  o  que  lhe  assy  he  defeso  se  gera  escandallo 
no  poouo :  mayormente  em  seus  fregueses.  E  por  euytare- 
mos  o  dicto  escãdallo  quanto  ê  nos  for  e  se  nõ  notifficar  o 
dicto  defecto  q  muytas  vezes  per  diabólica  subjestã  e  fra- 
queza se  comete :  e  césar  o  dicto  escandollo  e  outros  écõue- 
nientes.  Defendemos  e  mandamos  que  nenhuú  filho  de  pessoa 
ecclesiastica  se  tal  caso  aaconiecer  seja  baptizado  na  egreja 
honde  seu  pay  for  prior  reytor  cura  ou  beneficiado  ou  fre- 
guês :  e  por  neste  caso  se  euitar  o  sobre  dicto.  Despensa- 
mos  que  possa  seer  baptizado  fora  de  sua  freguesia  com  tanto 
que  seja  na  q  esteuer  mays  acerqua  :  e  no  tempo  q  os  outros 
sam  obriguados  a  se  baptizar :  nam  será  acompanhado  aiee 
ha  pya :  nem  tornara  a  casa  donde  o  leuaram  per  mays  pes- 
soas que  os  padrinhos  e  madrinhas.  E  qualquer  pessoa 
que  os  leuar  aa  pessoa  ecclesiastica :  que  o  contrairo  fezer 
.s.  pay  da  criança  paguara  cimquo  cruzados  de  pena  peraas 
obras  da  nossa  see  e  meyrinho.  E  o  sacerdote  que  o 
baptizar  paguara  mil  reaaes  peraas  dietas  obras  e  meyrinho 
como  dicto   he.     He   esta  nossa  cõstituyçam :    se    entenda 
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no  luguar  onde  ouuer  mays  de  huúa  egreja  parrochial 
em  que  aja  pya  de  baptizar:  e  nom  aavendo  no  luguar 
mays  de  huúa  egreja  como  dicto  he  se  possam  baptizar 
em  eila :  sem  mays  pompa  como  atras  he  dicto :  e  em 
tenpo  que  na  dieta  egreja  nom  este  gente  sob  a  dieta 
pena . 

COSTITUYÇAM   IX. 

QUE   TODOS    HOS    QUE    CHRISMADOS    NÓ    SAM  :    SE    VAM   ACRISMAR: 
E   DO   BISPO   E  NAM  DOUTREM   RECEBAM   ESTE  SACRMENTO, 

Por  quanto  todollos  que  verdadeyros  xpaaos  sam :  e 
aguoa  de  baptismo  receberam  :  o  direito  obrigua  ha  receber 
o  sacramento  da  confirmaçam  em  o  qual  lhes  he  dada  graça 
do  spiritu  sancto  pêra  registirem  aas  diabollicas  tentaçoões: 
e  confessarem  firmimente  per  sua  boca  a  sancta  íFe  catho- 
lica :  em  a  qual  per  o  dicto  sacramento  sam  amentados  e 
conffirmados  e  se  deyxarem  de  ho  tomar  peccam  mortal- 
mente. Por  tanto  amoestamos  a  todos  nossos  subdictos  e 
lhes  mandamos  que  recebam  o  dicto  sacramento  de  confir- 
maçam :  quanto  mays  cedo  poderem :  per  nos  e  nam  per 
outrem:  ou  per  outro  qualquer  bispo  que  per  nossa  licença  em 
nosso  bispado  :  ho  dicto  sacramento  cellebrar.  Amoestamos 
porem  os  sobredictos  nossos  subdictos :  e  lhes  defendemos 
que  estando  alguum  delles  em  escomunhao  nom  receba  o 
dicto  sacramento  sem  primeyro  ser  absolto  E  os  que  forem 
de  sete  annos  pêra  cima  trabalhem  que  venham  com  toda 
limpeza  da  conciençia :  pêra  que  em  estado  de  graça  o  re- 
cebam. E  os  pays  dos  menores  de  sete  annos  ou  quem  delles 
carreguo  teuer :  tenha  cuydado  que  tanto  que  se  oíferecer 
Poderem  ser  crismados  hos  dictos  menores  :  que  os  façam 
loguo  chrismar  sob  pena  dexcomunhão. 
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CONSTITUYÇAM  .X. 

QUANTOS   E   QUAAES   PADRINHOS   DEUEM  SEER  TOMADOS 
NO   SACRAMENTO   DA  CHRISMA. 

Item  defendemos  e  mandamos  q  néhuú  receba  este  sa- 
cramento da  cõffirmaçã  mays  de  huúa  soo  vez :  por  quanto 
he  sacraméto  que  se  nam  pode  Reyterar :  nem  apresente 
ha  elle  pera  ser  padrinho  pessoa  alguúa  que  nom  for  chris- 
mado  :  nem  de  menos  ydade  que  ho  afilhado :  nem  quem 
esteuer  escomunguado :  nem  frade  nem  outro  nenhuum  reli- 
gioso :  e  será  ha  elle  huú  soo  padrinho  :  nem  menos  hapre- 
sente  aa  este  sacraméto  néhum  mays  de  huúa  soo  pessoa  por 
aquella  vez  sem  nossa  licença.  E  sejam  lembrados  hos  pa- 
drinhos :  que  sam  obriguados  a  emsinar  a  seus  afilhados  o 
Pater  noster  e  Aue  maria  e  ho  Credo :  e  os  doctrinar  na 
nossa  sancta  ffe  catholica. 


CONSTITUYÇAM  .XJ. 

QUE    TODO    XFÁO    SE    CONFESSE     AO    MENOS     HUMA    VEZ    NO    ANNO 

E  comungue:  E  em  que  YDADE  DEUE  DE  RECEBER  ESTES  SACRAMENTOS: 

E  QUANDO  OS   REYTORES   E  CURAS   MANDARAM  OS   ROÓES 

DOS   REUEES. 

Porque  segundo  doutrina  do  dereyto  canónico :  todo  fijel 
xpão  ha  de  cõfessar  seus  peccados  a  seu  propio  sacer- 
dote ao  menos  huúa  vez  no  anno  :  e  assy  receber  delle  aa 
sancta  comunhão  per  dia  de  páscoa  da  resurreyçam.  E  por 
tanto  constuymos  e  mandamos  a  todoUos  priores  reytores  e 
capellaães  de  cura  deste  nosso  bpado  :  que  sejam  solícitos 
e  muy  deligenles :  que  tanto  que  entrar  a  septuagessima 
amoestem  aa  seus  fregueses :  assy  homês  como  molheres : 
grandes  e  pequenos  q  de  ydade  de  sete  annos  pera  cima  fo- 
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rem  que  se  venham  confessar  cÕ  grande  contriçam:   e   are- 
pendimento  de  seus  peccados  :   e  se  reconcilliem  huús  com 
os   outros.   Poendo  cada   reytor  ou  capellaao  em   sua  fre- 
guesia todollos   da   dieta  3'dade   em  rool  per   seus   propios 
nomes.     He   em   tal   maneyra  façam  que  sejam  todos  con- 
fessados atee  dia  de  páscoa  de  resorreyçam.     Atee  ho  qual 
dia  mandamos :   que   todos   assv  homês  como  molheres  de 
ydade   de   quatorze    annos  pêra  avante  recebam  ho   sancto 
sacramento  da  cumunhão :  como  sam  obriguados  e  a  sancta 
egreja  manda  :   e   na  maneyra    q  neste  nosso  bpado  :  e  na 
mayor  parte   dos   deste   regno    se    sempre    acostumou    per 
tempo  inmemorial :  saluo  se  alguum  de  conselho  do  sacerdote 
que  ho  confessou  lhe  for  dado  termo  e  luguar  a  que  ho  non 
receba  :   e   se  o  dicto  sacerdote  nom  for  o  seu  propio  cura 
farllho  a  saber  e  que  por  alguúa  causa  ou  causas  lhe  he  dado 
espaço  pêra  no  tomar  ho  sacramento:  e  trará  certidam  do 
dicto   sacerdote   que   ho  confessou  ao  dicto  seu  cura  :  e  pi- 
dirlhe  a  licença  pêra  o  dicto   espaço  porque  sen  licença   e 
conselho  do   seu  propio   cura  e  sacerdote  nom  esta  seguro 
com  ho  espaço  que  lhe  der  o  que  ho  confessar.     Mandamos 
porem  ao  cura  q  a  quem  lhe  pedir  esta  licença  desta  maneyra: 
a  dee  com  tanto  que  ho  termo  e  espaço  nom  passe  do  dia  de 
sam  Joham  primeyro  seguinte.     E  se   tanta  necessidade  e 
causa  for  que  se  nom  possa  despoer  pêra  aver  de  receber 
a  dieta  comunham  ao  dicto  tempo :  em  tal  caso  será  reme- 
tido a  nos  ou  a  nosso  vigayro  geral :  e  avera  remédio  sau- 
dauel  pêra   sua   alma.     E  quaaesquer  que  forem  reuees  a 
se  nom  confessarem  e   comunguarem   atee  ho  dicto  dia  de 
páscoa :   Poemos   em  elles  e   em  cada  huum  singularmente 
sentença  dexcomunham :   da  qual  nom  seram  absoltos  sem 
primeyro  cada  huú  paguar  meyo   arrátel   de  cera  pêra  as 
obras  da  nossa  see.     Damos  porem  poder  aos  dictos  reyto- 
res  e  curas   que  atee  dominica  in  albis  seguinte  os  possam 
absoluer   da  dieta  escomunham :  com  tanto  q  se  confessem 
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e  comunguem  e  paguem  a  dieta  pena.  Alias  reincidam  na 
dieta  exeomunham  e  pasada  a  dieta  dominica  in  albis  e  nom 
compríndo  ho  sobre  dieto.  Mandamos  e  damos  poder  que 
cada  huum  prior  reytor  ou  cura  em  sua  egreja  ho  dominguo 
seguinte  que  vem  :  em  que  se  canta  ho  euangelho  ego  sum 
pastor  bónus  :  Declare  e  denuncie  por  seus  propios  nomes 
por  públicos  escomunguados  ha  oíferta:  Os  que  hatee  ho 
dicto  tempo  nom  forem  confessados  ou  comunguados  :  e  nam 
hos  ouçam  mays  de  confissam  passada  ha  dieta  dominica  in 
albis:  nem  absolua  da  dieta  exeomunham  sem  nosso  espicial 
mandado  ou  de  nosso  viguayro  geeral :  saluo  em  artijguo  da 
morte  ou  se  alguum  fosse  absente  todo  ho  dicto  tempo :  por- 
que nestes  casos  os  dictos  reytores  e  curas  os  podem  ouvir 
de  confissam :  e  os  que  em  artijguo  de  morte  esteuerem  po- 
dem absoluer  da  dieta  exeomunham.  E  quaaesquer  outros 
casos  com  tanto  que  paguem  ha  pena  :  se  pêra  ysso  teuerem 
faculdade  e  tempo :  e  com  tal  condiçam  e  promitimento  que 
avendo  saúde  ajam  recursso  a  nos  ou  a  nosso  vigayro  geral. 
Alias  e  reyneidã  na  dieta  exeomunham.  E  os  que  absentes 
forem :  se  confessaram  e  comunguaram  do  dia  de  sua  ehe- 
guada  ha  quinze  dias.  Alias  emeorram  na  dieta  exeomu- 
nham e  penas.  E  sejam  emviados  como  outros  reuees  e 
contumazes.  E  os  que  se  assy  leyxarem  andar  escomun- 
guados depoys  de  serem  declarados  sem  se  quererem  absol- 
uer confessar  nem  comunguar :  paguaram  por  cada  somana 
que  assv  andarem  escomunguados  trinta  reaaes  pêra  as  obras 
da  nossa  see  e  meyrinho.  E  se  alguíís  dos  eõtumazes  viue- 
rem  com  seus  padres  madres  ou  amos  :  e  nom  viuerem  por 
ssy.  Mandamos  que  os  dictos  padres  madres  ou  amos  com 
que  assv  viuerem  paguem  por  elles  a  dieta  pena.  He  ysso 
mesmo  mandamos  aos  dictos  priores  reytores  ou  eapellaaes 
de  cura  que  des  ha  dieta  dominica  in  albis  ha  quinze  dias  : 
mãdem  hos  rooees  dos  reuees  e  contumazes :  e  assy  dos  con- 
fessados  e  comunguados  a  nos  ou  ha  nosso  vigayro  geral: 
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pera  procederemos  contra  os  dictos  reuees  como  nos  parecer 
dereito.  E  qualquer  dos  sobre  dictos  priores  reytores  ou 
curas  que  o  assy  nam  comprirem :  os  condepnamos  em  seys 
centos  reaaes  pera  as  obras  da  nossa  see  e  meyrinho.  Os 
quaaes  paguaram  do  aljube  por  que  sejam  em  esto  deligen- 
tes.  E  se  polia  ventura  alguum  destes  reuees  morrer  na 
dieta  excomunham  sem  querer  confessar  ou  comunguar  como 
dicto  he.  Mandamos  que  nom  seja  enterrado  em  sagrado 
nem  se  hore  :  nê  se  faça  por  elle  sacrifficio  nem  se  receba 
offerta  nem  esmolla  por  elle. 


CONSTITUYÇAM  .XIJ. 

em   que   casos   se   pode   ho  freigues  confessar  :    ha   outro 

confessor:  nom  seendo  ho  seu  propio  cura:  e  como  ha  de 

seer  emlegido  pollo  penitente.  he  qual  deue  ser  ho 

confessor  :  e  de  que  casos  pode  absoluer. 

Segundo  naproxyma:  e  precedente  constituyçam  he  dicto: 
todo  ho  christão  se  ha  de  confessar  ha  seu  propio  sacerdote: 
e  nam  ha  outro:  porem  esto  aja  lugar:  saluo  se  ho  freygues 
escolher  outro  mays  leterado  ou  descreto  ou  ouuer  alguum 
escândalo  antre  elle  e  o  propio  cura  ou  cÕ  hos  parentes  do 
dicto  reyctor  ou  cura :  em  estes  casos  se  pode  ao  dicto  sa- 
cerdote :  assy  per  elle  escolhydo  cÕfessar.  Pedindo  pera 
ello  licença  ao  seu  propio  reytor  ou  cura  donde  he  freigues: 
o  qual  lha  deue  de  dar:  e  denegando  lha.  Nos  per  esta 
presente  lha  Outorgamos:  com  tanto  que  ho  assy  per  elle 
escolhido  seja  ydonio  cÕfessor.  E  posto  que  alguús  confes- 
sores pera  poderem  ouuir  quaaesquer  pessoas  de  confissam 
ou  os  penitentes  pera  emlegerem  confessores  ydonios : 
tenham  Indulgências  ou  priuilegios:  ainda  os  taaes  peniten- 
tes deuem  pedir  a  dieta  licença:  saluo  se  as  dietas  Indul- 
gências ou  Priuilegios  forem  concedidos  aos  dictos  confes- 
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sores  ou  penitentes  Tam  larguamente  que  diguam  que  liure- 
mente  o  possam  fazer.  Ou  outras  alguúas  taaes  pallauras 
per  que  pareça  que  os  sanctos  Padres  os  quiseram  relleuar 
de  pedir  a  dieta  licença.  Qua  em  tal  caso  sem  ha  dieta 
licença  se  podem  confessar  ha  outro  ydonio  confessor.  He 
declaramos  seer  vdonio  confessor  em  todos  estes  casos  nesta 
constituyçam  expressos :  Aquelle  a  que  he  cometida  cura 
dalmas:  ou  pêra  ello  he  deputado  per  nos:  ou  per  dereito 
ou  per  Priuilegio:  e  ho  dicto  ydonio  confessor  assy  emlegido; 
nom  pode  porem  absoluer  de  qualquer  excomunham  mayor: 
posta  per  direito  ou  per  homen  Nem  honde  pertecer  satisfa- 
çam aa  parte:  ou  restituyçam  Sem  primeyro  satisfazer:  nem 
comutar  votos  posto  que  sejam  cimprezes  em  outros.  Porem 
de  votos  cimprezes  trespassados :  beem  poderá  absoluer  Nem 
absoluera  de  mays  casos  dos  que  os  outros  curados  Podem 
absoluer:  saluo  se  aos  taaes  penitentes  ou  confessores  for  con- 
cedido polias  dietas  Indulgências  ou  Priuilegios  Poder  que 
possam  absoluer  dos  dictos  casos  e  de  excomunham  e  co- 
mutar votos:  porque  emtam  poderam  os  dictos  confessores 
absoluer  e  conmutar  os  dictos  votos  segundo  forma  de  suas 
Indulgências  ou  Priuilegios :  saluo  se  pollos  dictos  casos  e 
excomunham  he  posta  pena  no  foro  Cõtecioso.  A  qual  ipsso 
facto  emcorreram  per  direito  ou  constituyçam  do  prellado. 
Porque  neste  caso  ha  pena  posta  no  foro  Contencioso:  ha 
luguar  no  foro  da  conciencia  ou  penitencia:  e  nam  deuem 
seer  absoltos  dos  casos  e  excomunham  De  que  a  dieta  pena 
he  deuida  Sem  primeyro  seer  pagua  a  quem  tem  poder  pêra 
receber  e  aquém  se  deue. 
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CONSTITUYÇAM   XIIJ. 

DA    MANEYRA    QUE    SE   HA    DE    TEER    COM    OS    FREGUESES    DE  CADA 

HUMA  EGREJA:    que   SE  VAM    CONFESSAR:    AOS  FRADES   DOS 

MOESTEYROS  DESTE  BISPADO 

Item  posto  que  aos  frades  preguadores  e  menores  he 
concedido  Preuilegio:  jncluso  no  corpo  do  dereito  canónico: 
que  liuremente  possam  ouuir  de  confissam  aquelles  que  se 
ha  elles  quiserem  cÕfessar.  He  porem  em  certa  forma  .s. 
Que  os  frades  que  ouuerem  de  ouuir  de  confissam :  ham  de 
seer  primeyro  emlegidos :  pêra  confessores  per  seus  priores 
prouinciaaes :  ou  jeraaes  da  hordem  dos  preguadores.  E 
per  os  menistros  jeraaes :  ou  prouenciaaes  da  hordem  dos 
menores :  He  elles  assy  emlegidos :  os  ham  pessoalmente  da- 
presentar  ou  fazer  apresentar:  segundo  forma  do  dereito: 
aos  Perlados  das  diocesis  donde  teem  seus  moesteyros :  pêra 
que  de  sua  licença  que  lhe  per  elles  ha  de  seer  humilmente 
pedida  liuremente  possam  ouuir  de  confissam  todoUos  da 
cidade  e  bispado:  em  que  assy  pedirem  ha  dieta  licença.  E 
os  absoluer  de  seus  peccados  e  lhes  daar  suas  pendenças 
saudauees  nos  casos  em  que  per  dereito  Indulgência  ou  Pri- 
uilegio  podem.  Em  outra  maneyra  nom  podem  ouuir  de  con- 
fissam: nem  absoluer  os  que  se  ha  elles  forem  confessar: 
posto  que  hos  que  se  ha  elles  assi  forem  confessar  Tenham 
Indulgências  que  lhe  deé  faculdade  que  possam  emleger 
qualquer  confessor  que  elles  élegeré  e  lhes  aprouuer  porq 
ajmda  neste  caso :  segundo  forma  de  dereito :  ha  de  seer 
ydonio  como  se  cotem  na  precedente  constituyçam.  O  que 
os  frades  sobredictos  non  sam  sem  guoardarem  ha  forma 
sobredicta.  E  porque  fomos  certefficados  q  alguús  frades 
das  hordés  sobredictas :  que  em  nosso  bispado  tem  seus 
moesteyros  :  he  estam  sem  guardarem  a  dieta  forma  e  regra: 
e  assy  outros  doutras  hordés:  sem  nos  mostrarem  Piiuilegio 
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que  pêra  ello  tenham :  ouuem  de  confissam  muytos  de  nossos 
subdictus  :  assy  da  cidade  come  do  bispado :  em  que  nossos 
subdictus  Podem  correr  grande  perijguo  de  suas  conciencias  : 
e  nos  se  ha  ello  nom  proueremos  como  deuemos.  Por  tãto 
querendo  nos  ha  esto  prouer:  como  somos  obriguado.  De- 
fendemos e  mandamos  a  todos  os  priores  reytores  e  curas 
desta  cidade  e  de  todo  outro  nosso  bispado  Em  virtude  de 
obediência  e  sob  pena  dexcominham  que  nom  recebam  por 
coníFessado :  ha  nenhuum  de  seus  fregueses :  que  aos  frades 
sobredictos  se  forem  confessar :  Sem  primeyro  serem  cer- 
tefficados  como  hos  sobredictos  religiosos  guardaram  a  forma 
sobredicta :  Ou  nos  mostraram  Priuilegio  que  dos  sanctos 
Padres  tenham :  tal  pêra  que  possam  ouuir  nossos  subdictus 
de  confissam:  sem  guardarem  ho  sobredicto.  Ha  qual  certi- 
dam  hos  dictos  Reyctores  he  curas:  haveram  do  nosso  vigayro 
geeral:  ou  dos  aciprestes  em  cujos  Aciprestados  estam :  aos 
quaaes  ho  nosso  vigayro  geeral  mandara  tanto  que  ha  teuer 
com  hos  nomes  dos  confessores  que  lhe  forem  apresentados 
de  cada  huum  moesteyro.  E  assy  lho  mandamos  pêra  que 
saybam  quaaes  e  quátos  sam :  e  se  os  frades  sobredictos : 
ou  de  qualquer  outra  relegiam :  que  sejam  Teuerem  priuille- 
gios  dos  sanctos  Padres  pêra  poderem  ouuir  de  confissam 
nossos  subdictos  :  sem  guoardarem  a  forma  sobredicta  :  ou 
doutra  qualquer  maneyra :  Mandenos  hamosirar  ha  nos  ou 
ao  dicto  nosso  vigayro  geeral  e  lhes  seram  guardados  como 
hos  sanctos  padres :  e  elles  ordenarom  e  ho  dereiío  re- 
quere. 
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CONSTITUYÇAM    XIIIJ. 

QUANTAS  VEZES  :  HE  EM  QUE  MANEYRA  SE  HAM  DE  CÓFESSAR  HOS 
SACERDOTES  QUE  CADA  DIA  CELLEBRAM  E  DIZEM  MISSA:  E  ASSY 
OS  OUTROS  SACERDOTES  E  BENEFFICIADOS  QUE  NOM  CELLEBRAM 
continuadamente:  E  ASSY  os  outros  CLERIGUOS  DORDENS  SACRAS. 

Porque  toda  pessoa  ecclesiasteca :  assy  como  he  de 
grande  dignidade :  assy  deue  seer  mays  inclinada  ha  obras 
virtuosas  e  sanctas  e  delias  em  mays  perfeyçam  vsar :  que 
OS  outros  que  tal  dignidade  e  graao  nom  teem.  E  por  tanto 
estabellecemos  e  mandamos  que  todo  benefficiado  da  nossa 
see  e  priores  reytores  capellaaes  de  cura  :  e  outros  quaaes- 
quer  sacerdotes  que  de  contino  dizem  missa  :  se  confessem 
ao  menos  huúa  vez  em  cada  huum  mees  sob  pena  de  pagua- 
rem  por  cada  vez  que  se  nom  confessarem  cimquoenta  reaaes 
pêra  as  obras  da  nossa  see  e  meyrinho.  He  porem  muyto 
estreytamente  amoestamos  os  dictos  sacerdotes  que  tanto 
que  se  sentirem  que  emcorreram  em  peccado  loguo  se  con- 
fessem :  e  nom  se  antremetam  ha  dizer  missa :  e  cellebrar 
tam  alto  sacramento  sem  se  confessarem:  e  os  outros  sacer- 
dotes e  cleriguos  dordés  sacras  ou  beneíficiados :  que  de 
contino  nÕ  dizem  missa :  se  confessaram  duas  vezes  no  anno 
.s.  por  natal  e  páscoa.  E  os  benefficiados  da  nossa  see  :  e 
doutras  egrejas  honde  ouuer  benefficiados :  daram  conta  e 
faram  certo  como  sam  confessados  nos  dictos  tempos  ao 
contador  do  coro  do  dia  que  passar  cada  huíía  das  dietas 
festas :  atee  oyto  dias  primeyros  seguintes.  E  nom  ho  fazendo 
assy.  Mandamos  ao  contador  do  coro  donde  for  ho  tal  be- 
nefficiado sob  pena  dexcomunham  que  mays  ho  nam  conte : 
atee  nom  dar  ha  dieta  certidam  e  paguar  ha  dieta  pena.  E  os 
priores  reytores  e  curas  que  de  contyno  cellebram :  faram 
certo  como  se  confessam  na  maneyra  sobredicta  aos  visita- 
dores que   em  cada  huum  anno  forem  visitar  per  hasinado 
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de  seus  confessores  :  e  nom  os  mostrando  Mandamos  aos 
dictos  visitadores  que  sem  remissam  eyxecutem  em  elles  ha 
dieta  pena.  E  os  sacerdotes  nom  curados  que  de  contyno 
cellebram  daram  conta  de  suas  confissoÕes  aos  priores  ou 
reytores  homde  sempre  disserem  missa  ou  ha  mayor  parte 
do  tempo :  e  nom  lha  dando  Mandamos  aos  dictos  reytores 
sob  pena  dexcominhão  q  lhe  nã  conssentam  mays  é  suas 
egrejas  dizer  missa  e  darã  dysso  conta  a  nossos  visitadores 
pêra  em  elles  eyxecutarem  ha  dieta  pena :  e  ho  faram  saber 
ha  nos:  ou  ha  nosso  vigayro  geeral  quando  emviarem  ho  rool 
dos  outros  nam  confessados  :  pêra  lhe  daremos  aqlle  castigue 
q  cada  huú  merecer.  E  os  outros  cleriguos  dordés  sacras 
ou  sacerdotes  que  nom  cellebram  de  contino :  daram  cota  da 
maneyra  sobredicta  aos  priores  ou  reytores  donde  sam  frei- 
gueses  :  os  quaaes  outro  ssy  a  nossos  visitadores  daram  em 
rool  os  que  nÕ  comprirem  ho  sobredicto :  pêra  em  elles 
eyxecutarem  a  pena  sobredicta  de  cimquoenta  reaaes  por 
cada  vez  em  que  emcorrerem  os  que  se  nom  cõfessarem  ao 
tempo  acima  hordenado.  He  emviarnos  ham  os  taaes 
reuees  em  rool  com  os  outros  nom  confessados  sob  a  pena 
sobre  ysso  hordenada.  E  pêra  as  penas  sobredictas  nÕ 
emtendemos  prejudicar  aas  penas  que  emcorrem  aquelles 
que  se  nom  confessam  e  comunguam  ao  menos  huGa  vez  no 
anno:  segundo  forma  do  dereyto  e  da  nossa  constituyçam  ha- 
tras :  que  sobre  ysso  dispõem  :  porque  todavia  Queremos 
que  sem  embarguo  destas  fiquem  em  seu  propio  vigor.  E 
por  que  tenham  os  sobredictos  a  quê  se  possam  sem  dificul- 
dade cõfessar :  per  esta  presente  lhes  damos  licença  e  poder 
que  possam  liuremente  escolher  qualquer  sacerdote  seccular 
ou  religioso  regular  aimda  que  nom  seja  curado.  Ao  qual 
damos  poder  que  os  possa  absoluer  de  todollos  casos  ponli- 
ficaaes:  saluo  de  excomunham  mayor  que  em  tal  casso  ajam 
recursso  a  quem  teuer  pêra  ello  poder. 
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GONSl  ITUIÇAM  .XV. 

EM   QUE  YGREJAS   ESTARÁ   HO   SACRAMENTO. 

Hordenaram  hos   sanctos  padres :   que   em  cada  egreja 

estee  o  sctõ  sacramento  do  corpo  de  xpõ  nosso  senhor  beem 

e  honestamête  sob  chaues  fechado  e  guardado:  por  consola- 

çam  do  poouo  christão :  e  pêra  se  dar  aos  emfermos  que  ho 

quiserem   receber  e  poderem.     O  qual   lhes   daram  se  for 

necesareo :  posto  q  tenham  comido  e  seja  de  noute:  ou  em 

outra    qualquer    hora    estando    em    tanta   necessidade    que 

sejam  é  artijguo  de  morte :  porque  pêra  nam  morrerem  sem 

elle   lho  daram  em  todo  tempo :  e  nam  em  outra  maneyra. 

Pollo  qual  mandamos  a  todollos  priores  vigayros  perpétuos 

e  reytores:  assy  da  cidade  como  de  todo  outro  nosso  bispado 

que   em  todas   as   egrejas    e    moesteyros    que   esteuerem   é 

pouoado  de  vinte  vezinhos   pêra  cima  juntos  e  daredor  das 

dietas   egrejas   Façam  homrados   sacrários  se  as  custas  das 

taaes   egrejas   e   moesteyros   forem  obriguados.     Ou   dêem 

maneyra  como  se  façam  per  quem  pêra  isso  tee  obrigaçam: 

no    altar  mayor   ou   em    qualquer  outro   luguar  da  capella 

onde   estee   milhor :   e  mays  honestamente  honde  estará  ho 

dicto  sancto  sacramento :   sob  chaues  beem  fechado   e  com 

muyta  reuerençia  guanlado  pêra  quando  for  necessareo  se 

dar   aos  emfermos  :   e  terá   sempre   lâmpada  dazeyte  acesa 

em  quanto  esteuer  no  dicto  sacrareo  ho  dicto  sacramento. 

E  por  cada  vez  que  for  achado  sem  Lume  ha  dieta  Lâmpada 

paguara  ha  pena  quem  teuer  carreguo  de   acender  que  por 

nos  he  hordenada  na  constituyçam  vinta  e  huGa  que  ao  diante 

se  segue.     E  o  conteúdo  em  esta  nossa  constituyçam  com- 

priram  assy  os  dictos  priores  vigayros  e  reytores  :  ou  quem 

a  esto  for  obriguado  deste  sam  joham  que  vem  aa  hum  anno: 

que  será  o  dicto  termo  atee  sam  joham  de  mil  e  quinhentos 

e  vinta  três  annos   sob  pena   de  paguar  quem  ho  assy  non 
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comprir  mil  reaaes  pera  as  obras  da  nossa  see  e  meyrinho. 
Em  q  os  avemos  daguora  pera  antam  por  condenados. 


CONSTITUYÇAM   XVJ. 

QUE  MANEYRA   HAM   DE  TEER  OS   SACERDOTES   QUANDO  FOREM 

MENISTRAR   HO   SANCTO   SACRAMENTO  DA  COMUNHÃO 

AOS   EMFERMOS. 

Por  quanto  ho  sacramento  da  comunhão :  acerqua  do 
qual  em  cima  disemos  :  he  de  grande  reuerencia  e  eycellen- 
cia  Hordenamos  e  madamos  que  quando  alguum  reytor  ou 
cura  ouuer  di  ministrallo  a  alguú  enfermo,  leue  sobrepellizia 
limpa  y  estolla  em  cima  e  huiía  capa  vestida  se  ha  ouuer  na 
egreja  donde  o  sacraméto  sayr:  ou  honde  o  emfermo  for 
freguês  Leuãdo  ysso  mesmo  a  custodia  ou  calez  em  que  vay 
o  sancto  sacramento  muy  onestamente :  com  toda  reuerencia 
e  temor  ante  os  peytos;  e  pollos  hombros  delle  :  vaa  hum 
veo  boo  e  limpo  que  cubra  o  dicto  sancto  sacramento  ou 
palleo  se  o  hi  ouuer :  e  diante  leué  dous  cirios  acesos  se 
os  ouuer  na  egreja  :  e  o  tempo  for  tal  que  possam  hir  os 
dictos  cirios  acesos.  E  seendo  o  vento  tanto  que  com  elle 
ou  com  outra  qualquer  tempestade  nõ  se  possa  ieuar  acesos: 
leuaram  huija  candea  em  huúa  aalenterna  em  tal  modo  hor- 
denada  que  se  nom  apague  :  e  o  sancto  sacramento  non  este 
sem  lume.  E  sendo  em  casa  acenderam  seus  cirios  :  e  yso 
mesmo  leuem  diante  tangendo  huúa  campaynha.  E  assy 
mandamos  aas  pessoas  :  que  teuerem  carregue  do  enfermo 
que  tenham  corregida  huúa  mesa  cõ  toalhas  lauadas  honde 
ponha  ho  sacerdote  o  calez  ou  a  custodia  com  o  sacramento : 
e  com  a  dieta  solepnidade  com  que  for  o  sacerdote  quando 
Ieuar  o  sacramento  ao  éfermo  com  essa  mesma  torne  pera 
egreja  donde  sayo.  E  seja  avisado  o  sacerdote :  q  leue 
dous  sacramentos  huum  pera  darão  enfermo:  e  ho  outro  com 
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que  torne  pêra  egreja.  E  esto  seja  em  egreja  honde  ouuer 
sacrareo  em  que  seja  posto:  e  se  guarde  o  dicto  sacramento: 
ou  honde  ouuer  outro  sacerdote  que  aja  de  dezer  missa  que 
o  possa  tomar  com  ho  outro  quando  comúguar.  He  nom 
avendo  hy  cadahuúa  das  cousas  sobredictas:  leuara  soomente 
huú  sacramento  pêra  dar  ao  emfermo:  e  quando  assy  tornar 
pêra  egreja  sem  sacramento  nom  trazera  lume  diante  de  ssy : 
nem  vira  em  aparato  como  foy  quando  ho  leuaua  :  porque 
ho  poouo  que  o  nom  souber  nom  adore  a  custodia  ou  calez 
parecendo  lhe  que  vay  aly  o  sacramento.  E  a  todos  os  que 
acompanharem  este  sancto  sacramento :  lhe  outorguamos 
corenta  dias  de  perdam  Assy  da  yda  como  da  vinda. 


GONSTITUYÇAM    XVIJ. 

QUANDO  E  EM  QUE  CASOS  O  REYTOR  OU  CURA  :  PODE  LEUANTAR 

ALTAR  EM  CASA  DO  EMFERMO  :  E  LHE  DAR  HY  O  SANCTO 

SACRAMENTO  E  COMUNHÃO. 

Item  aacontece  muytas  vezes  alguijs  enfermos  viueré 
longe  das  egrejas  dÕde  sam  fregueses:  e  plPa  distancia  ser 
tam  longe  nõ  pode  la  hir  receber  o  sctõ  sacramento  e  co- 
munhão: o  qual  lhes  he  necesareo  receber  antes  q  da  vida 
presente  partam  e  nam  moyram  sem  elle.  E  por  tãto 
damos  licença  e  poder  ao  reytor  capellam  ou  cura  do  dicto 
enfermo:  que  seendo  quarto  de  leguoa  pêra  cima  da  egreja 
onde  o  enfermo  jouuer  ou  o  dia  for  tal  que  o  sacramento 
non  deua  hir  piro  perijguo  da  chuyua  ou  vento:  posto  q  seja 
menos  de  quarto  de  leguoa:  aavendo  alguúa  jrmida  no  lu- 
guar  honde  o  dicto  enfermo  jouuer  ou  junto  delle :  digua 
nella  missa  pêra  dahy  lhe  leuar  o  dicto  sacramento.  E  nom 
avendo  yrmida  em  taal  caso  possa  leuantar  altaar  o  dicto 
reytor  ou  cura  em  casa  do  dicto  enfermo:  e  dizer  hy  missa 
com  pedra  daara  e  con  os   ornamentos  que  necesareos  sam 
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pêra  cellebrar  e  daraa  o  dicto  sacramento  ao  dicto  enfermo. 
Será  poré  avisado  o  dicto  cura  que  lio  altaar  q  se  hordenar 
pera  cellebrar:  que  o  taçam  no  mays  conueniente  e  honesto 
luguar  da  casa  em  poyal  ou  mesa  tam  alto  e  larguo  como 
pera  yso  comp:  e  seja  assy  firme  e  beem  concertado  e 
em  tal  maneyra  que  nom  caya  nem  se  sigua  alguú  perijguo: 
fazendo  poeer  e  elle  toalhas  muyto  aluas  e  lympas  e  orna- 
mentado como  pertéce  aa  tam  alto  sacramento:  e  seja  o 
dicto  rector  ou  cura  sollicito  e  deligente  aa  comprir  com 
effecto.  O  que  assy  por  nos  aqui  he  ordenado:  seendo  certo 
que  se  o  contrayro  fezer  e  por  sua  culpa  alguG  perijguo  se 
seguir  será  castiguado  per  nos  como  merecer  seu  excesso. 


CONSTITUYÇAM  .XVIIJ. 

QUE  NOM   LEUANTEM  ALTAARES   EM  CAMPOS   NEM   EM  OUTROS 

LUGUARES   QUANDO   QUER  QUE    FEZEREM  PRECIÇOÓES  OU   OUTROS 

AUCTUS:    SOOMENTE   EM   LUGUARES   PERA   ELLO  DEPUTADOS. 

Item  porque  o  sancto  sacramento  da  missa :  se  deue 
cellebrar  em  luguar  onesto:  e  pera  ello  deputado  e  nam 
em  outro.  Estabellecemos  he  estreytaméte  defendemos  q 
posto  que  se  façam  pricisoÕes  em  ladaynhas  ou  em  outro 
qualquer  modo..  Per  qualquer  cousa  ou  deuaçam  que  seja: 
em  que  seja  pouoo  conuocado  e  ajuntado:  em  ho  taal  ajun- 
tamento nenhuú  cleriguo  seccular  nem  relegioso  aleuantara 
altaar  pera  em  elle  dizer  missa  em  campo:  nem  em  outro 
alguum  luguar:  senam  dentro  da  egreja  ou  yrmida  se  se 
em  ella  acustuma  dezer  missa.  E  qualquer  cleriguo  que  ho 
contrayro  fizer  dizeendo  ha  dieta  missa.  Mandamos  q  pague 
por  cada  vez  quinhentos  reaaes  do  aljube  pera  as  obras  da 
nossa  see  e  meirinho. 
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CONSTITUYÇAM  .XJX. 

QUE  TODO  REYTOR  OU  CURA*.    SEJA  SOLICITO    EM  SABER   SE    EM  SUA 

FREYGUESIA    AA    ALGUUM    ENFERMO    PÊRA    HO    HIR   VISITAR    E    DAR 

OS  SACRAMENTOS. 

Posto  que  ho  direito  nom  obrigue  ne  costranja  qualquer 
xpão:  ha  se  aveer  de  confessar  e  comúguar:  mays  de 
huíia  vez  no  anno  segundo  que  em  cima  jaa  disemos.  Porem 
mandamos  aa  todos  os  priores  reytores  e  curas  do  nosso 
bispado :  que  tenham  tal  cuydado  que  saybam  se  em  suas 
freguesias  haa  alguum  emfermo:  e  pêra  o  milhor  poderem 
saber  o  preguntem  aos  dominguos  na  egreja.  E  avendo  hy 
o  vam  loguo  visitar  com  deligencia:  e  posto  que  ha  infir- 
midade  pareça  leue :  o  requeyram  e  amoeste  que  se  con- 
fesse e  comungue:  e  assy  faça  seu  testamento:  desencare- 
guando  em  todo  sua  conciencia.  E  se  depois  de  ser  confes- 
sado e  comúguado  esteuer  em  tal  ponto  que  se  desespere 
de  sua  vyda:  ho  amoestem  ysso  mesmo:  que  receba  o  sacra- 
mento da  vnção  :  o  qual  se  nom  ha  de  dar  senam  ao  seme- 
Ihãte  emflfermo.  E  qualqr  que  acharemos  em  esto  remysso 
grauemente  ho  puniremos. 


CONSTITUYÇAM  .XX. 

QUE  NENHUUM    SE    EMTERRE    EM    YGREJA  OU   NO  ADRO  :    SE    NÓ    FOR 
CONFESSADO   E  COMUNGUADO  AQUELLE  ANNO   EM   QUE  MORRER. 

Item  porque  segundo  dispocissam  de  direyto  canónico : 
aquelles  que  em  cada  huú  anno  nom  sam  confessados  e 
comúguados:  nom  deuem  de  seer  emterrados  nas  ygrejas: 
nem  em  seus  adros.  E  porq  pode  acontecer  que  alguús 
priores  rectores   ou  curas  receberam   aa  sepultura  em  suas 
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ygrejas  ou  adros  alguQs  xpãos  ou  xpaas :  sem  saberê  né 
se  achar  q  aqlle  ãno  de  seu  fallecimeto  fora  confessados  e 
comúguados :  como  achamos  que  alguúas  vezes  em  nosso 
bpado  se  faz.  Defendemos  e  mãdamos  aos  dictos  recto- 
res  e  curas :  que  nom  emterrem  nem  consentam  éterrar  as 
semelhantes  pessoas  em  suas  ygrejas :  ou  adros  ou  moestey- 
ros.  E  o  que  o  assy  nom  comprir  condenamoUo  em  mil 
reaaes  de  pena  pêra  as  obras  da  nossa  see  e  nosso  mey- 
rinho  se  ho  demandar.  He  em  caso  q  se  nÕ  ache  q  foram 
confessados  e  comúguados  como  dicto  he :  porem  se  a  ora 
de  sua  morte  parecerem  alguús  sinaaes  de  contriça  em  as 
dietas  pessoas  per  que  se  mostre  que  ellas  folguarã  de  re- 
ceber os  dictos  sacramentos  se  teueram  tempo  ou  maneyra 
pêra  ello.  Em  este  caso  antes  que  sejam  emterrados  man- 
dados (mandamos)  que  o  façam  saber  a  nos  ou  a  nosso  vigayro 
geeral:  pêra  niso  proueremos  como  for  direyto.  E  se  o  luguar 
for  tam  longe  que  se  nÕ  possa  notificar  a  nos  ou  a  nosso  vi- 
gairo:  emtam  ho  notifiquem  ao  acipreste  de  cujo  aciprestado 
o  defunto  ou  ha  egreja  for.  O  qual  detriminara  acerq  de 
sua  sepultura :  comformandose  con  os  sinaaes  da  contriçam 
que  o  dicto  defunto  mostrou  a  ora  de  seu  falecimeto :  e 
achando  que  sam  taaes  lhes  fará  daar  ecclesiastica  sepultura. 
E  sendo  caso  que  o  rector  ou  cura  nom  poder  assy  facil- 
mente aveer  a  nos  ou  o  vigayro  ou  acipreste  pêra  decidir 
acerqua  dos  dictos  sinaaes :  emtam  o  tal  rector  ou  cura  se 
emformara  delles  e  ho  determini  como  lhe  melhor  parecer: 
em  o  que  emcarreguamos  sua  conciencia:  e  desemquarre- 
suamos  a  nossa. 


43 


CONSTITUYÇÂ  .XXJ. 

QUE    TODO    PRIOR    CURA    OU    TISOUREYRO  :     FAÇA    DE    MANEYRA    QUE 

TENHA   LUME   ACESO  ASSY   DE  NOYTE  COMO   DE  DIA  NA  EGREJA 

HONDE   ESTEUER  O   SACRAMENTO   E   DIANTE   DELLE. 

Item  mandamos  a  todollos  priores  curas  e  tisouros:  que 
em  suas  egrejas  ante  o  sacrareo:  honde  esta  o  corpo  de  nosso 
remidor  e  saluador.  Tenham  ou  façam  teer  quem  disso 
teuer  o  carreguo  huúa  lâmpada  acesa  de  iioyte  e  de  dia: 
em  tal  guisa  que  o  sacramento  nom  estee  sem  lume.  E 
esto  será  a  custa  da  remda  deputada  pêra  tal  allampada  se 
ha  hy  ouuer.  Pode  porê  os  dictos  rectores  ou  curas:  ordenar 
quçm  peça  ou  tire  pêra  a  dieta  lâmpada  em  sua  ygreja:  qndo 
hv  nõ  ouuer  renda  pêra  a  dieta  lâmpada :  e  nõ  abastado  o 
q  se  assy  tirar  pêra  ello  ou  nõ  se  ordenando  quê  pêra  yso 
peça  se  comprira  a  custa  das  remdas  da  dieta  ygreja.  E 
qualqr  que  o  assy  nom  comprir  pague  por  cada  vez  trinta 
reaaes  pêra  o  nosso  meirinho:  ou  porteyro  das  nossas  au- 
diências :  qual  delles  primeiro  acusar  e  demandar. 


CÓSTITUYÇAM  .XXIJ. 

PER     QUANTOS    CLERIGUOS     SE     ADMINISTRARA     O    SACRAMENTO    DA 

VNÇAM:    E   DA   PENA  QUE  AUERAM  OS   CLERIGUOS   QUE  NOM 

QUISEREM   HYR  AJUDAR  AA  ADMINISTRAR  AOS   RECTORES. 

Porq  O  sacramento  da  vnçã :  he  huú  dos  cinquo  de  nect^ 
sidade  a  qualqr  fiel  xpão  he  necesareo  é  sua  estrema  infir- 
midade  o  receber:  e  deuelhe  ser  dado  estando  ê  artijguo 
de  morte:  e  aministraçã  deste  sacramento:  deuê  ser  ao 
menos  dous  cleriguos.  PlPo  qual  mãdamos  q  sendo  os  cle- 
riguos  da  igreja:  e  freguesia  donde  o  éfermo  for:  ou  de 
outra  mays  chegada:   requeridos   p]]'o  prior  rector  ou  cura 
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do  êfermo :  lhe  vam  cÕ  diligencia  ajudar  a  admistrar  o  dicto 
sacraméto  é  tal  modo  que  por  sua  culpa  o  éfermo  nõ  falleça 
sem  elle.  Sob  pena  de  o  q  loguo  cõ  diligêçia  nõ  for  paguar 
por  cada  vez  dozêtos  reaaes  pêra  as  obras  da  nossa  see  e 
meirinho.  Poré  se  tanta  necessidade  for  q  o  éfermo  nõ  estee 
é  tal  ponto  pêra  esperar  por  outro  cleriguo  ou  religioso  etam 
huú  sacerdote  soo  o  pode  dar :  avendo  alguú  leyguo  ou  moço 
q  lhe  responda  se  possiuel  for :  se  nã  elle  responda  assy 
mesmo.  E  o  rector  ou  cura :  q  em  o  sobredicto  acharemos 
negligente  nos  o  castiguaremos  segundo  merecer  sua  culpa. 


CONSTITUIÇA  .XXIIJ. 

QUE  NON  SE  LEUE  PREMIO  ALGUUM 
POR    SE    DAR    NENHUUM    SACRAMENTO. 

Item  defendemos  que  nenhuú  cleriguo  :  que  este  sacra- 
méto da  vnçam  der  ou  outro  alguú.  Leue  nem  reque3'ra 
por  elle  nenhú  premyo :  saluo  se  desmola  lho  quiserem  dar 
sem  seu  requerimento.  E  o  que  o  fizer  :  paguara  quinhentos 
reaaes  pêra  as  obras  da  nossa  see  e  meirinho  na  maneira  que 
dicto  he. 

CONSTITUYÇÃ  .XXIIIJ. 

ATEE  QUANTO  TEMPO  OS   PRIORES  RECTORES  E  CURAS  I 
HAM  DE   LEUAR  OS  OLLEOS   AAS   SUAS  YGREJAS. 

Porque  segundo  determinaçam  dos  sctõs  cânones  em 
cada  huíj  anno :  em  quita  feyra  de  cea  :  ham  de  ser  feytos 
nouos  oUeos  e  crisma  :  per  nos  ou  per  outro  qualquer  bispo  : 
e  dos  velhos  se  nom  ha  mays  de  vsar :  senam  em  artijguo 
de  morte :  e  o  sacerdote  que  o  contrayro  faz  merece  per 
direylo  grande  castiguo.  Por  tanto  estabellecemos  e  man- 
damos :   a   todollos   priores   rectores   e  curas :   ou   a   outras 
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pessoas  a  que  pertecer  que  em  cada  huú  ano  venha  ou  man- 
dem plPos  olleos  e  crisma  nouso  (nonos):  a  nossa  ygreja  ca- 
thredal  atee  trinta  dias  depoys  de  páscoa  e  dos  velhos  nom 
vsem  depois  do  dito  dia  :  saluo  no  caso  sobredicto.  E  qualqr 
q  o  asy  nÕ  comprir  dagora  pêra  entam  e  de  etam  pêra  agora 
os  auemos  por  condepnados  em  trezétos  reaaes  pêra  as  obras 
da  nossa  see  e  meyrinho. 


COSTITUYÇAM  .XXV. 

(<fUEM   PODE   LEUAR  OS   OLLEOS   E   A   QUEM   SE   DEUEM  ENTREGAR. 

Item  mãdamos  q  os  olleos  e  crisma  sobredictos  nÕ  sejã 
étregues :  senam  a  clérigos  dordes  sacras :  nê  per  outros 
leuados  sena  per  os  sobredictos  E  o  nosso  sob  tisoureyro 
ou  outro  qualqr  q  teuer  carreguo  de  os  dar :  se  os  etreguar 
pêra  sere  leuados  a  pessoa  q  nÕ  seja  de  hordes  sacras.  Por 
cada  vez  o  auemos  por  condepnado  é  cem  rrs  pêra  o  nosso 
meirinho.  E  os  q  por  elle  mãdarem :  quê  nÕ  seja  dordês 
sacras  como  dito  he:  e  lho  leuar  os  condepnamos  é  trezétos 
reaaes  pêra  as  obras  da  nossa  see  e  meyrinho. 


CONSTITUYÇA  .XXVJ. 

1)A  MANEYRA   QUE   SE   HÂO   DE   LEUAR  OS   OLLEOS  DA   SEE  : 
l'ERA  AS    YGREJAS    DE    FORA  :    E  COMO    SE    HÃO    DE    GUARDAR. 

Item  estabellecemos  e  mãdamos :  q  qndo  se  leuare  os 
olleos  e  crisma  da  nossa  see  :  pêra  cabeça  dos  aciprestados 
se  tal  for  o  custume  :  ou  pêra  alguuas  ygrejas  e  particular : 
q  se  ha  ygreja  pêra  hõde  se  leuare  for  tam  longe  a  q  nÕ 
possa  cheguar  o  clérigo  o  dia  q  lhe  os  dictos  olleos  e  crisma 
fore  étregues  :  ou  se  ouuer  de  deter  alguús  dias  no  caminho 
por  alguuas  causas :  auendo  ygreja  no  lugar  honde  pousar  a 
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noute :  ou  se  se  deteuer  por  alguús  dias.  Ponha  na  dieta 
jgreja  os  dictos  olleos  e  crisma  :  ê  lugar  onesto  e  q  esteé 
beé  guardados.  E  qualqr  q  o  assy  nã  fizer:  o  avemos  por 
condenado  e  dozêtos  rrs  pêra  o  nosso  meirinho.  E  per  esta 
mandamos  ê  virtude  de  obediência  e  sob  pena  dexcomunhao 
aos  priores  rectores  e  curas  das  ygrejas  q  lho  recebam.  E 
asy  mãdamos  aos  priores  rectores  e  curas :  q  os  olleos  e 
crisma  q  lhe  foré  dados  pêra  suas  ygrejas  :  os  tenha  nellas 
bem  fechados  debaijxo  de  chaue:  sob  pena  de  paguar  o  q 
o  asy  nõ  comprir  dozétos  reaaes  pêra  as  obras  da  nossa  see 
e  meirinho. 


COSTITUIÇA  .XXVIJ. 

QUE  os  ORNAMENTOS  VELHOS  QUE  OUUER  EM  CADA  HUMA  YGREJA 
NÓ  SEJA  TRESMUDADOS  HA  OUTROS  VSOS  PROPHANOS. 

Item  estabellecemos  e  mãdamos :  q  se  ê  algúa  ygreja 
ouuer  alguús  ornamétos  velhos  q  jaa  nõ  sejã  pêra  aprouey- 
tar:  assy  como  corporaaes  paallas  panos  de  callezes  vesti- 
métas  toalhas  estollas  matos  amitos  lançoes :  e  outros  qaesqr 
ornamétos.  Que  os  taaes  ornamétos  nÕ  se  mudem :  né  con- 
uertã  em  outro  vso  prophano  e  secíular.  Mas  ates  se  queime 
na  igreja:  e  a  cinza  se  lace  piro  cano  da  pya  de  baptizar: 
ou  a  soterrem  é  huúa  coua  é  huú  cato  da  ygreja  per  honde 
se  nõ  possa  pasar.  E  yso  mesmo  mãdamos  q  se  algija  ma- 
deyra  pedra  ou  telha  se  tirar  dalguúa  ygreja:  q  a  tal  madeira 
pedra  né  telha  nÕ  seja  dada  né  vendida  pêra  outro  vso  secu- 
lar: saluo  pêra  outra  igreja  ou  oratoreo.  E  se  a  tal  madeira 
for  velha  ou  noua:  e  nõ  se  poder  guardar  na  igreja  donde 
se  tirar:  seja  posta  é  outra  ygreja  ou  moesteyro:  ou  seja 
queimada.  E  qualqr  que  as  cousas  sobredictas :  ou  cada  híja 
delias  deer  véder  ou  tresmudar  saluo  da  maneira  sobredicta: 
pagara  trezétos  rrs  pêra  as  obras  da  nossa  see  e  meyrinho. 
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E  mais  lhe  daremos  aqlla  pena  q  nos  parecer  q  merece  seu 
exceso. 


COSTITUYÇA  .XXVIIJ. 

PER  QUEM  E   QUANTAS   VEZES  NO  ANNO 
SE   HAM  DE   LAUAR   OS   ORNAMENTOS   DAS   EGREJAS. 

Hordenamos  e  mandamos:  q  os  ornametos  das  egrejas 
.s.  Corporaaes  e  palas  nõ  seja  lauadas :  senã  per  clérigo 
dordés  sacras  e  é  agoa  corréte  e  nõ  se  lauado  é  agoa  cor- 
rête  lauandose  ê  alguidar  bacia  ou  gamella :  será  tal  q  nÕ 
sirua  em  outro  vso:  e  agoa  cõ  q  se  lauare  será  lançada 
plPo  cano  da  pia  de  baptizar  hõde  se  lauare.  E  assy  man- 
damos a  todollos  priores  rectores  e  bneíiciados  das  dietas 
egrejas  q  faça  lauar  as  aluas  das  vestimêtas  ao  menos  três 
vezes  no  ãno :  e  fará  de  tal  maneira  q  os  dictos  corporaaes 
palias  e  aluas  ande  semp  limpos.  E  que  o  assy  nõ  com- 
prir  pagara  cê  rrs  pêra  o  nosso  meirinho:  e  madamos  aos 
nossos  visitadores  q  olhe  beé  plPas  cousas  sobredictas  e 
faça  todo  cõ  efecto  executar. 


COSTITUYÇAM  .XXIX. 

QUE  OS   ORNAMENTOS   DAS   EGREJAS   NÁ    SE  EMPRESTEM 
PÊRA  JOGUOS   SECLULARES. 

Item  ordenamos  e  mãdamos  q  os  ornamétos  e  cousas 
das  egrejas  se  nõ  empreste  pêra  néhuús  joguos  ne  autos 
seclulares.  E  o  prior  rector  cura  ou  tisoureyro  q  o  con- 
trairo  fezer  o  condenamos  por  cada  cousa  q  assy  éprestar  é 
cinquoenta  rrs  pêra  o  nosso  meirinho:  poré  pêra  as  repre- 
sentaçoÕes  q  se  fazem  nas  egrejas  ou  procisoões  solepnes 
como  ê  dia  de  corpo  de  deus  ou  outros  actos  semelhantes  q 
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se  íazem  em  louuor  de  deus  :  nõ  tolhemos  q  se  nõ  empres- 
tem os  dictos  ornamétos  e  cousas  das  egrejas. 


COSTITUYÇA  .XXX. 

QUE  OS   LIUROS   CALLEZES  CRUZES   NEM   OUTROS  ORNAMENTOS 
DAS   EGREJAS   SE  NÓ   VENDAM  NEM  APENHEM. 

Itê  estabellecemos  e  mãdamos  a  todollos  priores  rectores 
curas  beneficiados  e  clérigos  deste  nosso  bpado :  q  nõ  deê 
né  venda  né  apenhé  né  per  outro  qualqr  modo  êlheé  os  liuros 
callezes  :  cruzes :  vestimentas  sagradas  ou  betas  :  nê  outros 
alguíís  ornamétos  das  suas  egrejas  né  das  alheas  q  sam  de- 
putados pêra  os  officios  deuinos  :  ne  os  comprem  né  receba 
a  penhor  né  é  qualqr  maneira  élheé  né  consentã  q  se  élheé 
né  mande  fazer.  E  assy  huíjs  como  os  outros  q  o  contrairo 
fezeré  os  avemos  por  condenados  é  mil  reaes  pêra  as  obras 
da  nossa  see  e  nosso  meirinho.  E  defendemos  outrosy 
aos  leygos  :  q  nÕ  emprestem  dinheiro  :  ouro  :  prata  :  né  outra 
cousa  alguúa  sobre  os  dictos  ornamétos  e  cousas  das  egrejas: 
né  as  comprem  né  receba  é  penhor  per  outro  qualqr  modo 
né  dé  consentiméto  pêra  o  fazer.  E  qualqr  pessoa  dos  sobre- 
dictos  leyguos  q  o  cõtrairo  fezer:  mãdar  fazer  ou  a  ello  con- 
sentiméto der:  poemos  e  elle  sentença  dexcomunhão  é  estes 
scriptos.  E  mais  avemos  por  este  mesmo  feito  a  dieta  veda 
doaçam  éprestimo  ou  emlheamento  das  sobredictas  cousas 
e  de  qualqr  delias  e  de  qualqr  maneira  q  seja  ora  ha  clé- 
rigos ora  a  leygos  por  néhuG.  E  mãdamos  q  se  torne  todo 
sem  outro  écarreguo  alguQ  de  preço  as  egrejas  cujo  for  o  q 
se  assy  élhear :  fiquando  a  nos  resguardado  quando  ao  caso 
comprir  dar  licença  pêra  q  se  faça  o  dicto  apenhaméto  ou 
venda  por  bé  da  egreja  ou  nos  casos  q  per  direito  se  deue 
fazer. 


49 


COSTITUYÇA  .XXXJ, 

QUE    TODOS    OS     QUE    CASAR    QUISEREM    SEJAM    APREGUOADOS    PER 

TRÊS  DOMINGOS   NA  EGREJA :   E  ASSY  DE  QUE  YDADE  HAM  DE  SER  OS 

QUE  SE  GASAR   QUISEREM  PÊRA   SER  VALIOSO   O   CASAMENTO. 

Conformado  nos  cõ  o  direito  e  constituyçoÕes  feitas  per 
nossos  antecessores  acerqua  do  sacraméto  do  matrimÕio:  o 
qual  muytas  vezes  se  cellebra  antre  alguúas  pessoas  escÕdi- 
daméte  e  sem  lhe  serê  feitos  os  banos  e  edictos  nas  egrejas : 
como  per  direito  he  ordenado  dÕde  se  segue  muitos  malles 
escãdollos  e  perijguos  das  almas  e  desuairadas  demãdas.  E 
prouendo  sobre  todo  madamos  q  querédo  qaesqr  pessoas 
casar  o  façam  saber  a  seus  priores  rectores  ou  curas  ou 
aqlles  q  seu  carreguo  teuerem:  os  qaes  antes  q  os  receba 
os  denúciarã  per  três  domígos  a  missa  da  terça  qndo  o  pouo 
for  todo  jQto:  é  esta  maneira  dizêdo.  ff.  e.  íf.  Quere  casar 
se  alguú  souber  antre  elles  alguú  epediméto  de  paretesco 
cunhadio  ou  compadrado  ou  qualqr  outro :  per  q  se  nÕ  deua 
fazer  o  matrimonio  diga  o  logo  sob  pna  dexcomunhao:  ou 
lhe  mãde  q  durado  o  tpo  das  dietas  deníiciaçoÕes  o  venha 
dizer:  e  nõ  sabédo  nõ  queira  ebarguar  éganosamêie  o  dicto 
casamêto:  amoestãdo  ê  todo  mui  estreitaméte.  E  sendo  os 
q  assy  quisere  casar  de  duas  freguesias :  mandamos  q  se 
faça  os  dictos  banos  ê  abas  :  nõ  achado  os  dictos  priores 
rectores  e  capellaães  epediméto  alguú  ê  cada  húa  das  fre- 
guesias do  q  se  primeiro  éformara :  entã  poderá  liuremente 
receber  os  q  se  assi  quisere  casar  publicamete  ê  cada  huúa 
das  freguesias  se  ãbos  de  húa  nÕ  fore :  em  domigo  a  missa 
da  terça  perante  todo  pouoo  q  psenie  for  a  porta  da  egreja 
ou  dentro  segúdo  for  o  custume  e  na  doutra  maneira.  E 
recebédose  per  sy  sem  os  dictos  pguões  e  banos  por  as 
pallauras    acustumadas    de   psente :  ou  por  outras   equival- 
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lêtes :  as}'  como  eu  te  ey  por  minha  molher  ou  eu  prometo 
de  te  aver  por  minha  molher  ou  outras  semelhãtes :  posto 
q  seja  a  porta  da  egreja  ou  dêtro  ê  ella  :  nos  poemos  sen- 
tença dexcomunhão  e  os  dictos  noiuos  ou  é  cada  huú :  e  assy 
no  casamêteiro  se  algú  for  e  asy  nos  psentes  q  ao  dicto 
easaméto  esteuerê  cuja  absoluiça  reseruamos  pêra  nos:  ora 
o  caméteiro  e  testimunhas  sejam  leiguos  ora  clérigos:  da  qí 
escomúhão  nô  poderam  ser  absoltos  sem  primeiro  cada  hi5 
dos  noiuos  pagar  dozétos  rreaes  e  o  casamêteiro  q  os  receber 
se  for  clérigo  ou  bnefficiado  do  aljube  pagara  mil  rreaes  e 
nõ  será  solto  sem  nosso  spicial  madado  e  se  for  testimunha 
e  clérigo  dordes  sacras  ou  bneficiado  pagara  quinhétos  rreaes 
do  aljube  é  q  os  avemos  todos  por  condepnados  dagora 
pêra  entã:  e  assy  cayra  mais  os  dictos  clérigos  nas  penas  q 
o  direito  daa  aos  semelhãtes:  e  os  psentes  e  testimunhas 
se  forê  leygos  pagara  cem  rreaes.  E  se  algú  leiguo  tomar  o 
officio  de  clérigo  e  receber  os  q  se  assy  se  casar  quiseré 
êcorrera  ê  quatro  cétos  rreaes  de  pna :  e  sé  pagaré  a  dieta 
pna  os  ditos  leigos  na  ql  os  avemos  por  condenados :  nÕ 
poderã  ser  absoltos  da  excomunhão  é  q  por  yso  encorré 
como  dito  he.  E  declaramos  as  dietas  pnas  nõ  averem 
lugar  nos  rej^s  né  principes  duqs  e  condes :  casando  sem  os 
dictos  edictos  porq  sam  delles  relleuados :  segúdo  antigo  e 
prouado  custume  :  né  outrossy  averã  lugar  naqlles  q  fazé 
sométe  prometimétos  de  futuro  de  casaré.  s.  Dizédo  eu  pro- 
meto de  casar  contigo:  né  aqlles  q  a  taaes  prometimétos  foré 
psentes  porq  ainda  se  pode  .ãbos  arepéder  ou  cada  huiã 
delles:  posto  q  peque  é  nõ  comprir  o  q  asy  promete  :  saluo 
se  depois  dos  dictos  prometimétos  ouueré  antre  elles  copula 
carnal;  q  é  tal  caso  écorrerã  os  noiuos  nas  dietas  pnas:  e  as 
testimunhas  q  aos  taaes  prometimétos  esteuerê  presentes : 
nõ  êcorrera  ê  ellas.  E  sendo  caso  q  os  dictos  noiuos  fezerê 
algús  outros  prometimétos  q  nÕ  seja  na  maneira  sobredicta : 
porq  poderá  ser  q  os  taaes  prometimétos  epallauras  serã 
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de  tal  calidade  q  os  dictos  rectores  nõ  saberá  descernir  se 
êduzê  desposisam  de  psente  ou  de  futuro:  e  poderia  éteder 
as  taaes  pallauras  nã  como  per  direito  se  deue :  mãdamos  e 
defendemos  q  nos  taes  casos  os  dictos  rectores  e  curas  nõ 
decida  cousa  algúa  e  emviê  todo  a  nos  ou  a  nosso  vigairo 
geral  pêra  veremos  se  as  taaes  pallauras  sam  de  presente 
ou  de  futuro:  e  se  per  vétura  delias  encorrerã  nas  dietas 
pnas  e  deiriminaremos  o  q  for  direito.  E  yso  mesmo  per 
esta  psente  constituiçã  declaramos  aqlles  terem  ydade  per- 
fecta  pêra  poderê  casar  per  pallauras  de  psente.  s.  O  home 
de  catorze  anos  e  a  molher  de  doze  e  de  menos  ydade  nã. 
E  pêra  fazer  os  dictos  prometimétos  q  o  direito  chama  es- 
posouros  de  sete  anos  assy  o  macho  como  a  molher. 


CONSTITUYÇAM  .XXXIJ. 

EM  QUE  TEMPO  SE  NÓ  DEUEM  FAZER  CASAMENTOS 
CÓ  SOLEPNIDADE. 

Ité  posto  q  O  matrimonio  cellebrado  per  legitimo  consen- 
liméto  de  psente  ê  todo  tpo:  segildo  determinaçã  de  de- 
reito  he  valioso  e  tê.  Fazer  se  poré  cõ  solepnidades  de 
bençoões  solepnes  conuites  e  festas:  leuãdo  as  molheres  e 
as  dando  a  seus  maridos :  he  per  direito  defeso  q  se  nõ  faça 
ê  os  tpos  seguintes,  s.  Des  o  começo  do  auêto  ate  a  epi- 
phanya :  e  assy  des  que  entra  a  septuagessima  ate  o  dera- 
deiro  dia  das  octauas  de  páscoa.  He  yso  mesmo  des  o 
primeiro  dia  das  ladainhas  atee  o  deradeiro  dia  das  octauas 
do  pinticoste.  E  por  tanto  mandamos  q  asy  se  guarde:  e 
defendemos  a  todoUos  priores  rectores  e  curas  q  nõ  solep- 
nizé  o  dicto  sacraméto  do  matrimõio  nos  ditos  tpos  né  ê 
cada  huú  delles  na  maneira  sobredita.  E  os  q  o  contrairo 
fezeré  por  cada  vez  q  o  fezeré  os  condenamos  e  trezêtos 
reaes  pêra  as  obras   da  nossa   see  e  meirinho.     E  os  q  se 
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casarê  en  os  tpos  sobredictos  defesos :  mandamos  q  se 
aparte :  e  nÕ  esteê  ambos  atee  pasar  o  tpo  do  dito  épedi- 
méto:  e  nÕ  se  qrendo  apartar  da  maneira  sobredicta:  man- 
damos a  seus  rectores  e  curas  q  os  euité  tanto  de  suas  egrejas 
atee  q  cõ  efecto  cúpram  o  q  assy  lhes  he  mandado. 


CÓSTITUYÇÃ   XXXIIJ. 

DE  QUE  YDADE   PODE  ALGUUM   SER  OBRIGADO  ARRELIGlÁO. 

Ité  declaramos  q  pêra  seré  algús  homés  ou  molheres : 
obrigados  a  religião:  he  necesareo  q  tenha  anos  de  descriçã 
•s.  Que  o  home  seja  de  catorze  anos  e  a  molher  de  doze: 
e  atee  esta  ydade  se  pode  cada  huú  arrepender  e  sair  fora 
da  relegião  e  q  entrou :  posto  q  fezesse  profissam  porq  o  tal 
he  chamado  menor  de  ydade :  saluo  se  depois  da  dieta  ydade 
reteficaré  a  dieta  profissam  ou  se  depois  da  dieta  ligitima 
ydade  trouueré  o  abito  por  huú  ãno:  nõ  destíto  do  abeto  dos 
proíessos :  porq  nos  taaes  casos  sam  prophessos  e  obrigados 
arreligião  é  q  asy  étrarã:  cõ  tanto  q  a  tal  religião  seja  das 
aprouadas  polia  sctã  see  apllica  e  é  outra  maneira  nã. 


CÕSTITUYÇAM  .XXXIIIJ. 

QUE  TODO  RECTOR  OU  CURA  ENSINE  A  SEUS  FREGUESES  O  PATER 

NOSTER.   E  AUE  MARIA  E  O  MAIS   EM  ELLA  CONTEÚDO 

E  EM   QUE   DIAS. 

Porq  os  rudes  e  cimpleces  deuê  seer  insinados  e  doctri- 
nados  nas  cousas  q  sam  fundaméto  da  nossa  sctã  ffe.  Esta- 
bellecemos  e  mãdamos  q  todos  os  priores  rectores  e  curas 
e  outros  qaesqr  q  curas  teueré:  ensine  a  seus  fregueses 
todollos  domTgos  da  coresma  e  pello  outro  tpo  cada  mes 
ao  menos  huGa  vez  qndo  vierê  a  offerta  publicamete  o  Pater 
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noster.  e  Aue  maria.  e  o  Credo  í  deu.  e  os  preceptos  e  mã- 
damétos  da  ley:  e  os  da  egreja  e  os  Artijgos  da  nossa  sctã 
ífe  catholica  pera  q  os  q  o  bê  nõ  soubere  o  saiba  melhor:  e 
os  q  nó  souberé  o  saiba:  e  seja  e  elles  doctrinados  como 
compre  a  chatholicos  xpãos.  E  cada  huú  q  o  asy  nÕ  con- 
prir  pagara  por  cada  vez  cíquoéta  rreaes  pera  o  nosso  mei- 
rinho. 

CONSl  ITUYÇAM  .XXXV. 

QUE  TODO  FREGUÊS    VAA   OUUIR    MISSA  CADA   DOMINGO   E  FESTA  HA 

EGREJA   DONDE   HE  FREGUÊS  :     E    QUE    OS  RECTORES    NÓ   COnSENTAM 

EM   SUAS  YGREJAS   ALHEOS   FREGUESES. 

Seguindo  nos  a  detriminaçã  dos  sctÓs  cânones.  Mãdamos 
a  todos  os  fiees  xpaãos  de  nosso  bpado:  q  ê  todos  os  do- 
mingos e  festas  vam  ouuir  a  missa  do  dia  aas  ygrejas  donde 
sani  fregueses :  e  nã  a  outras  alguúas :  né  a  moesteiros  né 
yrmidas  ou  oratoreos:  leuado  consigo  ou  mandando  hir  seus 
filhos  e  criados  de  ydade :  e  filhos  de  dez  anos  pera  cima  ao 
menos  a  ouuir  a  dieta  missa:  saluo  aqlles  q  forê  necesareos 
ficar  pera  suas  nececidades  e  goarda  de  suas  casas  :  reueza- 
doos  porem  ora  huús  ora  outros  delles :  e  nó  se  yrã  das  dietas 
egrejas  sem  o  clérigo  acabar  a  missa  e  deitar  a  bençam.  E 
o  q  o  contrairo  fezer  condenamolo  por  cada  vez  em  cíquo 
rreaes  pera  cera  das  dietas  egrejas:  e  esto  se  nÓ  étédera  é 
aqlles  q  por  necessidade  ou  vÓtade  c  os  dictos  dias  viere 
ouuir  missa  a  nossa  see  chatredal :  porq  ella  he  madre  de 
todallas  outras  egrejas  do  nosso  bpado:  e  todos  sam  nossos 
parrochianos  e  nos  seu  pastor.  Porê  nam  lhes  tolhemos : 
ne  defendemos  q  nos  dictos  dias  nó  possa  hir  aos  dictos 
moesteiros  ou  yrmidas  e  ouuir  ay  missa:  comtanto  q  vão 
amissa  da  terça  das  suas  egrejas  ao  menos  ante  do  auãgelho: 
e  por  euitar  este  êconueniéte.  Defendemos  e  mandamos  q 
néhuú  sacerdote  digua  missa  nos  dias  sobredictos  nê  cada 
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huú  delles  ê  yrmida  spúital  ou  oratoreo :  nê  em  contraria  né 
é  outra  alguúa  parte :  ao  tpo  q  nas  egreias  parrochiaaes 
se  diser  a  missa  da  terça:  por  q  nõ  impida  os  parrochianos 
de  yré  aas  suas  freguesias  ouuir  suas  missas  do  dia.  E 
qualqr  sacerdote  q  o  contrairo  fezer  per  esta  presente  o  con- 
denamos dagora  pêra  entam  por  cada  vez  é  cem  rreaes  pêra 
o  nosso  meirinho.  E  per  esta  defendemos  e  mandamos  aós 
priores  rectores  e  curas:  q  nÕ  consentã  ê  suas  egrejas  freguês 
alheo  c  os  dictos  domingos  e  festas:  e  ante  q  entre  aa  missa 
lhes  mãdamos  q  pergútem  se  c  suas  egrejas  esta  alguijs  fre- 
gueses alheos :  e  estando  nõ  os  consentam  hi  ouuir  missa  e 
se  vam  aa  ouuir  ha  sua  freguesia :  saluo  se  acaso  ou  por 
nececidade  se  acertar  hi  e  nõ  poder  yr  ouuir  missa  aa  sua 
freguesia  por  ser  longe  ou  vier  hi  alguú  baptismo  voda  ou 
festa  ou  outra  qualqr  necessidade.  E  o  rector  ou  cura  q  o 
contrayro  fezer  condenamolo  por  cada  vez  é  cê  rreaes  ame- 
tade  pêra  as  obras  da  nossa  see  e  outra  metade  pêra  o  nosso 
meirinho. 

CÓSTITUYÇÃ  .XXXVJ, 

EM   QUE  CASOS   PODERÁ  CADA   HUUM   RECTOR   OU   CURA 
PROCEDER  CÓTRA   SEUS   FREGUESES. 

Per  esta  presente  constituyçá  damos  poder  a  todos  os 
priores  rectores  e  curas:  q  possam  poer  pena  dexcomúhão 
a  seus  fregueses  q  forem  reueés  e  nõ  vierem  a  suas  egrejas 
ou  lhe  fore  desobidictes  assy  no  receber  dos  ecclesiasticos 
sacramctos :  como  e  fazerc  toruaçam  qndo  se  os  deuinos 
officios  celebram  per  qualqr  modo  q  seja :  e  os  absoluer 
delia  vindo  a  obediécia:  e  assy  lhes  possam  poer  penas  de 
direito  pellas  dietas  cousas  ou  por  cada  huúa  delias  :  e  agra- 
uar  se  necesareo  for  a  pena  q  temos  posta  aos  q  forê  reueés 
á  nõ  yré  ouuir  os  deuinos  officios  a  suas  egrejas :  como  per 
direito  e  nossa   constituyçã  acima  he  madado   e  declarado. 
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Por  outros  casos  nõ  escomúgara  porq  per  direito  nõ  podem: 
por  a  excomunhão  ser  do  foro  cÕtencioso  e  a  elles  he  come- 
tida a  jurdiçã  sométe  no  spúitual.  Poderam  porê  por  outras 
cousas  é  suas  estaçoÕes  amoestar  mas  nõ  poer  excomunhão. 


CONSTITUYÇAM  .XXXVIJ. 

QUE  SE  NOM  EMCOSTEM  AOS  ALTARES. 

Porq  muytas  vezes  acontece  q  alguúas  pessoas  assv 
ecciesiasticas  como  seculares  cõ  pouca  reuerencia  e  acata- 
méto  nas  egrejas  se  encosta  aos  altares  quando  se  cellebrã 
os  officios  devinos  :  lançado  os  braços  e  os  cotouellos  sobre 
elles :  e  fazendo  outros  reqbramentos  q  sam  asaz  de  repren- 
der :  e  cõ  rezam  se  deué  euytar.  E  por  tanto  defendemos  e 
mãdamos  sob  pena  de  excomunhão  q  nenhuíía  pessoa  de 
qualqr  condiçam  e  estado  q  seja:  nõ  se  emcoste  a  elles  ne 
faça  as  cousas  sobredictas  nos  dictos  tpos. 


COSTITUYÇAM  .XXXVIIJ. 
DAS   FESTAS   QUE   SE   HAM  DE   GEJUNAR   E   GUARDAR. 

Segundo  temos  por  emformaçã :  muytos  priores  rectores 
e  curas  deste  nosso  bispado:  cÕstranjê  seus  fregueses  a  gejúar 
e  guardar  muitos  dias  q  o  direito  nÕ  manda:  né  menos  he 
de  costume  e  huús  e  huúas  freguesias :  manda  gejúar  e 
guardar  huíís  dias :  e  outros  outros :  o  que  traz  grade  di- 
uerssidade  :  e  faz  confussam  e  pouca  deuaçã:  e  ainda  acon- 
tece muytas  vezes  q  pello  carrego  grande  q  pÕe  a  seus  fre- 
gueses elles  emcorré  em  peccado  de  desobediecia.  Pello 
qual  estabellecemos  e  mãdamos  q  nossos  súbditos:  e  quaaesqr 
outros  é  este  nosso  bpado  nÕ  sejam  obriguados  de  gejúar 
e  guardar  mais   dias  nê  festas  dos  q  é  esta  constituiçã  san 
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scritus:  saluo  se  por  voto  ou  pendcça  forem  a  mays  obriga- 
dos. He  estes  seguintes  gejiíaram  e  guardará  de  todo  ser- 
uiço  e  acto  judicial  sob  pena  de  peccado  mortal. 

Ité  primeiraméte  se  gejúara  toda  a  coresma. 

Item  as  quatro  tporas  do  anno  q  se  começara  a  pri- 
meira quarta  feira  depois  do  pinticoste.  Item  a  primeira 
quarta  feira  depois  de  sancta  cruz  de  setébro.  Ité  a  pri- 
meira quarta  feira  depois  de  sancta  luzia.  Item  a  primeira 
quarta  feira  depois  de  cinza:  e  as  sestas  e  os  sábados  das 
dietas  quatro  tporas. 

Ité  se  guardará  todollos  domígos. 

Item  quinta  feira  in  cena  dni  se  guardara  des  q  o  corpo 
do  senõr  for  éçarrado  no  sepulcro  atee  sesta  feira  depois  q 
delle  for  tirado  e  se  acabar  ho  officio  de  pella  menhaá. 

Item  se  guardara  dia  de  páscoa  com  três  dias  seguTtes 
doutauas. 

Item  se  guardara  dia  dacésam  de  nosso  senÕr  e  se  gejúara 
a  sua  véspera  segundo  custume  q  he  o  terceiro  dia  das  la- 
dainhas. 

Item  os  primeiros  dous  dias  das  ladninhas  q  precedem  a 
vigilia  dacensam  nÕ  sam  de  precepto  de  gejijar  senã  de 
conselho  :  pode  poré  é  ellas  comer  ouos  leyte  e  queyjo  se 
assv  for  o  custume  :  mas  nÓ  se  comera  carne. 

Item  a  vigilia  de  dia  do  pinticoste  se  gejúara  e  o  dia  se 
guardara  con  dous  dias  seguintes  doutauas. 

Item  dia  da  trindade  se  guardara. 

Item  se  guardara  quinta  feira  é  q  se  faz  a  festa  do  corpo 
de  nosso  senõr. 

Item  se  gejúaram  e  guardará  as  festas  que  vem  nos 
meses  seguintes  como  se  aqui  declara. 
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JANEYRO. 

Item  a  circuncissam  de  nosso  senõr  se  guardara : 
Item  a  festa  dos  reys  se  guardara. 

FEUEREYRO. 

Itê  a  festa  da  purificaçã  de  nossa  snóra  se  guardara  e 
gejunara  sua  vigília. 

Item  dia  de  sam  mathias  apostollo  se  guardara  e  gejúara 
sua  vigília. 

MARÇO. 

Item  anúciaçã  de  nossa  senóra  se  guardara:  e  sua  vigília 
se  gejúara  se  vier  é  coresma  e  vindo  depois  da  páscoa:  se 
nô  gejúara  porq  atee  o  Pínthecoste  nõ  ha  hi  gejum  de  ne- 
cecidade. 

ABRIL. 
MAYO. 

Item  dia  de  sam  phelipe  e  sanctiaguo  se  guardara  que 
sam  apostollos. 

Item  dia  de  sancta  cruz  se  guardara. 

JUNHO. 

Item  a  festa  de  sam  joham  baptista  se  guardara  e  sua 
vigília  se  gejúara. 

Item.  a  festa  dos  bemaventurados  apostollos  sam  pedro 
e  sam  paulo  se  guardara  e  gejunara  sua  vigília. 

JULHO. 

Itê  a  visitaçã  de  nossa  snõra  se  guarda. 
Item  o  dia  de  sanctiaguo  apostollo  se  guardara  e  gejúara 
sua  vigília. 

AGOSTO. 

Item  dia  de  sancta  maria  das  neues  se  guardara. 
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Item  ho  dia  de  sam  lourenço  martyr  se  guardara  e  ge- 
jGara  sua  vigília. 

Item  a  festa  dassumpçã  de  nossa  senõra  se  guardara  e 
gejúara  sua  vigília. 

Item  o  dia  de  sam  bertolameo  apostolo  se  guardara  e 
gejúara  sua  vigília. 

SETEMBRO. 

Ité  a  festa  da  nacença  de  nossa  senõra  se  guardara  e 
geiúara  sua  vigília. 

Item  dia  de  sam  mateus  apostoUo  se  guardara  e  gejúara 
sua  vigília. 

Item  dia  de  sam  miguei  se  guardara. 

OCTUBRO. 

Ité  dia  de  sam  simão  e  judas  apostollos  se  guardara  e 
gejúara  sua  vigília. 

NOUEMBRO. 

Item  a  festa  de  todollos  sanctos  se  guardara  e  gejúara 
sua  vigília. 

Ité  dia  de  sam  martinho  se  guardara. 

Item  dia  de  sancto  andre  apostollo  se  guardara  e  gejúara 
sua  vigília. 

DEZEMBRO. 

Item  a  festa  da  conceyçã  de  nossa  senõra  se  guardara :  e 
nõ  he  por  direito  de  gejú  de  precepto  soomente  de  conselho 
se  deue  gejúar  mayorméte  por  esta  festa  seer  pella  egreja 
hordenada  por  milagre. 

Item  o  dia  da  commemoraçã  de  nossa  senhora  se  guardara. 

Item  dia  de  sam  thomee  apostollo  se  ha  de  guardar  e 
gejúara  sua  vigília. 

Item  a  festa  do  dia  do  natal  se  guardara  e  gejúara  sua 
vigília. 

Item  se   guardaram  três  dias  seguintes  após  a  festa  do 
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natal  .s.  Dia  de  sancto  esteuão  e  o  dia  de  sam  joham  euan- 
gelista  e  o  dia  dos  ynocentes. 

Item  o  dia  de  sam  siluestre  se  guardara  de  •direito  e  de 
custume  deste  bpado. 

Item  em  todallas  freguesias  o  dia  do  orago  de  cada  huúa 
se  guardara  pollos  fregueses  na  propia  freguesia. 

Itê  se  a  vigilia  e  véspera  do  dia  e  festa  q  se  lia  de  gejííar 
vier  é  segunda  feira  porq  no  domígo  ê  q  cay  a  dita  vigilia 
se  nô  deue  gejúar:  por  a  solepnidade  da  festa  do  domígo 
gejúcir  se  ha  ao  sábado  precedente  a  dieta  vigilia. 

E  cóformando  nos  cõ  ho  direito  e  custume  por  esta  cons- 
tituyçã  declaramos  os  dictos  dias  e  festas  se  averé  de  ge- 
júar e  guardar  como  ecima  he  dicto:  de  mea  noute  da  vés- 
pera da  festa  q  se  ha  de  gejúar  ou  guardar  ate  a  mea  noute 
do  dia:  o  qual  tpo  he  .xxiiij.  oras. 

E  por  esta  mandamos  a  todollos  rectores  e  curas  q  nõ 
deé  em  suas  freguesias  mais  sanctos:  né  dias  de  gejúar  e 
guardar  do  q  sam  contheudos  ê  esta  nossa  cÕstituyçam  sob 
pena  de  quinhétos  reaaes  por  cada  vez  q  tal  sancto  ou  gejum 
deré  oera  as  obras  da  nossa  see  e  meirinho. 


GOSTITUYÇÃ   XXXIX. 

QUE   SE   NÓ   VENDA  COUSA  ALGUUMA  AOS  DOMINGUOS  E  FESTAS 
NEM   SE  MATE  OU   ESFOLLE   CARNE. 

Defendemos  e  madamos  a  todos  os  fiees  xpaãos  q  e  todos 
os  domíguos  e  festas  de  nosso  senÕr  jesu  xpo  e  de  nossa 
senõra  sua  madre :  nÕ  venda  pão  vinho  né  carne  pescado : 
mostarda;  spiciarias,  verças  fruyta:  né  alguúa  outra  cousa 
é  todallas  villas  e  luguares  deste  bpado:  ne  em  esta  cidade: 
atee  na  nossa  see  nÕ  darem  as  badalladas  quando  aleuaiarem 
o  corpo  de  deus  nosso  senõr:  ou  nas  outras  villas  e  luguares 
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do  bpado  aleuantaré  a  deus  em  as  egrejas  donde  os  taaes 
foré  fregueses :  saluo  se  for  a  géte  q  va  de  caminho :  e  por 
suas  necessidades  nÕ  pode  aguardar :  ha  estes  taaes  poderã 
vender  pão  vinho  carne  pêra  comer  e  yrem  seu  caminho : 
cõ  tanto  q  se  é  as  villas  e  luguares  ouueré  de  comer  ou 
beber  q  coma  dentro  em  as  casas :  de  maneira  q  os  q  pellas 
ruas  e  portas  passarem  os  nÕ  possam  ver.  Isso  mesmo  de- 
fendemos aos  carniceyros  e  magareffes  q  nos  dictos  domin- 
guos  e  festas  nÕ  mate  nem  esfolem  ne  talhe  carne  publica- 
méte  nê  em  as  festas  dos  apostoUos  mayormete  dos  bem- 
aventurados  sam  Pedro  e  sam  Paulo :  q  o  mundo  cõ  sua  pre- 
guaçd  alumiarõ  ne  em  dia  de  sam  Johã  baptista :  e  nos  dictos 
dias  nõ  moera  muinhos  né  cozeram  fornos :  saluo  em  tempo 
de  necessidade.  E  qualqr  q  o  assv  nõ  comprir  cõdenamolo 
por  cada  vez  é  trinta  rreaes  pêra  o  nosso  meirinho  ou  pêra 
o  porteiro  das  nossas  audiécias  qual  delles  o  primeiro  acusar. 
E  qualqr  q  é  os  dias  sobredictos:  for  a  caçar  ou  pescar:  se 
for  pescador  he  pescar  cõ  redes  ou  con  fisgua:  condepnamolo 
por  a  primeira  vez  e  dozentos  rreaes  pêra  o  nosso  meirinho. 
E  pella  segunda  é  quatrocentos.  E  pella  terceira  se  cõ  con- 
tumácia o  nõ  leyxar  de  fazer  em  mil  reaaes.  Ametade 
pêra  as  obras  da  nossa  see  e  a  outra  metade  pêra  o  nosso 
meirinho.  E  por  esta  constituiçam  nõ  avemos  por  reuo- 
guadas  as  mais  pnas  q  aos  taaes  por  nossas  visitaçoões  e  de 
nosos  visitadores  lhes  sam  postas.  Porq  queremos  q  todas 
ajam  luguar  porq  somos  certeficado  q  sem  temor  de  deus  e 
das  pnas  q  lhe  sam  postas  pellas  visitaçoões:  vão  a  pescai 
nos  dictos  dias  nõ  soomente  depois  de  missa:  mas  antes 
delia.  E  por  yrem  apescar  a  deixa  muytas  vezes  de  ouuir. 
E  os  q  foren  a  pescar  nos  dictos  dias  sem  redes  ou  a  caçar : 
antes  de  missa  paguara  por  cada  vez  trinta  rreaes  pêra  o 
nosso  meirinho  E  mandamos  a  todollos  priores  rectores 
em  virtude  de  obediécia  e  sob  piía  dexcomunhao  :  q  õs  q  em 
esto    em    suas    freguesias    acharé    culpados   os    eixecuté   cÕ 
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efecto:  e  os  euitem  das  egrejas:  atee  q  paguem  a  dieta  pena. 
E  nó  o  querédo  elles  comprir  o  faça  saber  ao  dicto  nosso 
meirinho:  ou  ao  nosso  prometor  pêra  q  cõ  efecto  o  faça 
eixecurar. 

CÕSTITUYÇÃ  .XL. 

QUE    SE    NÓ    FAÇA    EXÉQUIAS    POR    OS    DEFUNTOS    NEM    SAYMENTOS 
AOS   D0M1NGU05   E  FESTAS   DE  JHESU  XPISTO   E   SUA  MADRE. 

Hordenamos  e  mãdamos  q  assy  nesta  cidade  de  coimbrã 
como  nas  villas  grandes  de  nosso  bpado:  homde  ha  muyta 
clerizia  e  poouo:  se  nÓ  faça  saymentos  ne  outras  eixequias 
por  alguú  defuncto  ê  todollos  domígos  e  festas  de  nosso 
senÕr  e  de  nossa  senóra.  E  condenamos  qualqr  cleriguo  q 
os  taaes  saimentos  e  eixequias  fizer  e  os  ditos  dias  ou  a 
ellas  esteuer  e  cem  rreaes  Ametade  pêra  as  obras  da  nossa 
see  e  a  outra  metade  pêra  o  nosso  meirinho.  Porê  nó  to- 
lhemos q  nos  dictos  dias  nÓ  posam  as  segundas  vésperas 
começar  os  dictos  saymentos  e  eixequias  e  acaballas  ao  dia 
seguinte.  E  nos  luguares  peqnos  e  aldeãs  hÕde  pll'a  somana 
veê  pouca  gente  a  egreja:  permitimos  q  nos  dictos  dias  se 
façam  as  eixequias  por  tal  q  os  presentes  diguã  a  oraçam 
plTo  defuncto:  e  se  nos  dictos  dias  se  finaré  alguúas  pessoas: 
e  nos  mesmos  dias  se  quiserem  enterrar  podello  ham  fazer 
è  as  eyxequias  se  faram  na  maneyra  sobredicta. 

CÕSTITUYÇÃ  .XLJ. 

QUE  casamentos:  NEM  EMTERRAMENTOS  DE  FINADOS 
SO  NÓ  FAÇA  DE  NOUTE  NAS  EGREJAS  NEM  MOESTEYROS. 

Achamos  q  alguúas  pessoas   se  casam  e  faze  casamétos 
nas  egrejas  de  noite  antes  do  sol  seer  nascido  ou  depois  de 
ser  posto :  por  tal  q  nÓ  venha  em  noticia  alguíi  épedimento 
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canónico:  pêra  q  se  nÕ  deua  fazer  o  tal  casaméto:  de  q  se 
seguem  demãdas  trabalhos  ódios  e  escãdollos.  E  querendo 
ha  ello  prouer.  Defendemos  q  daqui  em  diãte  se  no  faça 
casamêtos  nas  egrejas  de  noite  depois  de  sol  posto  ne  antes 
do  sol  ser  nacido :  posto  q  sejam  apreguoados  e  feytos  os 
bannos  segiído  forma  do  direito  e  nossas  cõstituyções  soométe 
se  façam  aa  missa  da  terça :  perante  todo  poouo  q  é  as 
egrejas  esteuer:  pêra  que  depois  nÕ  aja  duuida  alguúa  nen 
se  siguã  as  cousas  sobredictas.  E  quaaesqr  q  taaes  casa- 
mentos :  assy  de  noite  fezere :  ou  em  outra  ora  se  nam  da 
maneira  sobredicta:  assy  nos  q  se  casaré  como  nos  casa- 
menteiros como  nos  q  presentes  foré  ao  dicto  casamento: 
ora  cleriguos  ora  leiguos.  Poemos  é  elles  e  em  cada  huú 
sentença  dexcomunhao  aa  soluiçã  da  qual  reseruamos  pêra 
nos  e  delia  nõ  queremos  q  sejam  absoltos  sem  paguaré  huús 
e  os  outros  a  pena  da  cõstituiçã  atras  scripta  q  he  .xxxj. 
No  coto  deste  liuro  na  qual  pena  os  avemos  por  condenados 
alem  de  daremos  aos  sobredictos  assy  cleriguos  como  leiguos 
a  pena  q  nos  mais  beê  parecer  aleé  da  jaa  dieta.  E  assy 
defendemos  aos  reytores  bfifficiados  e  relegiosos  do  nosso 
bispado:  q  nõ  enterrem  nenhuú  defunto  de  noite  é  suas 
egrejas  e  moesteiros  sen  nossa  espicial  licença  ou  de  nosso 
vigayro  geral.  Por  quanto  depoys  de  taaes  sepulturas  os 
finados  carecem  de  seus  sufrágios :  por  nengué  nõ  saber  de 
seu  enterramento  e  plPos  q  delles  teem  carreguo  terem  pouco 
cuydado  dyso  ou  ser  aazo  pêra  asy  ser.  E  qualqr  rector 
cleriguo  ou  relegioso  q  ho  contrayro  fizer  e  contra  esta  nossa 
cõstituiçã  for  nesta  parte  destes  enterramêtos  ho  conde- 
pnamos  por  cada  vez  em  dozetos  reaaes  pêra  as  obras  da 
nossa  see  e  meirinho  e  os  paguara  do  aljube. 
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CÕSTITUYÇAM  .XLIJ. 

QUE  OS  BENEFICIADOS  E  YCOLOMOS  NÓ  LEYXEM  SUAS  EGRAJAS 
AOS   DOMINGUOS   E  FESTAS. 

Item  achaamos  q  muitas  vezes  os  beneficiados  e  ycolomos 
das  egrejas :  as  deixam  aos  dominguos  e  festas  de  nosso 
senõr  Jhesu  xpo  e  de  sua  madre  e  dos  apostollos  e  vã  dizer 
missas  aas  capellas :  a  que  nã  sam  obriguados  por  rezã  das 
dietas  egrejas:  e  assy  se  vão  fora  ha  outras  partes  sem 
terem  pêra  ello  necessidade  tal  q  os  escuse :  plFo  qual  as 
egrejas  padecem  detriméto  no  culto  devino.  Por  tanto 
qrendo  a  esto  prouer.  Mãdamos  e  defendemos  a  qualqr  cle- 
riguo  bfíeficiado  ou  ycolomo  q  em  os  dictos  dias  nõ  deyxe 
sua  egreja  né  vaa  dizer  missa:  ha  egreja  ou  capella  honde 
nõ  he  obriguado  plPa  maneira  sobredicta ;  né  menos  se  vão 
a  outra  alguíia  parte  sem  pêra  yso  ter  necessidade  ou  causa 
tal  q  o  escuse :  He  qualqr  q  contra  esta  nossa  cõstituyçam 
vier  pague  por  cada  vez  cinquoeta  rreaaes  pêra  o  nosso  mei- 
rinho. 


COSTITUYÇA  .XLIIJ. 

DE  QUAAES  CASOS  PONTIFFICAAES  PODEM  OS  RECTORES  E  CURAS 
ABSOLUER  E  QUAES   LHE   SAM  RESERUADOS. 

Por  esta  nossa  constituyçam  cometemos :  a  todollos  prio- 
res vigayros  perpétuos  e  capellaães  de  cura  de  nosso  bispado. 
Todos  os  casos  põtiíficaes :  tirando  os  q  por  estas  constituy- 
çoões  se  acharé  atras  ou  a  diante  reseruados:  e  mais  estes 
q  se  segue  .s.  Omicidio  voluntário  cometido  fora  de  guerra. 
E  sy  aqlle  por  cuja  culpa  ou  negligencia  se  acham  os  filhos 
afoguados.  Aver  alheo  cujo  dono  se  nõ  sabe  q  pase  de  ceé 
rreaaes   pêra   cima.     Incêndio,     Sacrilégio.     Feriméto   de 
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clérigo  ou  poer  é  elle  maãos  violetas.  Blasífemadores  pú- 
blicos de  deus  e  dos  sanctos.  Dízimos  q  se  nÕ  pagam  honde 
deué.  Falso  testimunho  Falssario.  Excomunhão  mayor.  Os 
quaaes  casos  reseruamos  pêra  nos  ou  pêra  nosso  vigayro 
geral. 

CONSTITUYÇAM  .XLIIIJ. 

QUE  NENHUUM  RELIGIOSO  NÓ   ADMINISTRE  CURA. 

Comtormando  nos  cÕ  ho  direito.  Defendemos  e  man- 
damos q  néhuú  frade  ou  cónego  regráte:  ou  outro  qualqr 
relegioso :  dee  ou  menistre  cura  :  nen  outro  qualqr  sacrameto 
sem  nossa  spicial  licéça  ou  de  nosso  vigayro  geral  e  o  q 
contrairo  fizer  condenamolo  q  seja  preso  e  da  cadea  pague 
quinhentos  reaaes  Ametade  pêra  as  obras  da  nossa  see  e 
outra  metade  pêra  o  nosso  meirinho.  E  o  prior  rector  ou 
capellaão  q  tal  lhe  consentir  fazer  pague  outro  tanto  pêra  o 
q  dicto  he. 


COSTITUYÇA  .XLV. 

QUE   OS   PRIORES   E  RECTORES :    FAÇAM   PESSOAL  RESIDÊNCIA 
EM  SUAS  EGREJAS  :    SALUO  SE  FOREM  BENEFFICIADOS  NA  NOSSA  SEE. 

Alem  de  jaa  seer  per  nossos  antecessores  e  per  nos  mãdo 
q  os  priores  e  rectores  e  vigayros  perpétuos:  viesse  fazer 
residência  pessoalméte  em  seos  benefficios  :  poré  qrendo  nos 
mays  perfeitamente  e  cõ  hefecto  eyxecutar  o  direito.  Man- 
damos a  todos  os  sobredictos :  q  da  publicaçã  desta  estando 
no  regno  atee  três  meses:  e  os  q  fora  esteuere  atee  seys: 
venha  fazer  pessoal  residência  em  seos  benefficios:  segundo 
per  direito  sam  obrigados.  O  qual  termo  lhe  assy  asina- 
mos  de  partidaméte  por  todos  três  edictos  citatoreos.     Alias 
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pasado  o  dicto  tempo  procederemos  contra  elles  a  priuaçã: 
segúdo  forma  de  direito  e  se  alguús  dos  dtctos  beneficiados 
teuerê  alguú  empediméto  ou  priuilegio  q  os  escuse  da  dieta 
pessoal  residécia:  venhãno  aleguar  e  mostrar  no  dicto  termo 
a  nos  ou  a  nosso  vigayro  gerai  e  seer  liie  liaa  guardado  sua 
justiça.  He  esto  nõ  aja  lugar  nos  beneficiados  da  nossa  see : 
porq  sendo  e  ella  residentes  sam  escusos  da  dieta  residência: 
por  ella  ser  egreja  principal  e  mais  hÕrrada. 


COSTITUYÇA  .XLVJ. 

QUE  MANEYRA   SE  TERÁ   ACERQUA  DOS   BENEFICIADOS 

QUE  NÓ    VIEREM    FAZER  RESIDÊNCIA    EM   SEUS    BENEFÍCIOS 

HO   PRIMEYRO   DIA  DE  JUNHO. 

Hordenamos  e  mandamos  q  nas  egrejas  em  q  ouuer  re- 
çoeiros  se  cada  huíí  delles  for  absente :  e  nÕ  vieer  fazer 
residência  é  sua  reçã  e  benefficio  cada  ãno  atee  o  primeyro 
dia  de  junho:  q  o  prior  e  bneficiados  q  presentes  foré :  façam 
de  guisa  q  pasado  o  dicto  dia  apresentem  a  nos  ou  a  nosso 
vigayro  geeral:  clérigos  ydonios  pêra  seruirem  os  beneficios 
dos  taaes  absentes :  e  nollos  emvie  a  nos  ou  ao  dito  nosso 
vigayro  geral  co  aapresentaçã  per  elles  assinada:  ou  plPa 
mayor  parte  delles :  pêra  q  sendo  achados  ydonios  siruam 
os  dictos  benefficios  e  lhes  acudam  cõ  os  fructos  e  rendas 
delles.  E  posto  q  o  beneficiado  venha  depois:  e  digua  q 
quer  seruir.  Mãdamos  q  nõ  seja  tirado  ho  ycolomo  se  jaa 
teuer  carta  de  ycolomia  por  aqlle  ãno:  e  sendo  os  dictos 
prior  e  beneficiados  negligêtes :  e  nÕ  apresentarem  ycolomos 
ate  dia  de  sam  joha:  dahi  em  diante  nõ  apresentaram  mays 
j^-conemos  nas  reçoões  e  beneficios  dos  dictos  absentes :  por 
aquelle  anno.  E  a  prouisam  das  dietas  yconemias  reserua- 
mos  pêra  nos  ou  pêra  o  dicto  nosso  vigairo  geral  sendo  nos 
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absente  da  cidade  :  e  sendo  caso  q  os  priores  absentes  nõ 
prouejam  de  capellaães  em  suas  egrejas  atee  sam  joham. 
Nos  proueremos  delles  pasado  o  dicto  dia :  e  sendo  por  nos 
prouida  alguiía  das  dietas  egrejas  de  capellaão  e  teuer  jaa 
carta  de  cura  por  aqlle  anno  posto  q  o  prior  depois  proueja 
de  capelaão  será  aqlle  q  nos  proueremos  ou  o  nosso  vigaira 
geral  neste  modo  sobredicto. 


COSTITUYÇA  .XLVIJ. 

QUE  FALLA  ACERQUA   DOS   BENEFICIADOS   PREUELEGIADOS  : 

E  QUE  OS  CAPELLAÃES  FAÇAM   PESSOAL  RESIDÊNCIA 

E  VIUAM  NA  FREGUESIA. 

Estabellecemos  e  mandamos  q  sendo  amostrados  alguús 
priuilegios  per  alguús  beneficiados  absentes:  a  nossos  offi- 
ciaes  ou  aciprestes:  ou  a  outra  qualqr  pessoa  per  vertude 
dos  quaaes  lhes  requeiram  q  lhe  acuda  e  faça  acudir  cõ  os 
fructos  de  seus  benefícios  :  posto  q  absentes  seja  q  ante  q 
lhe  cousa  alguúa  dem  né  nandem  dar  remetam  a  nos  ou  a 
nosso  vigayro  geral :  os  semelhantes  priuilegios :  os  quaaes 
vistos  per  nos  os  mandaremos  guardar  como  for  direito.  E 
posto  q  per  alguús  priores  ou  beneficiados  seja  mostrada 
nossa  licéça  acerqua  do  sobredicto  Queremos  q  se  éteda 
q  a  egreja  nõ  padeça  detriméto :  e  q  aquelles  que  cura 
dalmas  teuerem :  ponham  capellão  q  sirua  a  dieta  egreja :  e 
faça  residência  pessoal  nelJa  e  viua  é  a  freguesia :  sendo  de 
vinte  vizinhos  o  luguar  da  tal  egreja  pêra  cima  :  ou  viuira 
ainda  q  seja  de  menos  vizinhos  é  tal  luguar  fora  da  freguesia 
q  comodamête  possa  ser  reqrido  e  chamado  pêra  seruir  a 
dieta  egreja  a  ora  e  é  tal  maneira  q  os  fregueses  recebam 
os  sacramétos  sem  demenuyçam  ou  falta  alguúa.  E  nõ  poendo 
assy  ho  dicto  rector  capellaão:  ou  elle  nõ  viuédo  da  maneira 
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q  dicto  he  condepnamos  o  rector  ou  capellaão  q  o  contrairo 
fizer  em  quinhétos  reaaes  ametade  pêra  as  obras  da  nossa  see 
€  outra  metade  pêra  o  nosso  meirinho.  E  damos  poder  aos 
fregueses  das  taaes  egrejas:  q  nos  casos  sobredictos  quando 
os  rectores  ou  capellaães  nam  comprirem  esta  nossa  consti- 
tuyçã  :  q  elles  possam  tomar  capellam  ydonio  q  ha  queyra 
cõprir:  o  qual  apresentaram  a  nos  ou  ao  nosso  vigairo  geral: 
pêra  q  lhe  cometa  a  cura  e  regiméto  da  dieta  egreja  a  custa 
dos  fructos  delia :  e  se  alguú  reçoeyro  deste  nosso  bpado 
teuer  priuilegio  pêra  leuar  os  fructos  de  seu  beneficio  em 
absencia:  virnollo  ha  mostrar  atee  o  primeiro  dia  de  Junho: 
e  nõ  vindo  mostrar  atee  o  dicto  dia :  se  na  tal  reçã  for  posto 
yconemo  posto  q  depois  ha  mostre :  por  aquelle  anno  estará 
jaa  ho  yconemo  sem  ébargo  do  tal  priuilegio. 


CONSTITUYÇÃ  .XLVIIJ. 

ATEE  QUANTO  TEMPO  OS  CAPELLAÃES   E  YCONEMOS  : 
TIRARÁ  AS   CARTAS   DE   CURA   E  DE  YCONEMIA. 

Item  temos  sabydo  por  certa  emformaçã :  assy  per  nossos 
visitadores  como  per  outras  pessoas  de  nosso  bpado:  q 
muytos  de  nossos  subdictos  assy  homés  como  molheres :  se 
nó  confessam  dereitaméte :  porq  posto  q  se  confessem  nõ 
vam  absoltos  de  seus  peccados :  por  defeyto  daqlles  a  que 
se  confessam  nõ  teré  poder  pêra  os  absoluer:  por  nõ  qreré 
tirar  suas  cartas  de  cura  assy  como  o  direito  manda  e  sam 
obriguados.  E  í?ssy  ficam  os  q  se  confessam  a  elles  éguana- 
dos:  o  ql  erro  somos  obrigado  correjer  e  emendar  ê  tal 
maneira  q  as  almas  de  nossos  subdictos  nõ  padeçam  detri- 
mêto :  e  nos  desencarreguemos  nossa  conciencia :  e  por  tanto 
querendo  socorrer  a  tanto  erro  e  defecto  ê  maneira  q  nossos 
subdictos  ajam  os  sacramentos  devidaméte  per  clérigos  q 
pêra  ello  tenha  poder.     Estabellecemos   e  mandamos   que 
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todolloscapellaães  de  cura  de  nosso  bpado  ajam  cartas  dè 
cura  cada  huú  ãno  de  nos  ou  de  nosso  vigairo  geral:  ateé 
huú  mes  depois  de  sam  johã  baptista  e  sendo  tomados  poF 
curas  depois  do  dicto  dia  de'  sam  johã  des  o  dia  q  perd 
ysso  foré  enlegidos  ate  huú  mes  tirem  as  dietas  cartas :  e 
em  caso  q  pello  dito  mes  lhe  nÕ  seja  pêra  yso  cometido  poder. 
Nos  por  esta  presente  lho  damos  des  o  dia  de  sam  johã  ou 
des  o  dicto  dia  q  pêra  yso  forê  elegidos  ate  ho  dicto  mes. 
E  qualqr  sacerdote  q  o  contrayro  fezer :  e  nõ  tirar  sua  carta 
de  cura  como  dicto  he  o  condenamos  em  quinhentos  reaaes : 
os  quaes  paguara  do  aljube  pêra  as  obras  da  nossa  see  e 
meirinho.  E  porq  o  semelhãte  erro  se  nõ  possa  ecobrirj 
Mandamos  aos  fregueses  das  egrejas  do  nosso  bpado  é  q 
ouuer  capellaães  de  cura  por  absencia  dos  retores :  sob  pena 
dexcomunhão  q  pasado  o  dicto  mes :  nõ  mostrado  os  dictos 
curas  carta  de  cura  per  nos  ou  per  noso  vigairo  geral  asinada 
e  asellada  do  nosso  sello:  nõ  consentam  mais  os  taaes  curas 
por  curas  nas  dietas  egrejas.  E  elles  elejam  huú  clérigo  q 
pêra  yso  seja  ydonio  e  pertecête :  e  o  apresente  a  nos  ou  a 
nosso  vigairo  geral:  pêra  lhe  cometeremos  a  cura  das  taaes 
egrejas  se  perayso  for  suficieie.  E  o  q  nÕ  tirar  a  dieta 
carta  de  cura  atee  o  dicto  tempo:  por  aqlle  ãno  nÕ  será 
recebido  por  cura  na  dieta  egreja.  E  a  mesma  maneira  terã 
os  yconemos  q  no  tempo  e  termo  sobredieto  tire  suas  cartas 
de  yeonemia  é  forma  de  nos  ou  de  nosso  vigairo.  Alias  os 
q  o  contrayro  fezerê  os  avemos  por  condenados  nas  penas 
sobredictas  pêra  as  obras  da  nossa  see  e  meirinho.  E  pa- 
sado o  dicto  tempo  e  nõ  mostrando  suas  cartas  de  yeolemya 
em  forma:  mandamos  q  nÕ  sejam  mais  contados  nos  bene- 
fícios e  egrejas  é  q  forem  postos  por  ycolemos.  E  manda- 
mos ao  nosso  vigayro  geral  e  a  outros  quaaesqr  nossos 
oficiaaes:  q  nõ  passem  as  dietas  cartas  atee  nõ  passar  ho 
dicto  primeiro  dia  de  junho  assy  as  cartas  de  yeolemya  como 
de  cura. 
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COSTITUYÇA  .XLIX. 

QUE  OS   PRIORES   E  CAPELLAÂES  NÓ   COMETA  A  OUTREM 
A  CURA    A    ELLES    COMETIDA  MAIS   QUE    POR    HUUM    80  MES. 

Defendemos  e  mãdamos  q  nenhuú  prior  vigairo  per- 
petuo ou  capellaão  de  cura  de  nosso  bpado :  nÕ  seja  tam 
ousado  q  cometa  a  cura  q  lhe  per  nos  ou  per  nossos  ante- 
cessores he  cometida  a  nêhuú  outro  sacerdote  mais  de  huú 
soo  mes:  quando  por  alguúa  causa  legitima  dê  seu  beneficio 
ou  cura  for  absente  se  nossa  licença  ou  de  nosso  vigairo 
geral  e  cometédoa  será  a  tal  sacerdote  q  pêra  yso  seja  sub- 
fficiéte :  no  q  desencarregamos  nossa  conciencia  e  emcarre- 
guamos  ha  q  assy  fezer  a  dieta  commisam  e  o  q  ho  contrairo 
fezer  condenamollo  é  mil  reaes  pêra  as  obras  da  nossa  see 
e  meirinho :  alem  de  averemos  como  de  feito  avemos  as  taaes 
commissoões  por  néhuúas  feytas  mais  q  ate  o  dicto  mes 
porq  por  taaes  comissoÕes  no  pode  os  fregueses  seer  absoltos 
ne  atados  pois  a  tal  cura  nó  he  cometida  per  quê  direito  a 
deue  cometer.  E  defendemos  aos  sobredictos  rectores  e 
capellaães  sob  as  dietas  pnas  q  nÕ  tome  pêra  os  ajudar  a 
cõfessar  no  tpo  da  coresma :  sem  nossa  liceça  clérigo  né 
outro  relegioso  saluo  se  cura  teuer :  ou  ho  relegioso  for  dos 
q  seu  prellado  teuer  elegido  por  aqlle  ano  e  apresentado  a 
nos  ou  a  nosso  vigayro  geral  segundo  forma  de  direito. 


COSTITUYÇAM  .L. 

QUE  NENHUUMA  PESSOA  TENHA  BENEFFICIO  EM  COROÇADO. 

Por  quanto  em  os  benefficios:  deue  césar  todo  ilicito  pacto 

e  vicio  de  simonia :  por  tãto  nossos  antecessores  aleé  de  per 

direito  ser  defeso :   fezerom  constituyçoões :  e  mandauam  ê 

ellas  q  néhuúa  pessoa :  de  qualqr  estado  e  condiça  q  fosse : 
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nõ  teuesse  ne  recebesse  em  ssy  beneficio  em  coroçado  .s. 
Que  elle  fosse  é  elle  cÕfirmado  cõ  condiçam  q  outro  ouuese 
a  remda:  ou  q  o  teuese  por  alguú  tempo:  e  depois  lho  tor- 
nase  poendo  os  dictos  nossos  predecessores  sentêça  dexco- 
minhão  em  os  q  é  tal  maneira  dam  ou  recebem  benefficios : 
e  assy  em  os  q  dauã  a  ello  fauor  e  aiuda :  o  q  visto  per  nos 
por  ser  justamete  mandado  o  sobredicto.  Mandamos  q  daqui 
é  diante  assy  se  guarde  e  cumpra.  E  avemos  por  posta  he 
poemos  sentéça  dexcomunhão  é  cada  huú  dos  sobredictos: 
q  os  benefícios  assy  receberé  ou  derem :  e  assy  nos  dantes 
a  ello  fauor  ou  ajuda:  em  estes  presentes  scriptos.  Da  qual 
escomijhão  reseruamos  pêra  nos  absoluiçã.  E  defendemos 
ao  nosso  vigairo  geral  e  a  quaesqr  outros  nossos  ofíiciaes  q 
delia  nõ  absoluam.  E  mais  declaramos  taaes  benefícios 
serem  vagos  e  vagaré  pêra  se  delles  despoer  como  de  bene- 
fficios vagos. 

CÕSTITUYÇA  .LI. 

COMO  SE    HAM    DE   FAZER    OS  PRIOSTES    E    POR  QUEM    HAM    DE    SER 

ENLEGIDOS  :   E  TAMBÉM  SE  DEFENDE  EM  ESTA  CONSTITUYÇAM 

QUE    NENHUUM    RECEBA    COUSA    ALGUUMA ! 

SALUO   DE  MAÂO   DO   DICTO   PRIOSTE. 

Achamos  q  por  se  nÕ  poere  priostes  q  recolham  e  are- 
cadem  e  reparta  as  rendas  e  fructos  das  ygrejas  de  nosso 
bpado  se  segue  muita  perda  aos  beneficiados  delias :  e  assy 
aos  nossos  rédeiros  e  de  nosso  cabijdo :  e  também  outras 
demandas  e  letijos :  e  querédo  a  ello  prouer.  Estabellece- 
mos  e  mandamos  q  nas  ygrejas  honde  ouuer  prior  e  reçoey- 
ros  tanto  q  vier  sam  joham  baptista  em  cada  huú  ãno  se 
ajunte  ho  prior  e  reçoeyros  das  dietas  ygrejas  e  emlejã  huú 
prioste  q  tenha  carreguo  darecadar  e  mandar  recolher  os 
fructus  e  rendas  das  dietas  ygrejas  e  as  etreguaram  a  que 
pêra  ysso  for  hordenado  per  elles:  se  lhes  parecer  q  o  q  ho 
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ãno  pasado  êlejeram  nÕ  he  pêra  ysso.  E  tanto  q  recolhidos 
forem  os  fruclus  repartirseam  dando  a  cada  huú  seu  direito : 
e  assy  a  nos  ou  a  nossos  rendeiros  e  de  nosso  cabijdo  honde 
teuer  terça.  E  tendo  as  taaes  ygrejas  estatutos  pêra  se 
partirê  doutra  maneira  os  ja  dictos  fructos :  e  per  certos 
tempos  guardarseam  os  taaes  estatutos  se  per  actoridade 
apostollica  ou  nossa  fore  confirmados :  e  nas  outras  ygrejas 
honde  nÕ  ouuer  reçoeyros  o  prior  ou  rector  busque  de  fora 
tal  pessoa  q  sirua  o  dicto  officio  de  prioste  :  e  sendo  leyguo 
lhe  de  Jurameto  q  em  todo  guarde  nossas  constituyçoÕes  e 
renijcie  juiz  de  seu  toro  secular  obrigandose  responder  pre- 
sente nos  ou  nossos  officiaaes  acerqua  de  todo  o  q  a  seu 
carrego  pertêcer:  e  todo  faça  o  dicto  prior  ou  rector  screuer 
per  huú  scriuão  nosso  ou  tabaliã  ou  notayro  apostollico  hõde 
nÕ  ouuer  tam  acerqua  scriuão  noso :  aos  quaaes  priostes  será 
hordenado  seu  salário  a  custa  das  remdas  das  dietas  ygrejas 
por  seu  trabalho.  E  aos  ditos  priostes  será  outross}''  dado 
juramento  aos  sctÕs  auãgelhos  q  bé  e  verdadeiramente  siruão 
seu  officio  e  dem  a  cada  huú  o  seu  sem  demenuyçam  algúa. 
E  quaaesqr  dos  sobredictos  priores  bneficiados  ou  rectores 
q  o  assy  nÕ  cumprirem  os  condenamos  por  cada  vez  em 
quinhêtos  reaes  pêra  as  obras  da  nossa  see  e  meirinho.  E 
per  esta  presente  defendemos  aos  priores  e  bneficiados  ou 
a  nossos  rendeiros  ou  de  nosso  cabijdo :  q  nossas  terças  ou 
do  dicto  cabijdo  teuerem:  q  nõ  recebam  né  tome  cousa  alguúa 
dos  dictos  fructos  e  rendas :  saluo  da  maao  dos  dictos  priostes 
ou  repartidores  q  pêra  yso  forem  per  sobre  os  dictus  orde- 
nados. E  o  q  o  contrairo  fezer  condenamolo  por  cada  vez 
em  dozétos  reaes  pêra  o  nosso  meirinho:  e  mais  perca  o  q 
assy  receber  pêra  as  outras  partes  q  o  guardarem:  e  dello 
nõ  aja  cousa  algúa  e  o  celeireiro  e  recebedor  de  qualqr 
destas  jgrejas  dará  cõta  cÕ  etrega  ao  prior  e  bneficiados  se 
os  ouuer  na  ygreja:  e  se  nam  ao  prior  pasado  huú  mes 
depois  de   sam  joham   de  tudo   o   q   recebido   e   despedido 
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teuer  sob  pena  de  paguar  quinhétos  reaaes  do  aljube :  e 
esto  nõ  avera  lugar,  honde  he  custume  nÕ  se  fazer  o  tal  re- 
partiméto  em  celeyros  soomete  se  reparte  os  fructos  nas 
eyras  ou  nos  agros  ou  e  outra  qualquer  parte  porq  nos  taaes 
casos  se  guardara  ho  dicto  custume. 


COSTITUYÇA  .LU. 

QUE  SE  NÓ  DEM  FRUCTUS  A  NENHUUM  BENEFFICIADO 
NEM  YCOLEMO  SEM  PRIMEIRO  DAR  FIANÇA. 

Porq  acÕtece  muytas  vezes  q  os  beneficiados  e  ycolemos 
dos  benefficios  simplices  de  nosso  bpado :  tanto  q  recebem 
os  fructos  de  seus  benefficios  e  yconumyas  :  se  absenta  sem 
mais  os  qrerem  siruir  por  cuja  causa  as  egrejas  padecem 
detriméto  na  seruintia  q  lhes  he  deuida  e  assy  nõ  se  acha 
per  onde  se  pague  os  écarreguos  a  q  os  dictos  benefícios 
sam  obriguados :  e  qrendo  ha  esto  prouer.  Mandamos  aos 
priostes  celeyreiros  e  repartidores  das  egrejas:  e  q  ouuer 
os  dictos  beneficiados ;  q  nõ  entregue  os  fructos  dos  dictos 
benefficios  a  nenhuú  benefficiado  né  ycolemo  das  dietas  egre- 
jas: senã  depois  q  per  direito  ou  seus  estatutos  esteuere 
merecidos.  E  avendo  hi  alguúa  causa  pêra  q  lhos  deuam  de 
étreguar :  mãdamos  q  lhe  nõ  sejam  entregues  os  dictos  fru- 
ctus  sen  primeiro  cada  huú  dar  fiança  sofficiete  pêra  ser- 
uintia e  carregos  q  ao  dicto  beneficio  pertence.  E  o  prioste 
carreteiro  celeyreiro  ou  repartidor  q  o  assy  nã  fezer  seja 
obrigado  a  seruir  o  semelhante  beneficio  e  a  soprir  todo 
outro  écarreguo  q  a  elle  pertecer  e  é  o  sobredicto  ho  ave- 
mos  pella  presente  constituyçam  por  condepnado. 
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COSTITUYÇA  .LIIJ. 

COMO    E    EM    QUE    MANEIRA    HÂ    DE    SER    APÓTADOS    OS    PRIORES  E 

BENEFICIADOS  :   E    QUE  NÓ   VINDO  CADA  HUUM  DELLES  AS  MATINAS 

NÓ  AJA  PARTE  DE  BENESE  QUE  VIER  AQUELLE  DIA. 

Por  q  as  egrejas  sejam  bee  seruidas :  e  os  beneficiados 
tenhm  reza  de  as  seruir  cõ  deligencia.  Ordenamos  e  mada- 
mos  q  desde  dia  de  sam  johã  baptista  atee  quinze  dias  todo 
prior  e  beneficiados  onde  os  ouuer :  enleja  antre  ssy  huQ 
apÕtador  ajurametado  q  verdadeiraméte :  e  sob  carrego  do 
dicto  juramento  apõte  todos  aqlles  q  nÕ  vierem  aas  oras  e 
missa :  e  assy  os  q  viere  .s.  Fazendo  de  cada  huú  dia  três 
partes.  Matinas  huGa.  Prima  e  terça  sexta  e  missa  outra. 
E  a  noa  e  véspera  e  competra  outra  parte.  Os  quaaes 
pontos  e  factas  dará  o  dicto  pótador  no  cabo  de  cada  mes 
ao  prioste  repartidor  q  for.  Ao  qual  mandamos  q  tome 
tantos  dos  fructos :  daqlles  q  perderam  per  honde  sejam 
prorrata :  do  q  o  beneficio  rendeo  pagas  as  factas  que  no 
dicto  mes  fezerã  e  perderam:  as  quaaes  destribuira  pellos 
outros  segundo  achar  q  seruiram.  He  declaramos  o  bene- 
ficiado perder  as  matinas :  se  nÕ  vier  a  gloria  patri  do  pri- 
meiro salmo  das  oras  canónicas :  e  assy  a  véspera  e  a  missa 
ate  fim  da  epistoUa.  E  esto  aja  luguar  nas  egrejas  e  q  nÕ 
ouuer  estatuto  pella  see  apostólica  ou  por  nos  confirmado 
acerqua  deste  tépo  é  q  se  ha  de  perder :  e  em  q  se  ham  de 
fazer  os  descontos  porque  a  vendoo :  esse  mandamos  q  se 
guarde.  E  se  cada  huíí  dos  sobredictos  .s.  Ho  prior  e 
beneficiados  e  o  apõtador  e  o  prioste :  nÕ  cõprirem  o  q  lhe 
aquy  mandamos  :  condenamos  a  cada  huú  e  quinhetos  reaes 
pêra  as  obras  da  nossa  see  e  meirinho.  E  yso  mesmo  man- 
damos aos  dictos  priostes  ou  repartidores  das  dietas  egrejas 
q  nÕ  vindo  cada  huíí  dos  beneficiados  ou  prior  as  matinas: 
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e  perdendo  na  maneira  sobredicta  q  lhes  nÕ  faça  parte  de 
benese  q  vier  ha  egreja  ou  fora  delia  aqlle  dia.  E  qualqr 
q  o  contrairo  fezer  condenamolo  por  cada  vez  e  cem  reaes 
pêra  o  nosso  meirinho.  E  sendo  caso  q  os  priostes  ou  re- 
partidores :  nõ  cGprã  o  sobredicto  ou  os  dictos  prior  e  bene- 
ficiados nõ  queiram  leuar  os  pontos  huiís  aos  outros  das 
factas  e  perdas  q  cada  hú  fezer  e  perder.  Mandamos  aos 
nossos  visitadores :  q  as  taaes  egrejas  foré  visitar  q  tome 
cota  do  sobredicto :  e  achando  q  nÕ  he  comprido  como  acima 
por  nos  he  ordenado.  Mande  loguo  o  prioste  ou  apontador 
ao  aljube  pêra  lhe  daremos  aqlle  castigo  q  nos  bem  parecer 
alem  da  pena  sobredicta :  e  as  factas  e  perdas  q  cada  huú 
perder  se  as  huús  aos  outros  quiserem  remetir:  e  as  nÕ 
leuar  Per  esta  presente  as  apricamos  pêra  fabrica  das 
egrejas  honde  se  nõ  comprir :  e  os  dictos  visitador  ou  visita- 
dores o  faram  assy  eixecutar:  e  entregaram  as  dietas  factas 
e  perdas  sobredictas  ha  pessoa  q  con  acordo  dos  dictos  prior 
e  beneficiados  as  despédam:  na  fabrica  da  egreja  e  delias 
dará  conta  ao  visitador  q  o  anno  seguinte  for  visitar  pêra  q 
saiba  se  foy  tudo  eixecutado:  e  se  se  gastara  na  fabrica  da 
egreja  como  per  nos  he  mandado. 


COSTITUIÇÃ  .LIIIJ. 

QUE  CADA  HUUM  BENEFICIADO    OU   YCOLEMO  POSSA  CADA  ANO 

TOMAR  CORENTA  DIAS  DESTATUTO  :    E  HUUMAS  MATINAS 

CADA  SOMANA  SEM  SER  DESCÓTADO. 

Polia  fraqueza  de  nossa  natureza  e  humanidade :  os  be- 
neficiados nõ  podem  jnteiramente  comprir  a  constituyçá 
sobredicta:  em  q  mandamos  q  todo  beneficiado  seja  pre- 
sente residéte  e  jntereséte  as  oras  e  missa  na  egreja  honde 
he  beneficiado:  e  nõ  sendo  assy  seja  punido  nos  fructos  e 
rendas  da  dieta  egreja  como  é  ella  se  conte.     E  por  tanto 


75 

qrendo  nos  todo  temperar  cõ  hequidade :  mandamos  e  hor- 
denamos  q  é  cada  huú  anno  possa  cada  huú  beneficiado  ou 
ycolemo  tomar  por  sua  recreaçã  e  necessidades  quoréta  dias 
destatuto:  departidamente  ou  juntus:  cÕ  tanto  q  ha  egreja 
nÕ  padeça  detrimento  ne  seja  dias  de  coresma.  E  ysso 
mesmo  cada  huú  dos  dictos  beneficiados  reçoeyros  e  ycone- 
mos  possa  tomar  cada  somana  huiãas  matinas  pera  sua  re- 
creaçã: saluo  é  dia  de  domingo  ou  é  festa  dobrez;  e  tomando 
alguG  dos  dictos  beneficiados  ou  yconemos  os  dictos  dias 
em  outra  maneira :  sejam  apõtados  como  e  nossa  constituy- 
çam  supra  próxima  he  mãdado.  E  esto  se  entendera  nas 
egrejas  honde  nÕ  ouuer  estatuto  confirmado  actoritati  apos- 
tollica  ou  nossa  porque  nas  taaes  egrejas  se  guardara  seus 
estatutos. 

CÕSTITUYÇÃ  .LV. 

QUE    os    PRIORES    E    CAPELLAÂES    FAÇA    PESSOAL    RESIDÊNCIA    AO 

MENOS    EM    TODO    TEMPO    DA   CORESMA    NAS    EGREJAS    EM  QUE  SAM 

OBRIGADOS  DEZER  MISSA  TODOS  OS  DOMINGOS. 

Por  quanto  ê  nosso  bpado  ha  egrejas  q  por  serem  de 
pouca  renda  e  aver  em  sua  freguesia  poucos  fregueses :  os 
priores  e  capellaães  nô  estam  residentes  continuadamente 
nos  lugares  delias.  Por  tanto  ordenamos  e  mádamos  q  nas 
egrejas  e  q  se  cada  domingo  diz  missa  os  priores  e  capel- 
laães este  residentes  e  as  dietas  egrejas  ao  menos  toda 
coresma :  em  caso  q  no  luguar  no  aja  vinte  fregueses  segúdo 
é  outra  nossa  constituyçã  atras  he  conteúdo  por  quanto  acha- 
mos por  esperiéçia  q  por  se  assy  nã  fazer  os  fregueses  fica 
muitas  vezes  por  confessar  e  comungar.  E  qualqr  q  o  con- 
trairo  fezer  pague  quinhétos  rreaaes  ametade  pera  as  obras 
da  nossa  see  e  outra  metade  pera  o  nosso  meirinho. 
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COSTITUYÇA  .LVI. 

QUE  OS  PRIORES  E  CAPELLAÁES  NÓ   SEJAM  DEMÁDADOS 
EM    NOSSO    AUDITÓRIO    NA    CORESMA    EM    FEITOS    CIUEES. 

Defendemos  e  mãdamos  q  néhú  prior  vigairo  perpetuo 
OU  capellão  de  cura  q  residente  for  e  sua  egreja:  nÔ  seja 
trazido  a  juizo  des  q  êtrar  a  septuagessima  ate  dnica  I  albis; 
né  seja  obrigado  a  yr  a  juizo  posto  q  seia  citado  sobre  causas 
ciuees  assy  nos  feitos  por  q  nouamente  for  citado  como  nos 
q  dates  se  tratauã  antes  do  dicto  tempo :  né  se  falle  ê  elles : 
saluo  se  por  feito  crime  for  acusado  porq  pella  necessidade 
q  tem  de  curar  seus  fregueses  ho  avemos  por  escuso  nos 
casos  sobredictos. 


COSTITUYÇA  .LVIJ. 

QUE  SE   NÓ  ARENDEM  OS  FRUCTUS  DOS  BENEFICIADOS 
SENAM  POR  HUUM  ANNO    SEM  LICENÇA. 

Item  porq  muytas  vezes  os  priores  e  beneficiados  arendã 
os  fructus  de  seus  benefícios  a  qué  llies  apraz  e  ainda  recebe 
o  dinheiro  dantemaão  de  seos  rendeiros  donde  se  segue  q 
ha  seruintia  e  carregos  q  a  elles  pertécem  ficam  por  paguar: 
nem  se  acha  donde  se  paguem  por  os  rendeiros  recolherem 
e  terem  em  sy  os  fructos  e  rendas  dos  taaes  benefícios.  E 
querendo  é  esto  prouer :  conformado  nos  cõ  as  constituyçoões 
de  nossos  antecessores  q  sobre  este  caso  fezeram :  e  antiga- 
méte  se  guardara.  Defédemos  e  mãdamos  q  nenhuú  bene- 
ficiado nÕ  aréde  seu  beneficio  sem  nossa  licença  ou  de  nosso 
vigairo  geral :  saluo  por  huú  ãno  e  arendãdoo  o  dicto  ãno  ou 
per  mais  tempo  cÕ  a  dieta  licença:  leixara  prouisam  o  be- 
neficiado q  assy  arendar  pêra  q  se  pague  os  custos  e  seruítia 
da  dieta  egreja   aos  tempos  deuidos :  e  asy  nossos  direitos 
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episcopaaes  e  os  capellaães  q  os  dictos  benefícios  pellos 
absentes  q  as}'  arendam  o  seruirem.  E  fazédo  o  contrairo 
condenamolo  q  perqua  a  terça  parte  da  renda  daqlle  ano  do 
beneficio  q  asy  arendar.  A  qual  apricamos  ametade  pêra 
as  obras  da  nossa  see  e  a  outra  metade  pera  o  nosso  meiri- 
nho. E  avemos  e  declaramos  o  dicto  contrato  de  arenda- 
mento  por  nenhuú  vigor:  e  mãdamos  aos  priostes  terceiros 
e  carreteiros  de  todallas  egrejas  de  nosso  bpado  onde  os 
ouuer  q  nõ  acuda  ne  faça  acudir  cÕ  nenhuús  fructos  e  rendas 
menos  q  lhe  nõ  mostren  a  dieta  nossa  Hcença  se  for  por 
mais  de  huú  ano:  e  sendo  por  huíj  como  tem  ordenada  a 
prouisam  sobredicta:  a  cÕprira  pera  se  pagarem  os  encar- 
regos Jaa  dictos  dado  fiãça  abastãte  a  seruítia  e  aos  Jaa 
dictos  encarregos  q  aos  dictos  beneficiados  pertencem.  E 
se  o  contrairo  fezeren  os  dictos  carreteiros  ou  contadores 
ou  priostes  ou  terceiros :  pagará  de  sua  casa  todo  o  que  deré 
aos  taaes  rendeiros  contra  forma  desta  nossa  constituyça:  e 
sendo  o  beneficio  q  assy  for  arendado  em  lugar  honde  nõ 
aja  os  dictos  priostes  e  carreteiros  somente  os  rendeiros  q 
apanha  as  dietas  rendas :  mandamos  sob  pena  dexcomunhão 
aos  fregueses  q  lhes  nã  acuda  cÕ  fructos  alguús  sem  primeiro 
na  egreja  em  publico  mostrarc  como  tem  feita  a  dehgencia 
sobredicta.  E  fazendo  o  contrairo  os  dictos  fregueses  pagara 
de  sua  casa  o  q  lhe  assy  deré  e  esta  nossa  constituyça  qremos 
q  nõ  aja  lugar  nas  rédas  do  nosso  cabido. 


COSTITUYÇAM  .LVIIJ. 

QUE   SE   NÓ   ARENDE   l'EE  DALTAR   HA  PESSOA   LEYGA : 
NEM   OS   RENDEIROS   PONHAM   CAPELLAÁO. 

Item  por  esta  nossa  constituiçam:  defendemos  e  manda- 
mos q  nenhús  rendeiros  nó  ponham  capellaães  nas  egrejas 
de  q  assy  forem  rendeiros :  somente  cada  huú  prior  vigairo 
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ou  reytor  seja  obrigado  a  o  buscar  e  poer :  posto  q  nos  con- 
tractos do  arédamento  antre  elles  feito  e  os  dictos  rendeiros 
seja  dicto  e  contractado  q  pellos  rendeiros  e  a  sua  custa  seja 
o  dicto  capellaão  posto:  porquanto  achamos  por  esperiencia 
os  dictos  rendeiros  buscare  clérigos  nam  sufficientes  e  ydiotas 
por  tal  q  lhes  dem  menos  salairo.  E  o  prior  ou  rector  q  o 
assy  nã  comprir  e  tirar  de  sy  a  semelhante  obrigaçã  emcar- 
regãdoa  nos  dictos  contractos  aos  rendeiros  condenamolo  em 
quinhentos  rreaaes  pêra  as  obras  da  nossa  see  e  meirinho. 
He  mandamos  q  o  capellaão  q  pellos  redeiros  for  apresen- 
tado nÕ  se  lhe  dee  carta  de  cura :  e  outrosi  defêdemos  e 
mãdamos  a  todollos  priores  beneficiados  e  rectores  e  quaesqr 
outras  pessoas  eclesiásticas  de  nosso  bpado :  q  nõ  arendem 
pee  daltar  a  nenhuíi  leygo  assy  de  egreja  parrochial  e  matriz 
como  das  capellas  enexas  a  ella  por  tirar  e  remouer  alguíís 
emcÕuenientes  q  dysso  se  segue.  E  o  q  o  contrairo  fezer 
condenamolo  em  quinhentos  rreaaes  pêra  as  obras  da  nossa 
see  e  meirinho:  e  declaramos  ho  tal  arendamento  por  nenhuú. 


COSTITUYÇÃ  .LIX. 

QUE  NENHUUNS  CLÉRIGOS  DE  FORA  DO  BISPADO  CELLEBREM  EM  ELLE  : 
NEM  OS  CONSENTÁ  CELLEBRAR  NEM  ADMINISTRAR  OUTROS  QUAES- 
QUER  SACRAMENTOS  SEM  LICENÇA  :  NEM  MENOS  SE  DEE  GUISAMENTO 
A  CLÉRIGO  ALGUUM  PÊRA  DIZER  MISSA  SEM  PRIMEIRO  FAZER  CERTO 
COMO  REZOU   O  MENOS   AS   MATINAS   E   PRIMA. 

Item  porquanto  muytas  vezes  acõtece  clérigos  de  fora 
de  nosso  bpado  virem  a  elle  cõ  letras  demissorias  falsas  per 
virtude  das  quaes  nossos  officiaaes  pedaneos:  e  os  priores 
e  beneficiados  os  deixa  cellebrar  em  suas  egrejas  e  admi- 
nistrar outros  ecclesiasticos  sacramentos.  Defendemos  e 
mãdamos  a  todollos  sobredictos  e  aos  q  esto  pertecer:  q  nÕ 
consentã   alguú   sacerdote    seccular  ou   regular   de    fora   de 
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nosso  bpado  cellebrar  e  administrar  outro  alguú  sacramento 
era  suas  egrejas :  menos  q  lhe  nÕ  mostrem  nossa  licença  ou 
de  nosso  vigairo  geral  pêra  ello :  ainda  q  por  tai  sacerdote 
lhe  seja  mostrada  licença  do  prelado  de  cuja  diocesi  for  ou 
de  seu  superior  se  for  religioso  nem  administrara  outro 
alguú  sacramento.  E  qualqr  q  assy  nõ  comprir  o  contheudo 
nesta  nossa  constituyçam:  dando  ou  mãdando  daar  guisa- 
mento  pêra  ho  tal  sacerdote  cellebrar  condenamolo  em  tre- 
zêtos  rreaaes  do  aljube  pêra  o  nosso  meirinho.  E  o  sacerdote 
ou  religioso  q  atentar  cellebrar  ou  administrar  alguú  sacra- 
mento contra  determinaça  desta  nossa  constituyça:  mandamos 
outrosy  q  seja  presso  e  do  cárcere  pague  trezentos  rreaaes 
pêra  o  dicto  meirinho.  E  per  esta  constituyça  defendemos 
aos  rectores  beneficiados  e  tisoureyros  asy  da  nossa  see 
como  das  outras  egrejas :  q  nÕ  dem  ne  mãdem  daar  guisa- 
méto  pêra  cellebrar  alguú  clérigo:  posto  q  ho  beneficiado 
seja  •  se  lhe  nÕ  fezer  certo  ao  menos  por  ffe  de  sua  concien- 
cia  de  como  rezou  aqlle  dia  matinas  e  prima:  e  o  q  ho  con- 
trairo  fezer  condenamolo  em  cem  reaaes  pêra  o  nosso  mei- 
rinho. 

CÓSTITUYÇÃ  .LX. 

QUE    OS   SACERDOTES    E   BENEFICIADOS    SAIBAM   CANTAR  PER  AARTE. 

Sem  embarguo  de  ser  per  nossos  predecessores  mandado: 
que  todoUos  sacerdotes  e  beneficiados  soubesem  cantar:  e 
assy  outras  cousas  q  a  seu  officio  pertêce:  achamos  q  o 
dicto  mandado  ouue  muy  pouco  efecto  porquanto  ainda 
agora  per  esperiencia  achamos  muytos  delles  ynorantes  per 
modo  que  delles  say  mao  exemplo  e  escadalo  ao  poouo :  e 
as  egrejas  padecem  com  elles  detrimento:  e  querendo  em  todo 
prouer.  Ordenamos  e  mandamos  que  todollos  sacerdotes 
ou  beneficiados  que  forem  atee  ydade  de  corenta  annos:  da 
publicaçã  desta  a  huú  ano  saybam  cantar  per  aarte  o  que  ao 
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officio  da  egreja  pertemce  :  e  assy  saibam  as  outras  cousas 
que  aos  sacerdotes  per  direito  compre  saber.  E  nõ  ho  com- 
prindo  assy  cÕdenamos  cada  huú  prior  ou  beneficiado  em 
mil  reaaes  ametade  pêra  as  obras  da  nossa  see  e  outra  me- 
tade pêra  o  nosso  meirinho:  e  os  que  nÕ  fore  beneficiados 
nõ  lhes  seja  mays  per  os  priores  ou  per  aquelles  que  dello 
teuerem  carreguo:  dado  corregimento  pêra  dizerem  missa: 
alem  de  os  nos  castiguaremos  se  tanta  negligencia  nelles 
couber  segundo  nos  parecer  e  merecerem  suas  culpas. 


CONSTITUA ÇAM  .LXJ. 

QUE  OS   LEIGUOS  NOM  ENTREM  NEM  SE  CONSENTAM  NOS  COROS 
E  CAPELLAS   DAS   EGREJAS. 

Conformando  nos  com  o  direito  :  e  consirando  ysomesmo 
a  toruaçam  q  os  leiguos  fazem  estando  no  coro  ou  na  capella 
moor  dalguúas  egrejas  onde  se  dizem  as  oras  canónicas  e  se 
cellebra  o  deuino  officio:  e  o  escandallo  que  se  dello  seguir 
pode.  Defendemos  e  mandamos  sob  pena  dexcomunhão  q 
nenhuij  leiguo  nõ  estee  na  capella  moor  nem  no  coro  ne  vaa 
a  elles  quando  se  cellcbrar  ho  officio  devino.  E  mandamos 
sob  a  dieta  pena  aos  priores  e  capellaaes  e  quaaesqr  outros 
clérigos  q  os  nÕ  consentam  estar  na  dieta  capella  nem  coro 
no  dicto  tpo :  e  lhes  requeyram  q  se  sayam  delles :  e  nõ 
ho  querendo  comprir  nõ  cantem  né  rezem  estando  elles  na 
jaa  dieta  capella  ou  coro.  Nõ  tolhemos  porem  q  se  alguús 
leiguos  souberé  cantar  ou  rezar  q  nõ  estem  cõ  os  clérigos 
ajudando  os  a  rezar  e  cantar  o  officio  da  missa  no  coro: 
estado  poré  onestamête  como  esta  os  clérigos. 
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COSTITUYÇAM  .LXIJ. 

QUE  NENHUUM  FILHO  DE  SACERDOTE  AJUDE  SEU  PAY  A  MISSA. 

Consirãdo  nos  o  escândalo  e  a  pouca  onestidade  q  se 
seguir  pode.  Defendemos  e  mandamos :  q  sendo  pay  e 
filho  ambos  sacerdotes :  huú  nõ  ajude  outro  a  missa :  nê 
ambos  possam  seruir  huíãa  egreja  como  beneficiados  ou  yco- 
lemos.  E  se  o  pay  for  sacerdote  somente  seu  filho  ou  neto 
ou  pessoa  q  delle  decêda:  lhe  nõ  ajude  aa  missa:  saluo  se 
ho  tal  filho  for  gerado  antes  do  sacerdócio  e  de  matrimonio 
legitimo.  E  o  pay  q  o  contrairo  fezer  ou  consentir:  e  yso- 
mesmo  o  filho  se  de  ordês  sacras  for  pagara  cada  huú  por 
cada  vez  cincoenta  reaaes  pêra  o  nosso  meirinho:  ficando 
resguardado  a  nos  daremos  pello  mays  excesso  a  pena  a 
cada  huií  segundo  nos  per  direito  acharemos. 

CONSTITUYÇÃ  .LXIIJ. 

QUE   EM  AS   EGREJAS    AJA  TISOUREYRO   QUE   CERE   AS   PORTAS 
E  TANJA  AS   oras:   COMO   SE  EM  ESTA  CONSTITUYÇAM  CONTEM. 

Achamos  q  nas  egrejas  mayormente  :  nas  que  estam  em 
as  aldeãs  e  lugares  pequenos  :  as  portas  delias  estam  sempre 
abertas.  He  querendo  esto  remedear  mandamos:  que  em 
todallas  egrejas  ho  prior  e  beneficiados  ou  so  ho  prior  ou 
vigayro  ou  comendador  honde  nõ  ouuer  reçoeiros  busquem 
e  tome  huú  tisoureyro  que  seja  ao  menos  dordes  menores 
nom  se  achando  dordés  sacras :  o  qual  tenha  carrego  de 
tanger  as  oras.  E  tanto  que  forem  acabados  os  ofíicios  da 
egreja  çarara  as  portas  nõ  as  tendo  mays  abertas  :  e  nas 
aldeãs  honde  se  nÕ  diser  missa  cotidianamente :  as  abrira 
cada  dia  polia  menhã  e  as  çarara  depois  das  oyto  oras  nÕ  as 
abrindo  mays  aqlle  dia :  e  assy  depois  do  sol  posto  cada  dia 
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tanja  ha  trindade :  por  lembrança  de  nossa  senÕra  e  de  jhú 
xpo  seu  filho  nosso  renhor:  e  asy  fará  ho  dicto  tisourciro 
todo  o  que  mais  a  seu  officio  pertecer.  Porem  nas  egrejas 
honde  nÕ  ouuer  reçoeiros  se  os  priores  vigairos  comedadores 
ou  capellaães  quiserem  fazer  per  sy  o  sobredicto  ou  per 
outra  qualqr  pessoa  que  ho  bem  possa  fazer :  nõ  sejam 
obrigado  ter  ho  dicto  tisoureiro.  E  qualqr  que  nÕ  comprir 
realmente  com  efecto  e  em  todo  ou  em  parte  esta  nossa  consti- 
tuyçam :  ho  prior  e  beneficiados  vigairo  ou  comendador  ou 
cura  pagaram  cimquoéta  reaaes  por  cada  vez :  e  o  tisoureiro 
vinte  reaaes  pêra  o  porteiro  de  nossas  audiências  ou  pêra  o 
nosso  meirinho  ou  pêra  qualqr  delles  q  primeiro  os  demandar. 


CONSTITUYÇAM  .LXIIIJ. 

A  QUE  TEMPO   SE  ESPIDIRAM  OS  CAPELLAÃES   E  YCONEMOS. 

Conformado  nos  cõ  o  custume  antiguo  deste  nosso  bpado. 
Ordenamos  e  mãdamos  que  os  capellaães  e  yconemos: 
sejam  espedidos  pellos  priores  e  beneficiados  onde  forem 
yconemos:  e  per  os  rectores  donde  forem  capellaães  ou 
curas  ou  per  seus  procuradores:  q  pêra  ello  tenham  poder 
atee  dia  de  páscoa  da  resurreyça  inclusiue :  pêra  q  elles 
tenha  tpo  de  buscar  suas  capellas  e  yconemias :  e  asy 
elles  mesmos  se  espidiram  se  quiserem  dos  dicios  priores 
e  beneficiados  ou  daqlles  que  teuerem  carreguo  de  os  poer 
por  capellaães  atee  o  dicto  tpo:  pêra  q  os  priores  e  be- 
neficiados ou  outros  quaesquer  rectores  ou  ministradores: 
que  tenham  carreguo  de  poer  capellaães:  tenham  yso  mesmo 
tempo  de  buscara  seus  curas  capellaães  e  yconemos.  E 
pasado  ho  dicto  tempo :  elles  nÕ  possam  dahi  em  diante  seer 
espedidos:  né  se  possam  espedir  do  anno  seguinte  cõtra 
vontade  da  outra  parte:  mas  fique  pollo  dicto  anno  seguinte 
por  aquella  soldada  e  partido  que  seruiram  ho  anno  pasado 
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em  que  se  deueram  espedir  ou  ser  espedidos.  E  per  esta 
constituyçam  nõ  emtendemos  ê  cousa  ou  parte  alguúa  de 
roguar  as  constituyçoões  que  feytas  temos  sobre  a  residência 
dos  priores  e  beneficiados. 


CONSTITUYÇAM  .LXV. 

DOS  EMVENTAYROS  E  TOMBOS  QUE  SE  FARAM 
DOS  BEENS  DAS  EGREJAS. 

Achamos  por  nossos  antecessores :  ser  madado  aos  priores 
rectores  e  beneficiados  de  nosso  bpado:  q  fezesem  emven- 
tairo  e  liuro  de  tombo :  assy  dos  bees  moues  como  de  raiz 
q  pertecem  a  seus  benefícios  e  egrejas :  ao  qual  atee  gora 
nõ  foi  satisfeyto.  Porem  querédo  sobre  esto  prouer  e  eixe- 
cutar  o  q  dicto  he  :  Mandamos  que  todoUos  sobredictos  e 
cada  huú  delles :  da  pubiicaçam  desta  a  huú  anno  façam  liuro 
de  éventairo  e  tombo  e  purgaminho:  no  qual  asentem  to- 
dollos  ornamétos  da  egreja  muy  declaradamente :  pesando 
a  prata  peça  e  peça:  e  os  sinaaes  ^  cada  huúa  tem:  e  asy 
asentem  os  beés  de  raaiz :  medindo  as  terras  e  erdades 
soutos  casas  e  todo  outro  erdamento  de  raaiz:  por  cordas 
medidas  por  varas  de  medir  de  largo  e  de  longo :  asentando 
é  o  dicto  tombo  quantas  cordas  de  longo  e  de  larguo  tê  e 
quantas  varas  de  medir  tem  cada  corda :  poendo  também  cÕ 
quê  partem  e  quem  traz  cada  huúa  delias :  e  esprimindo  seus 
propios  nomes:  e  per  q  preço  as  trazem:  e  se  sam  empra- 
zadas  éfatyota  ou  em  pessoas.  E  as  q  se  nõ  poderem 
midir  por  serem  terras  fragosas:  ponham  quantas  mididas 
podem  leuar  em  semeadura.  E  tendo  os  sobredictos  bene- 
ficiados scripturas  das  dietas  propiedades :  metellas  ham  em 
seu  cartoreo  segundo  ao  diante  lhe  será  hordenado  per  outra 
nossa  constituyçam:  e  faram  screuer  nas  costas  de  cada 
huíía  a  medida  q  tem  na  maneira  sobredicta :  e  que  as  traz. 
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E  daqui  em  diante  fazédo  elles  alguú  prazo  :  mande  tresladar 
de  verbo  a  verbo  a  scriptura  no  dicto  liuro  de  tombo  em 
publico:  o  qual  liuro  de  tombo  se  porá  na  arca  ou  cartoreo 
da  egreja:  em  tal  maneira  q  todo  ande  a  bom  recado  q  seja 
seruiço  de  deus  e  proueito  da  egreja.  E  qualqr  q  o  assy 
nam  comprir  condenamolo  em  quinhentos  reaaes  pêra  o  noso 
meirinho  e  obras  da  see,  E  per  esta  mandamos  aos  sobre- 
dictos  priores  rectores  e  beneficiados:  q  de  dous  em  dous 
annos  elejam  dous  beneficiados  q  vam  prouer  e  visitar  to- 
dollos  dictos  beês :  corregêdo  e  emendado  o  que  acerqua 
dello  for  necesareo  e  honrra  da  dieta  egreja  dacordo  do 
prior  e  beneficiados:  e  onde  nõ  ouuer  beneficiados  o  prior 
rector  ou  beneficiado  :  per  sy  soo  o  faça.  E  fazendo  cada 
huum  delles  o  contrairo :  condenamolo  por  cada  vez  em 
dozêtos  reaes  pêra  as  obras  da  nossa  see  e  meirinho :  e  os  q 
jaa  teueré  feytos  os  dictos  emventairos  e  tonbos  per  mandado 
de  nossos  antecessores  ou  nosso  ou  de  nossos  visitadores :  na 
emcorram  na  dieta  pena. 


COSTITUYÇAM  .LXVJ. 

QUE  OS   PRIORES    K   BENEFICIADOS:   TENHAM   HUUMA  ARCA 
EM   QUE  ESTEEM   AS   SCRIPIURAS   DAS   EGREJAS. 

Achamos  q  polias  scripturas  das  egrejas :  nom  estarem 
em  lugar  certo :  mas  andarem  é  maaos  de  priores  e  de 
outros  beneficiados  delias  e  assv  doutras  pessoas  se  perdem: 
donde  se  segue  grande  perda  aas  dietas  egrejas.  E  portanto 
querédo  a  esto  prouer  :  madamos  a  todollos  priores  benefi- 
ciados ou  o  rector  soo  honde  nõ  ouuer  reçoeyros  ou  aos  fre- 
gueses :  a  qualqr  q  esto  pertecer  :  q  da  publicaçam  desta 
a  huú  anno :  faça  fazer  huúa  arca  fechada  em  q  ponham  e 
esteé  todallas  scripturas  :  a  qual  arqua  estará  na  egreja  em 
lugar  mais  seguro :  e  terá  duas  fechaduras  com  duas  chaues  : 


huúa  estará  na  maão  do  prior  ou  de  seu  cura  se  elle  for 
absente  outra  em  maão  de  huú  reçoeyro  honde  houuer  re- 
çoeyros :  o  qual  será  elegido  per  ho  prior  e  reçoeyros  pêra 
esto :  e  as  chaues  nõ  seram  ambas  de  huúa  fe5^çã  mas  de 
guardas  diuersas  :  e  onde  nÕ  ouuer  reçoeyros  somete  huú 
rector  terá  arca  peras  scripturas  da  egreja  na  maneira  sobre- 
dicta  se  a  egreja  esteuer  e  pouoado :  de  modo  q  se  nõ  possam 
furtar  as  djctas  scripturas :  doutra  maneira  tenham  a  dieta 
arca  é  sua  casa  se  for  residente  em  sua  egreja  :  e  nom  o 
seendo  estee  a  dieta  arca  em  casa  de  alguú  freguês  honde 
nos  semelhantes  lugares  se  põem  os  calezes  e  ornametos  por 
estarem  mays  seguros  :  e  terá  as  chaues  huúa  o  capellaão  da 
dieta  egreja  e  outra  o  dicto  freguês  q  arca  em  sua  casa  teuer: 
nõ  sendo  o  prior  residente  que  sendo  elle  as  teraa.  Fará 
porem  emventayro  das  scripturas  que  ha  em  sua  egreja  e  o 
poraa  dentro  na  dieta  arca  eÕ  ellas  pêra  q  em  todo  tpo 
se  saiba  quantas  scripturas  ha  na  dieta  egreja.  He  este 
emventairo  fará  todo  rector  q  de  nouo  vier  as  taaes  egrejas 
do  dia  q  ouuer  a  posse  a  trinta  dias  E  mandamos  aos 
sobredictos  prior  e  beneficiados  e  a  outras  pessoas  a  q  esto 
pertecer:  q  tãto  q  a  arca  for  feita  ajútem  e  tragam  todas  as 
dietas  scripturas  a  dieta  arca:  e  tirando  depois  cada  huú 
delles  algúa  scriptura  pêra  alguúa  necessidade  a  tornara 
dahi  atee  vinte  dias  se  pêra  mais  ella  nÕ  for  necesarea  em 
tal  maneira  q  tudo  amde  a  bÕ  recado:  e  nÕ  se  tiraram  né 
meteram  as  dietas  scripturas  na  dieta  arca  sem  os  q  teuerem 
as  chaues  serem  presentes.  E  o  q  assy  jsto  nõ  comprir 
pagara  por  cada  huúa  das  sobredictas  cousas  em  q  for  com- 
prendido  dozentos  reaaes  pêra  as  obras  da  nossa  see  e  mei- 
rinho. 


II 
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CÓSTJTUYÇÃ  .LXVI.l. 

QUE  TODOLLOS   PRIORES   E   RECTORES  '.  TENHA  EM   SUAS   EGREJAS 
LIURO   1>E   BAPTIZADOS   E  PADRINHOS. 

Porq  muytas  demandas  e  emconuenientes  se  recrecem 
por  caso  de  compadradegos :  espicialméte  acerqua  dos  casa- 
mentos. Estabellecemos  e  mandamos  que  cada  hum  prior 
vigairo  perpetuo  rector  ou  capellaão  de  egreja  parrochial  ou 
de  moesteiro  que  curado  seja:  tenham  em  sua  egreja  ou 
moesteiro  huú  Huro  grande  de  papel  ecadernado  em  o  qual 
screuera  os  nomes  dos  baptizados :  e  yso  mesmo  os  nomes 
dos  padrinhos  e  madrinhas  e  do  pay  e  may  do  baptizado :  e 
em  cada-,  huú  anno  screuera  no  dicto  liuro  per  ho  natal. 
Titullo  dos  q  se  baptizarem  des  o  natal  de  tal  anno:  atee 
ho  outro  dia  de  natal  seguinte :  e  assy  screuera  o  dia  do 
dicto  anno  em  q  se  baptiza.  He  qualqr  dos  sobredictos  q 
ho  dicto  huro  nÕ  teuer:  condenaraolo  em  dozentos  reaaes 
pêra  as  obras  da  nossa  see  e  meirinho.  E  por  cada  bapti- 
zado q  nõ  screuer  pagara  cem  reaaes  pêra  ho  dicto  meirinho. 


COSTITUYÇAM  .LXVIIJ. 

QUE  NÓ   COMAM  NEM  BAILEM  NEM  CANTEM  NAS  EGREJAS. 

Por  quãto  as  egrejas  sam  casas  deputadas  pêra  oraçã  e 
contemplaçã :  e  nam  pêra  é  ellas  se  fazerem  desonestidades 
alguúas.  Por  tanto  defendemos  e  madamos  q  nêhúas  pessoas 
de  qualqr  estado  e  condiçam  q  seja :  nÕ  seja  tã  ousado  q 
nas  dietas  egrejas  coyma  ou  beba :  mandado  por  pêra  ello  é 
ellas  mesas.  Nem  cantem  nen  bailem  em  ellas:  posto  q 
vigílias  sejam  de  sctÕs  ou  dia  dalguúa  festa.  E  qualqr  q 
o  contrairo   fezer  .s.  Algúa  das  sobredictas  cousas  pagara 
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dozétos  reaaes  pêra  as  obras  da  nosa  see  e  meirinho.  E  man- 
damos aos  priores  rectores  ou  capellaães  das  dietas  egrejas : 
q  euitem  o  culpado  nisto  atee  pagar  a  dieta  pena.  Porem 
nÕ  defendemos  q  nÕ  possam  comer  é  as  dietas  egrejas: 
quando  esteuerem  em  trintairos  emçarrados  ou  estando  algíía 
pessoa  acoutada  em  ellas  pêra  gozar  de  sua  jnmunidade  :  ne 
defendemos  q  se  e  alguúa  festa  ou  orago  de  sancto  se  ajútar 
em  algúa  egreja  alguúa  clerezia  pêra  dezerem  vésperas  can- 
tadas :  q  em  este  caso  em  o  coro  ou  tisouro  ou  em  outro 
lugar  honesto  nÕ  possam  honestamente  tomar  vinho  e  fruycta. 


CONSTITUYÇAM   .LXIX. 

QUE   NOM   1'0NHAM   EM  AS   EGREJAS  TRIGO  MILHO   CEUADA 
NEM   OUTRA  ALGUUMA  COUSA  PROPHANA. 

Defendemos  e  mádamos  q  em  as  egrejas  ne  yrmidas :  se 
nõ  ponha  trigo  ceteo  ceuada  vinho  azeitona  eruãços  alhos 
madeira  linho  nem  outra  alguúa  cousa  prophana  :  e  se  per 
ventura  alguúa  das  dietas  cousas  for  trazida  aas  ditas 
egrejas  pêra  se  repartir:  se  repartira  e  tirai^a  delia  por  aqlle 
dia.  E  qualqr  q  o  contrayro  fezer  pagara  por  cada  vez 
cincoenta  reaes  pêra  o  nosso  meirinho:  e  se  as  sobredictas 
cousas  ou  cada  huúa  delias  esteuerem  na  egreja  mais  daqlle 
dia:  que  a  ella  pêra  o  sobredicto  forem  trazidas  ou  peras 
deixarem  hi  estar  sendo  hi  achadas.  Damos  poder  a  nosso 
meirinho  q  as  tome  e  as  aja  pêra  sy:  e  se  o  dicto  meirinho 
for  absente  ou  negligente  :  damos  poder  ao  nosso  vigairo 
geral:  e  asy  aos  aciprestes  deste  nosso,  bpado:  q  mande 
tomar  as  dietas  cousas:  e  as  destribuam  em  obras  meritórias. 
E  outrosy  mãdamos  q  se  algue  offerecer  pão  vinho  ou  outras 
semelhãtes  cousas :  e  as  poser  sobre  os  altares :  q  se  tirem 
logo  dahi  Alias  fazêdo  se  o  contrairo :  mãdamos  aos  dictos 


nosso  vigairo  e  aciprestes:  q  rnande  as  taaes  cousas  aos 
presos  das  villas  e  lugares  donde  esteueie  as  dietas  egrejas: 
e  as  cousas  sobredictas  se  oferecerê. 


CÓSIITUYÇÃ  .LXX. 

QUE  VESTIDURAS   E  CALÇADO   HAM   DE  TRAZER  OS  CLÉRIGOS 
E  DE  QUE  COR. 

Porq  toda  pessoa  eclesiástica:  conuem  pellas  vestiduras 
q  de  fora  traz:  mostrar  suas  virtudes  e  onestidade  de  dentro. 
Cõstituymos  e  mandamos:  ha  todallas  dignidades  coniguos 
e  beneficiados  da  nossa  see :  e  ha  todos  os  outros  sacerdotes 
ou  beneficiados  ou  clérigos  dordés  sacras  de  nosso  bispado: 
q  tragam  seus  mantos  e  vestiduras  de  cima  çarrados  assy 
de  diante  como  detrás:  na  muyto  curtos  ao  menos  q  sejam 
pello  collo  do  pee  :  né  muyto  compridos :  porq  ao  mays  nã 
cheguem  senã  atee  o  chão:  os  quaaes  nõ  sejam  de  pano 
vermelho  nem  roxo:  saluo  se  for  roxo  apertado  nem  verde: 
saluo  se  for  escuro  nem  amarello:  porem  na  lhes  tolhemos 
q  nõ  tragam  mantos  bernios :  trazendoos  em  cima  de  taaes 
vestiduras  em  q  onestaméte  poderia  andar  sem  elles:  cõ 
tanto  q  nõ  sejam  das  cores  acima  defesas.  E  em  yso  mesmo 
lhes  defendemos:  q  nõ  tragam  néhuúa  joya  douro  ou  de 
prata  ao  pescoço:  nê  anéis  nas  maãos:  saluo  se  for  tal  pessoa 
q  segundo  sua  dignidade  os  possa  per  direito  trazer:  nem 
também  tragam  barretes  senã  pretos  ou  roxos  escuros :  nem 
calças  nem  alguijs  outros  vestidos  :  sendo  das  dietas  cores 
em  cima  defesas  nem  tragam  em  os  dictos  barretes  né  outro 
alguG  vestido  guolpe  alguú.  E  asy  lhes  defendemos  :  q  nõ 
tragam  seda  né  cendal  em  néhuúa  vestidura  ou  forro  delia  : 
saluo  se  for  a  tal  pessoa  constituída  em  dignidade  ou  cónego 
ou  beneficiado  da  nossa  see  ou  prior  dalguíJa  egreja  parro- 
chial :   ou  se  for  graduado  é  theologia  ou  é  direito  canónico 
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ou  ciuel  ou  em  artes  ou  medecina :  aos  quaaes  damos  poder 
e  liçéça  q  traga  seda  preta  ou  roxa  escura  em  ferradura  de 
capellos  ou  de  murças  ou  e  giboÕes.  E  yso  mesmo  lhes  de- 
fendemos q  nÕ  tragam  calçado  .s.  Borzeguis  chapTs  pantufos 
né  çapatos  :  saluo  pretos  brãcos  ou  morados :  e  nã  doutra 
cor :  né  traga  atacas  é  jubão  asy  no  collar  como  nas  magas 
senã  pretas  :  né  tragam  cairees  de  seda  é  alguúas  vestiduras : 
saluo  pretos  ou  da  cor  do  pano  delias  :  né  traga  debruGs  ne 
pestanas  né  barras  de  néhuúa  seda.  E  tambe  lhes  defen- 
demos q  nÕ  tragam  freos  né  esporas  né  selas  né  peitoraaes 
dourados  né  cordoões  nem  topeteiras  ou  outras  éxarrafas 
nos  cauallos  né  mullas  é  q  andaré  das  cores  é  cima  defesas. 
E  outrosy  lhes  defendemos  q  nõ  tragam  sombreiros  em  pro- 
cissoÕes :  né  em  outros  actos  spirituaaes  :  e  quando  os  assy 
trouxeré  ou  em  outro  tpo  nÕ  sejam  emxaraffados.  E  todo 
aqlle  q  fezer  o  contrairo  perca  todo  o  q  assy  trouxer  contra 
defesa  desta  nossa  constituyçam  pêra  o  nosso  meirinho :  ao 
qual  mandamos  sob  pena  dexcomunhão  q  seja  sulicito  em 
demandar  os  desobidientes. 


COSTITUYÇAM  .LXXL 

QUE  FALLA  DA  BARBA  E  TONSURA  DOS  CLÉRIGOS  : 
E  ATEE  QUÁTO  TEMPO  A  FARAM. 

Item  amoestamos  e  mãdamos  a  todollos  sobredictos :  em 
a  precedente  constituyçam  cÕtheudos :  q  tragam  seus  ca- 
bellos  cortados  e  redondos  q  lhes  pareça  ao  menos  a  ponta 
da  orelha:  e  faça  suas  barbas  e  coroa  :  ao  menos  de  quinze 
em  quinze  dias:  e  seja  a  coroa  de  cantidade  acustumada:  é 
tal  maneira  q  aja  deferença  antre  a  rrasura  dos  sacerdotes 
e  dos  outros  clérigos  dordés  sacras  e  dos  religiosos.  E  o  q 
ho  assy  nÕ  comprir  condenamolo  em  trinta  reaaes  pêra  o 
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nosso  meirinho  por  cada  vez  q  lhe  coutar  ho  dicto  cabello 
coroa  ou  barba. 


CONSTITUYÇAM  .LXXIJ. 

QUE  OS  clérigos:  nó  tragam  armas:  nem  desafiem 

NEM  ameacem  pessoa  ALGUMA. 

Conformando  nos  com  ho  direito :  defendemos  e  manda- 
mos que  nenhuú  clérigo  dordês  sacras  ou  beneficiado :  traga 
armas  assy  ofenssiuas  como  defenssiuas :  saluo  andando  ca- 
minho: e  esto  sométe  pêra  cõ  ellas  se  defender  dos  q  lhe 
mal  quiseré  fazer:  ou  se  for  faqua  ou  cuytello  q  nõ  pase  de 
huú  palmo:  porem  nõ  será  punhal  nem  adaga:  e  tendo 
alguúa  legitima  e  licita  causa  pêra  trazer  as  dietas  armas : 
em  tal  caso  venha  ha  nos  ou  a  nosso  vigayro  geral:  e  se 
acharemos  por  certa  éformaçam  q  cõ  rezam  as  deue  trazer : 
lhe  daremos  licéça  e  o  modo  como  as  traga.  E  trazendoas 
é  outra  maneira  do  q  dicto  he :  queremos  e  mandamos  q  as 
perqua  pêra  o  nosso  meirinho.  He  yso  mesmo  defendemos 
q  nenhuíj  clérigo  seja  tam  ousado:  q  desafie  ou  ameace 
alguúa  pessoa  pêra  aver  de  matar  ferir  ou  espancar.  E 
qualqr  q  ho  contrairo  fezer  condenamolo  q  pague  quinhentos 
reaaes  pêra  o  nosso  meirinho. 


GÕSTITUYÇAM  .LXXIIJ. 

QUE  NENHUUM  CLÉRIGO  NÓ  AGUARROCHE  TOUROS  : 
NEM  LUTE  NEM  BAYLLE  EM  PRUUICO. 

Hordenamos  e  mãdamos :  q  nêhuú  clérigo  constituydo 
em  ordês  sacras  ou  beneficiado :  lute  baylle  né  dance  pruui- 
caméte  :  nem  ande  cõ  touros  aguarrochãdos  em  corro :  né 
em  torneos  né   em   joguos   pruuicos.     E  o  que  o  contrairo 
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fezer  se  for  beneficiado  na  nossa  see  ou  prior  ou  vigaíro 
perpetuo  de  egreja:  avemolo  por  condenado  é  dous  mil 
reaaes.  E  todo  outro  cimprez  beneficiado  em  mil  reaaes : 
e  outro  qualqr  clérigo  de  ordés  sacras  em  quinhentos  rreaaes 
do  aliube :  por  cada  vez  q  em  as  sobredictas  cousas  ou  cada 
hGa  delias  for  comprendido  pêra  as  dietas  obras  da  nossa 
see  e  meirinho. 


COSTITUYÇAM  .LXXIIIJ. 

QUE  os   CLÉRIGOS   NÓ   COMAM  NEM   BEBAM   EM  TAUERNAS. 

Defendemos  e  mandamos  a  todos  os  clérigos  dordes 
sacras  ou  beneficiados  de  nosso  bpado:  q  nõ  entrem  em 
tauernas :  ne  estailajem  pêra  hi  averé  de  comer  ou  beber : 
saluo  quando  andarem  caminho  ou  nõ  teuerem  pousada  no 
lugar  onde  esteueré:  porq  entam  a  necessidade  os  relleua. 
E  o  q  fezer  o  contrairo  condenamolo  por  cada  vez  em  cin- 
coenta  reaaes  pêra  o  nosso  meirinho. 


CONSTITUYÇA  .LXXV. 

QUE  OS  CLÉRIGOS  NÓ   SEJA  NEGOCIADORES'. 
NEM   PROCUREM  EM  JUIZO   SECULAR  NEM   SEJAM  RENDEIROS, 

Per  os  sanctos  cânones  he  defeso  e  mandado:  que  ne- 
nhuGs  clérigos  nem  beneficiados  ou  constituydos  em  hordens 
sacras  ou  religiosos :  se  antremetam  a  vsar  de  officio  de 
negociadores  .s.  Comprando  vendendo  quaesqr  cousas  ou 
arendãdo  por  causa  de  ganço  q  dello  se  lhes  pode  seguir 
nem  mande  vender  pão  e  vinho  :  alheo  em  suas  casas  é  seu 
nome  per  via  de  gançarem  no  q  compram  ou  vende.  E  yso 
mesmo  lhes  he  defeso  q  nõ  seja  vogados  ou  procuradores 
em  juizo  secular:   saluo  se  procurarem  cousas  suas  ou  dal- 
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guús  seus  fameliares  ou  de  proues  ou  viuuas.  E  sendo  sa- 
cerdotes nem  em  ho  secular  nem  em  ho  eclesiástico  podem 
procurar:  saluo  nos  casos  sobredictos.  E  querédo  nos  dar 
eixecuçam  ao  que  assy  sanctamete  pollos  sanctos  padres  he 
hordenado :  condenamo*s  qualqr  dos  sobredictos  q  o  contrairo 
fezer  por  cada  vez  em  quinhentos  reaaes  pêra  as  obras  da 
nossa  see  e  meirinho.  E  a  mesma  pena  emcorrera  qualqr 
dos  sobredictos  q  se  atremeter  arendar  qualqr  réda  ora  seja 
secular  ora  de  egreja  porq  nõ  menos  lhes  he  defeso  por 
direito:  porq  alem  de  ser  negoceaçã  os  diuerte  de  rezarem 
suas  oras  e  comprirem  o  q  compre  a  seu  officio.  E  sendo 
os  arendamentos  de  benefícios  e  egrejas  ou  cousas  eclesiás- 
ticas: avemos  os  taaes  arendamétos  por  nenhuús  e  de  nenhuú 
vigor  em  tal  maneira  q  ne  os  rendeiros  nem  os  q  os  arendam 
possam  ser  demandados  né  obligados  a  comprir  os  taaes 
arendamétos  e  contractos :  e  se  forem  rendas  seculares  por 
se  antremeteré  em  taaes  actos  lhes  daremos  ha  mais  pena  q 
nos  bem  parecer.  Nõ  tolhemos  poré  q  os  sobredictos  clé- 
rigos ou  beneficiados  nõ  possam  arendar  rendas  de  egrejas 
pêra  seus  seportamentos  e  necessidades  de  seu  comer  e 
beber  segúdo  a  calidade  de  suas  pessoas  cõ  tanto  q  nÕ  seja 
pêra  averem  de  reuender  os  fructos  de  taaes  rendas  porq 
seria  negocear  como  acima  dicto  he. 


,COSTITUYÇA  .LXXVJ. 

QUE  TODO   CLÉRIGO   DORDENS   SACRAS   OU   BENEFICIADOS 

QUE  SE  DEIXAR  ANDAR  POR  NOUE  DIAS  ESCOMUNGADO 

PAGUE   POR  CADA   DIA    HUUM  TOSTAM. 

Porq  a  excomijhão  he  medicinal  em  aqlles  q  teme  a 
deus:  he  mortal  aos  q  tem  o  contrairo:  e  na  somente  a  elles 
he  épeciuel  mas  ainda  aqlles  cõ  q  conuerssam  :  e  as  leis 
seculares  por  euitar  os  escomungados  e  nõ  se  leixarem  andar 
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-  em  excomunhão  e  em  ella  perseuerar  ne  empeçonhentaré 
os  fiees  xpaãos:  põem  pena  aos  dictos  leigos  q  em  seme- 
lhante culpa  se  leixam  andar :  e  porq  nos  clérigos  o  sobre- 
dicto  erro  he  mais  de  reprender :  por  ser  sensura  eclesiástica 
q  per  direito  canónico  he  comparada  a  morte.  Estabellece- 
mos  e  mãdamos  q  todo  clérigo  ou  beneficiado  q  se  leixar  andar 
declarado  por  escomúgado  por  noue  dias  empeconhetando 
os  fiees  xpãaos  seja  preso  e  do  aljube  pague  por  cada  dia 
q  se  assy  deixar  andar  excomungado  huú  tostam  pêra  as 
obras  da  nossa  see  e  meirinho.  E  nÕ  podendo  satisfazer  o 
por  q  assy  he  escomijgado  dentro  no  dicto  termo  se  vaa  ao  q 
ho  escomúgou  pêra  lhe  dar  aquelle  remédio  q  per  direito  he 
ordenado. 

CÕSTITUYÇAM  .LXXVIJ. 

QUE  OS  CLÉRIGOS  NÓ   TENHA  MÁCEBAS  :    E  AMOESTOOS 
QTJE  MENOS  TENHA  EM  SUAS  CASAS  MOLHERES  SOSPEYTAS. 

Porq  OS  menistros  de  deus:  convém  mais  reluzir  per 
virtude  e  limpeza  de  castidade  q  outros  alguQs :  por  terem 
lugar  de  deus  na  terra:  o  que  nossos  antecessores  conhecédo: 
qrédo  euytar  o  contubernio  e  coabitaçã  danada  dos  clérigos 
cõ  suas  seruidores :  defendera  é  suas  constituyçoões  q  nenhuú 
cleirigo  dordés  sacras  ora  fose  secular  ora  religioso  ou  be- 
neficiado: nõ  tiuese  seruidor  né  molher  outra  alguú  q  sos- 
peita  fosse  dentro  ê  sua  casa  nê  fora  a  redor  cinquoeta 
passadas:  poendo  alguiías  penas  pecuniárias:  as  quaaes  cam 
pouco  fora  temidas  asaz  o  mostra  e  declara  aa  deuassydã  q 
acerca  dello  algúas  pessoas  eclesiásticas  teuerã.  E  por 
tãto  querédo  a  ello  prouer  de  oportuno  remédio  por  saluaça 
das  almas  daqlles  q  em  semelhãtes  pecados  sam  évoltos 
Per  esta  presente  constituyçã  a  primeira  segijda  terceira 
vezes:  amoestamos  a  todallas  pessoas  eclesiásticas  dordés 
sacras  e  a  outras  quaaesqr  beneficiados  assy  religiosos  como 
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seculares  de  nossa  see  e  bpado :  q  dentro  de  qinze  dias  os 
da  cidade  e  os  da  diocesi  dentro  de  trinta  aparte  e  lancem 
de  sy  e  de  sua  casa  as  molheres  q  violêtaméte  sospeitas 
forem:  e  muito  mais  as  mãcebas:  né  as  tenha  de  sua  maao 
por  suas  mãcebas  na  cidade  villas  ou  lugares  onde  m.orarem; 
nê  em  outra  parte.  Alias  passados  os  dictos  termos  e  nÕ 
cõprindo  elles :  assy  qualqr  dos  sobredictos  q  se  prouar  teer 
manceba  theuda  e  mateuda :  os  condenamos  em  dous  mil 
reaaes  pêra  as  obras  da  nossa  see  e  meirinho.  E  posto  q  a 
tenha  fora  do  lugar  donde  viuer  pagara  mil  reaaes  pêra  as 
dietas  obras  da  see  e  meirinho:  e  sendo  caso  q  sem  ebargo 
das  penas  sobredictas:  seja  segunda  vez  comprendidos  no 
sobredicto  pagara  a  pena  em  dobro:  e  pella  terceira  pagara 
a  dieta  pena  três  dobrada :  ficando  a  nos  resguardado  da- 
remos a  cada  huú  a  mays  pena  q  nos  bem  parecer  segúdo 
viremos  q  merece  sua  disoluçam  e  excesso. 


COSTITUYÇÃ  .LXXVIIJ. 

QUE    OS     CLÉRIGOS     QUE    REZAREM     EM    CORO     OU     DEREM     ALGUUM 
SACRAMENTO    OU    QUANDO     DISEREM    MISSA    TENHA     SOBREPELIZIAS 

VESTIDAS. 

Estabellecemos  e  mandamos  q  os  priores  beneficiados  e 
capellaães:  quando  rezarem  é  coro  ou  administrarê  alguú 
sacraméto  ou  diseré  missa  tenha  sobrepellizias  vestidas.  E 
qualqr  q  é  cada  huú  dos  actos  sobredictos  for  achado  sem 
ella  condenamolo  por  cada  vez  é  trlta  rreaes  pêra  o  nosso 
meirinho  ou  pêra  o  porteiro  das  nossas  audiêcias  qualqr 
delles  q  o  acusar. 
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COSTITUYÇA  .LXXIX. 

QUE  OS   CLÉRIGOS   NÓ   JOGUEM   CARTAS   TAUOLLAS   NEM  DADOS. 

Por  muytas  vezes  veo  a  nosa  noticia  a  desordenada  de- 
soluçã  q  e  a  clerizia  desta  cidade  e  nosso  bpado  ha  em  o 
jugar  desordenado  de  cartas  dados  tauollas  e  outros  jogos  ha 
dinheiro  seco :  e  cÕ  alguúas  amoestaçoões  q  sobre  yso  temos 
feytas  a  alguíías  pessoas  •  nos  pareceo  q  o  sobredicto  erro  se 
emmédasse :  e  ora  nouaméte  nos  foy  dicto  cõ  grade  clamor : 
nã  por  pessoas  maliuoUas  e  de  maa  fama  :  mas  por  pessoas 
leguaaes  e  dignas  de  ífe  q  nos  cÕ  zello  de  justiça  denúciarã: 
e  hafirmarã  a  dieta  grande  desoluçã :  e  por  tanto  querédo  nos 
a  esto  prouer  como  somos  obrigado.  Estabellecemos  defen- 
demos e  mãdamos  q  daqui  em  diante  néhuús  clérigos  dordes 
sacras  ou  beneficiados  jogue  cartas  dados :  ne  tauollas  né 
outro  alguú  joguo  per  sy  nem  per  outré  né  ponha  de  fora 
né  os  consentã  jugar  é  suas  casas.  E  qualqr  q  o  contrairo 
fezer  emcorra  ipso  facto  sentêça  dexcomunhão  A  qual 
poemos  e  avemos  por  posta  singularmete  a  pessoa  de  cada 
huú  q  o  contrairo  fezer  cujos  nomes  e  conomes  aqui  avemos 
por  expressos  e  declarados  e  a  soluiçam  da  dieta  excomunhão 
reseruamos  pêra  nos  ou  nosso  vigairo  geral  da  qual  nÕ  será 
absoltos  os  q  é  ella  emcorrere :  sendo  os  q  os  dictos  jogos 
jugaré  sem  primeiro  pagare  dous  mil  reaes  por  cada  vez  q 
jugaré:  e  os  q  em  sua  casa  consentirem  jugar:  qr  os  q  ju- 
garem  sejam  clérigos  ou  leigos :  posto  q  aqlles  cujas  as  casas 
forem  nÕ  jogue  pagara  outros  dous  mil  reaes  por  cada  vez: 
os  quaaes  pagara  do  aljube  :  e  assy  os  sobredictos  q  jugaré 
e  nõ  será  dello  absoltos  sem  nosso  spicial  mãdado  ou  de 
nosso  vigairo  geral.  E  sendo  caso  q  os  q  em  a  sobredicta 
sentença  dexcomunhão  écorreré  se  deixarem  assy  andar 
escomúgados  por  seis  dias :  nÕ  se  doendo  de  suas  cõciencias : 
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sendolhe  prouado  q  jugarã  e  q  andara  o  dicto  termo  exco- 
múgados  Mandamos  q  sejam  presos  e  do  aljube  pagara  a 
dieta  pena  na  maneira  sobredicta  e  mais  perderam  os  ves- 
tidos e  dinheiro  q  nos  taes  jogos  tinha :  e  nÕ  será  absoltos 
sem  noso  espicial  mãdado  porq  ale  das  sobredictas  penas 
lhes  daremos  outra  qualqr  q  nos  parecer  direito  porq  segúdo 
elle :  justa  cousa  he  q  aqlles  q  tantas  cousas  presume  ofender 
a  deus  per  muytas  penas  sejam  castigados.  E  as  penas 
sobredictas  aplicamos  ametade  delias  pêra  as  obras  da  nossa 
see  e  a  outra  metade  pêra  o  nosso  meirinho  ou  pêra  quem 
os  acusar.  E  porq  o  dicto  meirinho  seja  diligente  a  cÕprir 
o  q  he  obrigado  nesta  parte  por  a  dieta  disoluça  nÕ  hir 
avante  :  lhe  mandamos  em  virtude  de  obidiencia  e  sob  pena 
dexcomunhão  q  eixecute  e  faça  eixecutar  esta  nossa  consti- 
tuyçã  nos  culpados  em  ella :  e  nÕ  o  fazédo  elle  assy  e  sa- 
bendo q  algús  dos  sobredictos  joga  ou  poserã  de  fora:  ou 
consentem  jugar  é  suas  casas:  posto  q  elles  nÕ  jogue  como 
dicto  he  ou  per  alguúa  outra  maneira  das  sobredictas  qbran- 
tarem  esta  nossa  constituyça:  e  nÕ  os  citando  ou  nõ  os  de- 
núciãdo  a  nos  ou  a  noso  vigairo  geral  qremos  q  emcorra  na 
dieta  sentença  dexcomunhão  ipso  facto:  e  delia  nÕ  será 
absolto  sem  primeiro  pagar  dous  mil  reaaes  peras  obras  da 
see.  E  as  penas  sobredictas  se  entendera  naqlles  q  joga  os 
jogos  sobredictos  de  dados  tauoUas  ou  cartas  ou  outros 
quaaesqr  jogos  em  q  étre  fortuna.  Tolleramos  porem  q  as 
cartas  e  tauollas  possam  jugar  os  clérigos  ãtre  sy  é  suas 
casas  ou  é  lugares  onestos  cousa  de  comer  ou  beber  atee 
preço  de  huú  tosto.  E  assy  possam  jugar  por  sua  recreaça 
jogo  é  q  o  emgenho  se  eixercite  como  he  joguo  do  exadrez 
ou  outro  semelhante  é  q  nÕ  étre  fortuna  sométe  jndustria : 
cõ  tãto  q  nõ  passe  de  huíj  cruzado:  o  q  asy  jugaré  aos 
dictos  joguos  primitidos :  e  nõ  seja  bolla  é  pubHco  sob  a  dieta 
pena  dexcomunhão  e  as  outras.  E  todo  beneficiado  ou  clé- 
rigo dordés  sacras  q  o  cõtrairo  fezer  na  maneyra  q  dicto  he 
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emcorra  nas  penas   sobredictas:   e  mandamos  q  esta  nossa 
constituyçam  se  guarde  na  forma  em  ella  conteuda. 


COSTITUYÇÃ  .LXXX. 

QUE  NÂ  SE  CONSENTÂ  YCHACORUOS  PREGAR  JNDULGENCIAS : 
E  ASSI  OUTRAS  PESSOAS  PEDIR  SEM  LICENÇA. 

Por  quanto  muitos  ychacoruos  vee  e  andam  por  nosso 
bpado  e  traze  letras  e  jndulgécias  falsas  denúciandoas  e  pre- 
gandoas  pellas  egrejas  e  moesteiros  e  outros  lugares  ao 
pouo  e  cÕ  grade  carreguo  de  suas  consciecias :  e  lhe  leuam 
o  seu  per  mãos  e  emganosos  modos:  E  outrossy  outras 
pessoas  homens  e  molheres  assy  de  nosso  bpado  como  de 
fora  delle:  per  sutilleza  reprouada  e  mintirosa  se  antremete 
pedir  ora  pêra  alguú  evergonhado  ora  pêra  orago  dalguil 
sancto :  apropiando  pêra  sy  as  dietas  esmoUas  cometedo  em 
ello  rapina  e  furto.  E  querido  a  esto  prouer  defendemos 
e  mandamos :  a  todollos  priores  vigairos  perpétuos  e  pessoas 
eclesiásticas  e  capellaães :  q  nõ  consentam  em  suas  egrejas 
ne  moesteyros  e  lugares  de  suas  freguesias  publicar  nem 
pregar  alguúas  letras  e  jndulgécias:  ne  pidir  a  semelhates 
pessoas:  saluo  mostrando  nossa  carta  de  licença  pêra  ello: 
cuja  forma  cõ  diligécia  olhara  e  guardaram  em  todo:  nÕ 
a  estendo  em  cousa  alguúa.  E  todo  aqlle  q  o  contrairo 
fezer  andando  assy  debulgãdo  as  dietas  jndulgencias :  ou 
fazendo pititoreo  sem  nossa  licença:  mandamos  a  todos  nossos 
vigairos  e  aciprestes  q  o  prenda  e  todo  o  q  assy  ouuer  e  lhe 
for  achado  lho  tome  e  mandem  ao  obreiro  da  nossa  see  pêra 
as  obras  delia :  pêra  q  ho  apricamos :  e  sendo  alguú  dos 
dictos  presos  per  nosso  meirinho  ou  acusados :  mãdamos  q 
aja  ametade  do  q  dicto  he  :  e  condenamos  qualqr  rector  ou 
capellaão  q  consentir  as  dietas  pessoas  é  suas  egrejas  ou 
lugares  delias  em  mil  reaaes  pêra  o  nosso  meirinho  e  obras 
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da  see :  os  quaaes  pagaram  do  aliube.  NÕ  tolhemos  porem 
q  se  os  sobredictos  rectores  ou  capellaaes  sentire  em  suas 
freguesias  alguGa  pessoa  ou  pessoas  necesitadas:  q  cõ  ver- 
gonha ante  se  deixe  padecer  q  o  pedir:  hordenem  huúa 
pessoa  ou  duas  q  pêra  os  sobredictos  necesitados  peçam 
esmola  em  suas  egrejas  e  lugares  de  suas  freguesias :  e 
sejam  taaes  q  verdadeiraméte  o  façam:  e  todo  o  q  lhe  assy 
for  dado  entregara  ao  dicto  rector  ou  capellaão  pêra  o  dar 
e  entregar  aos  necessitados  sobredictos :  aos  quaaes  rectores 
ou  capellaaes  madamos  sob  pena  dexcomunhão :  q  nô  faça  o 
sobredicto  fingidaméte  nem  aparte  cousa  algúa  da  dieta 
esmola :  sendo  certos  os  q  o  contrairo  fezerem  q  alem  da 
dieta  excomunhão  lhes  taremos  tornar  todo  aqllo  q  assy  lhes 
for  étregue  e  do  aliube  lhes  daremos  outra  qualquer  pena  q 
nos  bem  parecer. 


COSTITUYÇA  .LXXXJ. 
EM  QUE  ENCORREM  OS  BARREGUEIROS  PRUUICOS  CASADOS. 

Consirando  nos  os  malles  e  emconueniétes  q  se  seguem 
dos  homés  casados :  terem  mancebas :  e  se  seguir  pode  e 
quanto  contra  direito  he  terenas  publicamente:  pellas  quaes 
leixam  muytas  vezes  suas  propias  molheres :  e  lhe  té  grande 
ódio  e  maalquerença.  Cõstituimos  e  mandamos:  q  todos 
aqlles  q  as  dietas  mãcebas  teuere  :  as  leixem  da  publicaçam 
desta  a  quinze  dias:  na  as  tédo  mais:  nem  outras  algúas. 
E  outrosy  mandamos  ha  ellas:  q  ao  dicto  tpo  se  apartem 
dos  dictos  barregueiros  E  fazendo  elles  como  ellas  o  con- 
trairo :  poemos  em  ambos  e  em  cada  huú  sentença  dexco- 
munhão: a  qual  reseruamos  pêra  nos  ou  nosso  vigayro  geral: 
e  ante  q  cada  huú  asolto  seja  pagara  mil  reaaes  pêra  as 
obras  da  nossa  see  e  meirinho.     He  damos  poder  a  qualqr 
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pessoa  assy  eclesiástica  como  secular  q  possa  acusar  cada 
huíj  dos  sobredictos  e  aver  ho  terço  da  dieta  pena. 


CÕSTITUYÇAM  .LXXXIJ. 

DA  PENA  EM   QUE  EMCORREM  OS  FEITICEYROS   BENZEDEIROS 
E  AGOUREIROS 

Posto  q  a  soo  deus  nosso  senÕr:  he  atribuido  saber  as 
cousas  escondidas :  e  assy  as  q  ham  de  vir :  e  a  outra  ne- 
nhuúa  pessoa  nã :  muytos  homês  e  molheres;  pouco  lem- 
brados de  suas  conciecias  e  quanto  é  esto  a  deus  ofende: 
queré  atribuir  a  ssy:  o  atribuido  a  elle  soo  deus:  fazendose 
feiticeyros  adevinhadores  emcantadores  lançadores  de  sortes 
agoureiros  e  benzedores :  vsando  destes  e  doutros  seme- 
lhantes erros  :  tendo  é  suas  casas  mendracollas  baaços  de 
poldros :  e  outras  feitiçarias.  E  querendo  nos  esto  euitar 
alem  das  penas  q  os  taaes  per  direito  merece  :  poemos  nelles 
e  é  cada  huú  q  das  dietas  cousas  vsarem :  ou  cada  huúa 
delias  ou  outras  semelhãtes  sentéça  dexcomunhão :  e  assy 
em  os  q  a  elles  foré  sobre  a  taaes  cousas :  e  também  ê 
aqlles  q  bemzerem  per  ourellos  cintas  ou  per  quaesqr  outros 
modos  ou  pallauras.  E  nÕ  vsaram  de  néhuúa  outra  maneira 
de  bemzer:  saluo  se  per  nos  for  eixaminada  a  pessoa:  e  as 
pallauras  com  q  o  tal  acto  se  possa  fazer :  e  emtam  cÕ  nossa 
espicial  licença  se  fará  quando  se  ouuer  de  fazer :  e  nam 
doutra  maneira  sob  a  dieta  pena  dexcomunhão :  da  qual  nÕ 
seram  absoltos  sem  pagarem  por  cada  vez  q  nello  forem 
comprendidos  mil  reaaes  do  aliube  ametade  pêra  as  obras 
da  nossa  see  e  outra  metade  pêra  o  nosso  meirinho  :  ou  pêra 
quê  os  acusar :  e  a  soluiçã  da  dieta  excomunhão  reseruamos 
pêra  nos  ou  pêra  nosso  vigairo  geral.  Ficando  ysomesmo 
resguardado  alem  da  dieta  pena  lhe  daremos  outra  mayor  q 
nos  per  dereito  bem  parecer. 
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COSTITUYÇA  .LXXXIIJ. 

DA  PENA  QUE  AVERA  O  CLÉRIGO   QUE   FERE   OU  TIRA  ARMA 
PÊRA  OUTREM. 

Porque  a  desonestidade  nos  clérigos  e  relegiosos :  he 
mays  de  reprender  q  nos  leygos  e  a  elles  polias  ordenaçoões 
e  Leys  seculares :  se  ferem  ou  tiram  armas  ou  outro  alguú 
jenero  delias  pêra  se  ferirem  ou  espancarem  alguúa  pessoa : 
lhe  he  dado  pena.  Portanto  estabellecemos  e  mandamos : 
que  qualqr  clérigo  dordes  sacras  ou  beneficiado :  q  ferir 
pessoa  algúa  cÕ  arma  pedra  ou  paao  ou  cÕ  qualqr  outra 
arma  ou  a  tomar :  ou  tirar  pêra  ferir  cõ  ella :  perca  a  dieta 
arma  e  pague  do  aliube  dozetos  rreaes  pêra  o  nosso  meiri- 
nho. E  per  esta  pena  nô  tolhemos :  a  q  elle  mays  merecer 
pello  dicto  caso  :  segundo  elle  for.  Ne  avera  lugar  esta  pena 
no  q  tirar  arma  em  defendimeto  de  seu  corpo. 


COSTITUYÇA  .LXXXIIIJ. 

QUE  os  PRIORES  E  RECTORES  DAS  EGREJAS :  E  CURAS  E  BENEFICIADOS". 
ESTEEM  PRESENTES   QUANDO   SE  AS  TAAES  EGREJAS  VISITAREM. 

Achamos  por  emformaçã  q  alguús  priores  rectores  bene- 
ficiados e  curas  deste  nosso  bpado :  por  se  temerem  seus 
erros  e  defeitos  lhe  sere  conhecidos :  e  avere  aqlle  castigo  q 
merece  sendo  certos  aos  tpos  q  suas  egrejas  ham  de  ser 
visitadas :  se  absentam  delias  sem  causa  por  nõ  serem  em 
ellas  achados  aos  tpos  em  q  os  visitadores  aas  vam  visitar. 
E  porq  isto  achamos  por  esperiêcia :  q  muitas  vezes  se  faz 
maliciosamente  por  euitaremos  ao  sobredicto.  Estabellece- 
mos e  mãdamos  q  néhuú  prior  rector  ou  beneficiado  ou  cura 
se   absente  de  sua  egreja  aos   tempos  q  se  custumã  visitar 


lOI 


mayorméte  sendo  pêra  yso  avisados.  E  qualqr  q  o  contrairo 
fezer  sem  ligitima  e  vidente  causa:  condenamos  por  cada 
vez  em  quinhétos  rreaaes  do  aliube  peras  obras  da  nossa  see 
e  meirinho.  E  a  escusa  desta  absencia  :  lhe  nõ  seja  rece- 
bida senam  per  nos  ou  per  nosso  vigairo  geral. 


CONSTITUYÇAM  .LXXXV. 

DE  QUE  COUSAS  E  ATEE  QUANTA  QUANTIDADE  : 
PODEM  CONHECER  OS  ACIPRESTES. 

Per  esta  presente  constituyçam  damos  poder  aos  aci- 
prestes  deste  nosso  bpado :  q  per  nos  sam  constituídos  q 
posam  conhecer  de  quaaesqr  causas  e  contendas  antre 
quaaesqr  pessoas  de  sua  jurdiçã  e  aciprestado :  atee  cotia 
de  trezêtos  rreaaes  e  mays  nã:  cõ  tanto  q  nÕ  toque  proprie- 
dade ou  posse  sobre  beés  de  raiz:  ou  seja  litigio  antre  huúa 
egreja  e  a  outra  sobre  dizimos  a  quem  perteceram  e  nestes 
casos  posto  q  seja  menos  a  cotia  da  sobredicta :  lhes  dene- 
gamos o  tal  conhecimêto  e  assy  o  conhecimeto  de  causas 
criminaaes :  matrimoniaaes  e  beneficiaaes.  Porem  lhes 
damos  poder  a  cada  huú  q  possa  receber  e  tomar  querellas 
de  quaaesqr  pessoas  eclesiásticas  de  sua  jurdiçã:  e  nam 
denúciaçoÕes  né  fazer  per  ellas  obra  alguúa :  e  per  as  dietas 
querellas  poderam  prender :  e  nã  soltar :  e  os  por  ellas 
presos  nollos  remetera  ou  a  nosso  vigairo  geral.  E  outrosy 
possam  conhecer  de  injurias  verbaaes  se  por  ellas  nã  for 
demandado  ou  pedido  mais  dos  dictos  trezêtos  rreaaes.  E 
asy  posam  dar  suas  sentenças  a  eixecuçam  se  delias  nÕ  for 
apellado  nos  casos  a  que  se  estende  sua  jurdiçã :  e  també  é 
nossa  absencia  ou  de  nosso  vigairo  geral :  posam  eixecutar 
nossas  constituyçoões  :  e  nã  despensar  contra  ellas.    E  poré 

mãdamos  a  cada  huú  dos  sobredictos  aciprestes  :  q  guardem 
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e  cumpra  em  todo  esta  nossa  constituyçam  sob  pena  de  cada 
huú  pagar  quinhentos  reaaes  por  cada  vez  pêra  as  obras  da 
nossa  see  e  meirinho. 


COSTITUYÇA  .LXXXVJ. 

QUE   NENHUMA  JUSTIÇA    SECULAR  :    POSSA   TOMAR  ARMAS    NEM 

VESTIDOS  NSM  OUTRA  ALGUUMA  COUSA  AOS  CLEIRIGOS  : 

NEM  OS   PRENDA  NEM  APOUSENTEM  CÓ   ELLES. 

Segundo  direito  deuino  e  vmano :  todos  os  clérigos  sam 
ysentos  em  todo  da  jurdiçam  secular.  E  portanto  defendemos 
e  mãdamos:  a  todollos  corregedores  juizes  meirinhos  alcaides 
e  assy  a  todollos  outras  justiças  e  oficiaaes  seculares :  a  que 
esto  pertencer  de  qualqr  grão  e  condiçam  q  seja :  q  nÕ  coute 
né  tomen  nem  demandem  armas  :  né  vestidos  nê  roupas 
aos  clérigos  dordês  sacras  relegiosos  ou  beneficiados.  Nem 
tomen  conheciméto  delles  posto  q  sejam  demadados  ante 
elles  :  ajnda  q  sejam  achados  de  noute  ou  de  dia  per  elles 
Né  os  prendam  né  mande  préder  por  querellas  ou  queixumes 
q  delles  sejam  dadas  no  juizo  secular.  E  as  pesoas  q  dos 
dictos  clérigos  querelar  quiserem :  as  emvié  a  nos  ou  a 
nosso  vigairo  geral :  ou  a  cada  huú  de  nossos  aciprestes : 
honde  lhe  seram  recebidas  se  for  direito :  e  lhe  será  feito 
jnteiraméte  comprimento  de  justiça ;  e  esto  emtendemos : 
saluo  se  alguú  clérigo  for  achado  por  justiça  secular  fazendo 
ou  cometendo  alguú  delicto:  q  em  tal  caso  o  poderá  prender: 
cõ  tanto  q  loguo  noUo  étregue  ou  a  nosso  vigayro  geral  ou 
aos  nossos  aciprestes  pedanios  é  cuja  jurdiçam  for  preso: 
nõ  lhe  tomando  né  lhe  mandando  tomar  armas  ne  vestidos 
mas  assy  como  por  elles  for  achado  asy  cõ  todallas  cousas 
sem  lhe  fallecer  algúa:  ho  entregue  como  dicto  he.  Porem 
mãdamos  a  nosso  vigairo  geral  q  conheça  de  taaes  armas  e 
vestidos :  e  faça  justiça  antre  os  clérigos  e  o  nosso  meirinho. 
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Outrosy  defendemos  aos  sobredictos  juizes  justiças  seculares 
q  nÕ  entrem  em  as  casas  e  adeguas  dos  clérigos  ne  em  suas 
estrebarias:  ne  lhe  tome  contra  sua  vontade  trigo  ceuada 
vinho  azeite  palha  linho :  né  besta  de  sella  nê  dalbarda :  ne 
façam  penhora  em  cousas  alguúas  suas  :  ne  lhas  êbarguem 
q  as  nõ  leuem  pêra  honde  lhes  aprouer:  nê  lhes  tome  suas 
casas  dapousétaria  :  ne  apousentem  alguúa  pessoa  cõ  eiles 
contra  suas  vontades.  E  fazendo  o  contrairo  cada  huú  dos 
sobredictos  corregedores  ou  outros  quaaesqr  officiaes  de 
justiça  seculares :  yndo  contra  esta  nossa  coustituyçam  :  é 
parte  ou  é  todo  tomando  as  dietas  armas  ou  vestidos  aos 
clérigos  dordés  sacras  ou  beneficiados:  ou  prendendo  os  ou 
tomando  lhe  alguúa  cousa  ou  entrando  em  suas  casas  ou 
fazendo  contra  forma  desta  constituyçam :  nos  dagora  pêra 
entam  e  denta  pêra  agora  :  poemos  é  elles  e  e  cada  huG  sen- 
tença dexcomunhão  em  estes  presentes  scriptus:  cujos  nomes 
e  conomes  avemos  aqui  por  expressos  e  declarados  :  e  os 
avemos  por  citados  q  atee  seis  dias  primeiros  seguintes 
pareça  antre  nos  ou  nosso  vigairo  geral:  do  dia  q  alguúa 
das  sobredictas  cousas  fezerê  contra  despossisam  desta  nossa 
constituyçã  pêra  se  averem  declarar  por  excomúgados  ou 
aleguarem  tal  rezam  ou  ébargos   per  que  se  nõ  deua  fazer. 


GÕSTITUYÇÃ  .LXXXVIJ. 

QUE   SE  NÓ   RECEBA  QUERELA  DADA  PER  LEIGO   DE  CLÉRIGO  : 
MENOS   QUE  NÓ    SEJA  FIADA. 

Achamos  per  constituyçã  de  nossos  antecessores  consti- 
tuido:  e  mandado  q  por  quanto  muytas  vezes  os  leigos: 
querelauam  maliciosamête  dos  clérigos  pellos  injurearê  e 
mal  tratarê:  e  depois  nõ  queria  proseguir  as  causas  nem 
acusalos:  mas  antes  decrinauam  o  foro  eclesiástico  como 
lhes   era   demãdado    em   meda    e   corregiméto:   pello   qual 
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mãdauam  q  nÕ  fossem  recebidas  taaes  qrellas :  senã  soo 
certa  forma  per  elles  ordenada  e  por  tanto  querêdo  seguir 
o  sobredicto  por  ser  rezam  e  justiça.  Estabellecemos  e 
mandamos :  q  se  nõ  receba  qrela  ou  denííciaçam  de  clérigo 
alguú  beneficiado  ou  relegioso  dada  per  leiguo:  se  nÕ  der 
primeiro  fiadores  abonados  a  todalas  custas  perdas  e  danos 
q  por  a  tal  querela  ou  deníJciaçã  vierem:  e  a  todo  o  q 
desto  depender  obrigandose  cÕ  juraméto  os  dictos  fiadores 
por  ello  responder  presente  nos  ou  o  nosso  vigairo  geral: 
renúciando  o  juizo  ou  juiz  de  seu  foro.  Porem  se  o  querel- 
loso  jurar  q  nõ  tem  fiador  ou  fiadores  :  neste  caso  renúciado 
elle  o  foro  secular  e  sometédose  é  todo  pello  juraméto  dos 
sanctos  euãgelhos  ao  juizo  eclesiástico:  e  obligandose  a  le}^ 
do  regno:  mandamos  q  lhe  seja  recebida  a  tal  querela  e  em 
outra  maneira  nam. 


COSTITUYÇA  .LXXXVIIJ. 

QUE  NENHUUM  CLÉRIGO  NÓ   DEMANDE   OUTRO 
PÊRA  ANTE  JUIZ  SECULAR. 

Porq  néhuG  clérigo  se  pode  someter  a  jurdiçam  secular: 
segiído  direito.  Defendemos  e  mãdamos  q  néhuíí  clérigo 
dordés  sacras  ou  benefiado:  demande  outro  per  ante  juiz 
secular  :  posto  q  o  reo  consenta  ajnda  q  seja  feito  dalmota- 
çaria  ou  doutra  qualqr  calidade  que  seja.  E  o  q  o  contrair© 
fezer  perca  o  q  demandar:  e  mais  condenamolo  em  quinhetos 
reaaes  a  metade  peras  obras  da  nossa  see  e  a  outra  metade 
pêra  o  nosso  meirinho.  E  cõsentindo  o  dicto  reeo  em  ello 
respondédo  per  ante  juiz  secular:  avemolo  por  condenado  e 
condepnamos  em  outro  tanto  pêra  as  obras  da  nossa  see  e 
meirinho. 
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CONSTITUYÇÃ  .LXXXIX. 

QUE   SE  NÓ   FAÇA  AUDIÊNCIAS  NAS   EGREJAS   E  AADROS 
PER  JUIZES    SECULARES. 

Porq  achamos  q  alguús  lugares  de  nosso  bispado :  os 
juizes  seclulares  cõ  pouco  acatameto  fazem  audiéçias  nas 
egrejas  e  em  seus  cimiterios  :  ouuindo  ahi  feitos  crimes  como 
ciuees :  o  que  he  cousa  asaz  fea  e  cõtra  direito.  E  por 
tanto  defendemos  aos  sobredictos  juizes :  e  asy  aos  scríuaaes 
e  procuradores  q  nõ  façam  audiências  nas  dietas  egrejas  e 
seus  aadros :  ne  qualqr  outro  juizo.  Nê  os  scriuaaes  nô 
screuã  né  tire  jnquiriçoões  nê  deuassas.  Ne  os  procuradores 
procure  no  dicto  lugar.  E  fazédo  cada  huú  o  contrairo; 
poemos  em  elle  sentença  dexcomunhão  em  estes  scriptos : 
cuja  absoluiçã  reseruamos  pêra  nos  ou  nosso  vigairo  geral: 
da  qual  nõ  seram  absoltos  os  q  na  dieta  excomunhão  cayré : 
sem  primeyro  cada  huú  pagar  dous  arrates  de  cera  pêra  as 
obras  da  nossa  see. 


GOSTITUYÇAM  .XC. 

QUE  NENHUUM   LEIGUO  TOME  POR   FORÇA  OS   BEENS   DAS  EGREJAS. 

Seguindo  nos  as  pegadas  de  nossos  antecessores :  q  sobre 
esto  jaa  tinham  prouido.  Estabellecemos  e  madamos  q 
néhuíí  leiguo  de  qualqr  estado  e  condiçam  q  seja:  force  né 
roube  nem  esbulhe  ou  embargue :  né  retenha  ê  sy  per  força 
quaesqr  beés  moues  e  de  raiz  q  nossos  forem  ou  de  nosso 
cabijdo  ou  das  egrejas  jnferiores  q  por  nos  ou  pello  dicto 
nosso  cabijdo  ou  priores  das  dietas  egrejas  sejam  possuídos. 
E  qualquer  q  o  contrairo  fezer  forçando  asy  ou  esbulhando 
a  nos  ou  nosso  cabijdo  ou  priores  sobredictos  dos  dictos  beés 
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ou  os  reteuer  em  sy  na  maneira  sobredicta :  ou  procurar 
fazello  outrem  publicamente  ou  escõdido:  posto  q  elle  nÕ 
seja  forçador  ou  esbulhador:  poemos  ê  elle  e  em  cada  huú: 
q  o  assy  fezer  sentença  dexcomunhao  cuja  asoluiçã  reser- 
uamos  pera  nos  ou  pêra  nosso  vigairo  geral :  e  dela  nÕ  seram 
absoltos  sem  primeiro  satisfazer  ao  q  teuerem  contra  esta 
constituiçã  feyto. 


CONSTITUYÇAM  .XCJ. 

QUE   NENHUUMA  FESOA  ENTRE  NAS   CLAUSURAS  E  MOESTEIROS 
DE   FREIRAS. 

Achamos  per  nossos  ãtecessores  feita  constituyçam  :  por 
euitar  peccado  e  emconueniêtes :  q  nenhuG  home  entrasse 
em  moesreiro  de  freiras :  e  porq  nos  pareceo  sanctamente 
ordenado  ha  mandamos  aqui  poer:  e  queremos  q  se  guarde 
asy  em  a  maneira  q  se  nella  contem:  e  sob  as  penas  ê  ella 
conteudas:  a  qual  he  a  seguíte.  Como  quer  q  o  peccado 
da  carnalidade :  muyto  seja  de  reprender  com  qualqr  molher 
q  se  cometa  aqlle  segúdo  a  sentença  dos  sanctos  cânones  he 
mays  espatoso  e  abominauel  q  se  comete  cõ  as  molheres 
dordem  e  de  relegião:  q  por  profissam  e  voto  sam  esposas 
sagradas  de  nosso  saluador  jhú  xpo :  pello  qual  he  dou- 
trina certa  e  ávida  por  sem  duuida  dos  doctores  canónicos : 
que  o  q  tal  peccado  comette  nelle :  comete  sacrilégio  adul- 
tério e  incesto.  Sacrilégio  por  corrõper  e  violar  pessoa  sa- 
grada. Adultério  por  estrupar  e  peccar  com  esposa  de  jhú 
xpo.  Incesto  por  violar  e  corromper  a  esposa  do  senõr 
deus  q  he  nosso  padre.  E  pella  graueza  e  aborrecimento 
deste  peccado:  os  sanctos  cânones  agrauarã  as  penas  naqlles 
q  este  peccado  cometesem  cÕ  escomunhao  e  priuaçam  doífi- 
cios  e  benefícios  dignidades  e  homrras  assy  aos  leigos  como 


IO' 


aos   clérigos.     E  Justiniano   catholico   emperador :   em   suas 
leys  deu  pena  de  morte  aos  q  tal  cometesem :  e  q  perdesen 
todos  seus  beês  pêra  ao  moesteiro  dõde  fosse  a  pessoa  re- 
legiosa:  em  q  tam  enorme   e  avorrecido  peccado  se  come- 
tesse :  E  por  tanto  em  alguús  moesteiros  de  doonas  dordem 
da  nossa  diocesi :  se  podem  cometer  alguús  excessos  acerca 
deste  caso:  e  a  causa  principal  pode  ser  pellos  homés  étrarem 
dentro  nos  mosteiros  desolutamente.     Por  tanto  por  reme- 
dearemos  o  sobredicto:  quanto  a  nos  he  possiuel.     Estabel- 
lecemos   mãdamos  e  ordenamos   q  qualqr  home  :    q  de  dia 
ou  de  noute  entrar  dentro   dos  emçarramétos  portas  e  clau- 
suras dos  mosteiros  de  freiras:  sejam  por  este  mesmo  feito 
excomúgados   e   anathematizados  de   mayor  excomunhão   e 
anathema :   e  nõ  possam  ser  absoltos  sem  pagarem  três  mil 
reaaes  de  pena  :  da  qual  excomunhão  reseruamos  aabsoluiçã 
pêra  nos  ou  pêra  o  nosso  vigairo  geral.     E  sendo  a  pessoa 
eclesiástica  comprendida  neste  pecado:  será  preso  emquanto 
for  nossa  mercee  :  alem  de  pagar  a  dieta  pena.    E  esto  porem 
nõ  queremos  q  se  emtenda  na  pessoa  do  capellaão  confessor 
ou  físico  solorgião  ou  sangrador  q  for  chamado  pêra  curar 
alguúa  pessoa  das   de   dentro   do  dicto  moesteiro.     E  yso 
mesmo  no  q  for  procurador  e  feitor  do  mosteiro.     Ne  nos 
oficiaaes  q  forem   reqridos  pêra  détro  fazerem  alguúa  obra 
de  pedraria  ou  carpentaria :  ou  qualqr  outra  necessarea  pêra 
seruiço  do   dicto  mosteiro :    nê    em  aqllas   pessoas    q  pêra 
alguú  aucto  ou  necessidade  forem  chamados:  e  q  per  actori- 
dade  e  licença  do  superior  dos  taes  mosteiros  é  elles  publi- 
caméte  étraré. 
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COSTITUYÇAM  .XCIJ. 

QUE  NENHUUM  CLERIGUO  DORDENS   SACRAS   OU   BENEFICIADO: 

NÓ   VAA  FALLAR  AO  RYO  OU   PER  QUALQUER  OUTRA   PARTE 

COM  MOLHERES    SOSPEYTAS. 

Muytas  vezes  somos  emformado :  q  alguús  clérigos  de 
ordés  sacras  ou  beneficiados  em  esta  cidade  e  em  alguús 
lugares  outros  de  nosso  bpado:  nõ  olhando  a  sua  onestidade 
nê  ao  q  compre  a  seu  abeto:  se  vão  aos  rios  e  a  outros 
lugares  a  fallar  muy  desonestamente  cõ  as  molheres :  mays 
q  se  fossem  leiguos :  e  queredo  a  esto  prouer.  Estabelle- 
cemos  e  madamos  q  nêhuú  dos  sobredictos  em  esta  cidade 
vaa  fallar  ao  rio  né  a  porta  de  belcouce  ne  per  outros  luga- 
res desta  cidade  com  molheres  sospeitas:  nem  vaa  cÕ  ellas: 
saluo  se  forem  suas  parêtas  ou  teueré  alguija  tal  causa  q 
justaméte  os  escuse  E  qualqr  q  o  contrayro  fezer  he  em 
yso  for  comprendido  o  condenamos  por  cada  vez  ê  quinhétos 
reaaes  pêra  as  obras  da  nossa  see  e  meirinho.  E  isto  que- 
remos q  aja  lugar  é  monte  moor:  e  tentuguel  por  quanto 
nos  he  dicto  q  os  cleriguos  nas  dietas  villas  se  desmãdam 
per  muytas  vezes  acerqua  do  sobredicto. 


COSTITUYÇAM  .XGllJ. 

QUE   CADA   SEGUNDA  FEIRA  SAYÁ   SOBRE   OS   FINADOS 
TODOS  OS   RECTORES  E   BENEFICIADOS. 

Por  quanto  os  rectores  e  beneficiados  e  capellaaes  ham 
seu  sobportaméto  dos  bees  q  os  finados  deixa  aas  egrejas. 
Mandamos  e  ordenamos  q  ê  cada  somana  a  segúda  feira 
sayã  os  rectores  e  beneficiados  sobre  os  finados  per  suas 
egrejas :   e  aa  deos   cantado  os  responssos  acustumados :  e 
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fazédo  esparger  aguoa  benta  sobre  as  couas  :  leuãdo  a  cruz 
aleuãtada  ante  elles.  E  sendo  caso  q  ha  segunda  feyra  seja 
dia  de  festa :  ou  tal  dia  q  empida  se  fazer  o  sobredicto  acto : 
sayam  outro  qualqr  dia  da  somana  de  maneira  q  cada  so- 
mana  se  saya  pello  modo  sobredicto  huú  dia  sobre  os  finados  : 
tirando  os  tempos  em  q  o  custume  deste  bispado  defende : 
q  se  nÕ  reze  de  finados.  E  a  maneira  sobredicta  se  terá  na 
cidade  e  nas  villas  e  lugares  onde  ouuer  rector  e  beneficiados 
ou  tantos  clérigos  cõ  q  se  possa  fazer:  e  nas  aldeãs  e  lugares 
onde  ha  egreja  se  reger  per  rector  soo  ou  capellaão :  man- 
damos ao  sobredicto  q  é  cada  huij  domígo  de  cada  somana 
sendo  o  pouo  todo  junto  na  egreja  saya  sobre  os  finados 
pello  modo  sobredicto  antes  q  entrem  a  missa.  E  qualqr  q 
nõ  comprir  esta  nossa  constituiçam  o  condenamos  por  cada 
vez  em  cincoéta  reaaes  pêra  o  porteiro  das  nossas  audiên- 
cias. 

CONSTITUYÇA  .XCIIIJ. 

QUE  os  PRIORES  RECTORES  E  CAPELLAÃES 
POSSAM  DIZER  A  MISSA  DO  PRESENTE  POR  SEUS  FREGUESES. 

Por  quanto  achamos  é  alguas  partes  ser  duuida  antre  os 
priores  e  seus  fregueses :  acerqua  das  missas  q  se  chamam 
do  psente :  e  porq  he  cousa  aos  sctõs  cânones  conforme 
de  aqlle  q  na  vida  teue  carreguo  da  alma  do  freguês  lhe 
dizer  o  deradeiro  deus  te  salue  :  e  fazer  os  outros  diuinos 
officios  q  aos  fiees  xpaos  se  sooem  fazer.  Estabellecemos 
e  mãdamos  q  posto  q  a  egreja  seja  cotidíana  em  seruintia  o 
prior  ou  outro  qualqr  q  a  cura  teuer:  posa  dezer  missa 
do  psente  qndo  se  finar  alguij  seu  freguês  ou  outra  pessoa 
qualqr  e  sua  freguesia :  e  aja  o  q  he  custume  por  ella  se  dar 
sem  ser  theudo  e  obligado  de  aqlle  dia  mãdar  dezer  outra 
missa  na  egreja:  saluo  se  a  dieta  missa  do  psente  se  ouuer 
de  dezer  em  domígo  ou  festa  sendo  caso  q  se  possa  fazer : 
«4 
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porq  em  tal  caso  mandamos  q  o  prior  digua  a  missa  do  dia 
ou  se  quiser  dizer  missa  do  psente  faça  per  outro  clérigo 
ydonio  dizer  a  missa  daqlle  domingo  ou  festa. 


COSTITUYÇAM  .XCV. 

QUE  OS  PRIORES   RECTORES  E  CURAS 

QUE  FOREM  OBRIGADOS    DIZER  MISSA  CADA  DIA 

NÓ  TOME  TRINTAYROS  NEM  OUTRAS  MISSAS. 

Porq  achamos  per  muytas  partes  de  nosso  bpado :  q  os 
priores  e  capellaães  q  cura  te  posto  q  as  egrejas  sejam  de 
seruintia  cotidiana :  toma  trintairos  emçarrados  e  abertos  e 
outros  se  emcarreguã  a  dizer  missas  q  alguús  por  deuaçam 
manda  dizer:  do  q  os  fregueses  cõ  mu3'ta  rezam  se  agrauã  per 
muytas  vezes :  porem  querédo  a  ello  prouer  e  remedear  segudo 
a  nos  pertence.  Estabellecemos  e  mandamos  q  nehuú  q  cura 
tenha  tome  trintairo  emçarado  ne  yso  mesmo  cante  missas 
de  trintairo  aberto  né  algíías  outras  q  lhe  queira  dar:  saluo 
nos  dias  q  nó  for  obrigado  a  cantar  na  egreja  de  q  he  cura. 
E  se  algús  dias  pêra  yso  teuer  ou  der  por  sy  outro  clérigo 
suficiente  q  por  elle  aja  de  cantar  os  dias  q  for  obrigado : 
ao  qual  satisfará  com  aqlla  esmolla  q  se  custuma  dar  em 
nosso  bpado:  com  tanto  q  o  trintairo  e  missas  q  qser  cantar 
nÕ  seja  fora  da  egreja  de  q  tem  a  cura  ou  em  sua  freguesia. 
E  mandãdose  dizer  algúas  missas  por  alguíís  fregueses  da 
egreja  em  testameto  ou  doutra  maneyra  por  sua  morte  as 
mandar  dizer:  se  nõ  nomear  certa  pessoa  de  clérigo  q  as 
aja  de  dizer:  queremos  q  as  digua  o  q  teuer  a  cura  nos  dias 
q  couberem  fora  dos  dias  de  sua  siruintia:  ou  dee  por  sy 
quê  em  os  dictos  dias  por  elle  digua  missa:  e  nÕ  nomeando 
certa  pessoa  q  digua  as  dietas  missas  as  diraa  o  q  assy  for 
nomeado:  e  se  for  custume  na  dieta  egreja  o  cura  aver  certa 


1 1 1 


parte   das   taaes  missas    pêra    q   he   nomeada  certa  pessoa 


guardesse  o  dictocustume. 


CONSTITUYÇA  .XCVí. 

DE   COMO   SE   HAM  DG  FAZER  OS   PRAZOS   DOS  BEENS   DAS   EGREJAS. 

Consirando  nos  como  sem  ébargo  do  direito  e  das  consti- 
tuiçoÕes  por  nossos  pdecessores  feitas  :  acerqua  dos  afora- 
mentos emprazamentos  escãybos  das  erdades  e  posissoões 
dos  mosteiros  e  egrejas  de  nosso  bpado :  muytos  abbades 
abbadessas  priores  prioresas  comedadores  e  rectores  dos 
dictos  moesteiros  e  ygrejas  nõ  leyxã  de  fazer  cada  dia  afora- 
métos  e  éprazametos  em  grande  dano  e  prejuizo  de  suas  con- 
ciencias  e  de  seus  bneficios:  e  asy  delles  mesmos  e  de  seus 
socessores  por  se  fazerem  contra  forma  de  direito:  e  contra 
o  juraméto  q  recebem  qndo  dos  taaes  bneficios  sam  prouidos : 
e  vedo  nos  como  os  sobredictos  nõ  essuardando  o  q  assv 
sam  obrigados :  e  fazem  as  dietas  emliaçooes  das  cousas 
eclesiásticas  sem  temor  de  deos  e  de  suas  conciêcias;  e  assy 
fazem  os  dictos  cÕtratos  das  cousas  das  ygrejas  como  que 
fosem  suas  cousas  propias :  nom  olhando  como  sam  procura- 
dores e  ministradores  dos  dictos  benetficios  e  nam  senhores. 
E  querendo  a  esto  prouer  como  a  nosso  officio  pastoral  per- 
tence :  e  por  descareguo  de  nossa  conciencia  e  dos  abbades 
abbadessas  priores  prioressas  rectores  e  beneficiados  de  nosso 
bispado:  e  por  proueito  das  ygrejas  e  moesteiros  delle:  se- 
gundo o  que  ho  direyto  neste  caso  quer  e  hordena.  Per  esta 
presente  nossa  constitU3'Çam  amoestamos  os  abbades  abba- 
dessas priores  prioressas  e  rectores  de  todo  nosso  bpado: 
que  daqui  em  diante  nom  façam  emprazamento  alguú  de 
cousa  eclesiástica  nem  a  prometam  emprazar  a  pessoa  alguúa 
se  nõ  for  vaga  per  morte  ou  renunciaçam  ou  demanda :  sendo 
vaga  da  maneyra  sobredicta :   nÕ  será  delia  feyto  empraza- 
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mento  mays  que  e  vida  de  tres  pessoas.  Sendo  porem  ha 
tal  cousa  tam  danifficada  e  de  tam  pouco  proueito  que  nom 
se  ache  quem  a  tome  em  tres  pessoas :  emtam  se  poderá 
delia  fazer  prazo  emfatiosh-n  pêra  sempre.  E  fazendo  se 
os  dictos  emprazamentas  ou  outros  quaaesqr  que  per  direito 
se  deuam  e  possam  fazer:  se  nõ  faram  senam  pasando 
carta  de  vedoria  de  nos  ou  de  nosso  vigayro  geral :  se  pêra 
yso  teuer  nossa  comissam  espicial :  a  qual  vedoria  yrasL  co- 
metida ha  dous  priores  ou  a  duas  pessoas  eclesiásticas  que 
com  dous  boõs  homes  lauradores :  se  forem  casaes  quintas 
ou  erdades  ou  quaaesquer  outras  propiedades :  sejam  os 
dictos  homês  vizinhos  das  cousas  que  se  ham  de  emprazar: 
os  quaaes  apeguem  pessoalmete  e  vejam  por  seus  olhos 
com  todas  suas  casas  herdades  pertençaas  aguoas  fontes 
siruintias  montados  e  pacigos  e  todo  se  ponha  e  nomee  nas 
taaes  vedorias  e  apegaçoões  feytas  poUos  sobredictos  comis- 
sairos:  e  louuados  nomeando  as  confrontaçoões :  deparando 
com  quem  partem  e  assy  quantas  casas  e  de  q  feyçam  sam: 
e  os  nomes  das  erdades  resios  vinhas :  e  confrontaçoões 
delias:  e  quantos  alqueires  de  semeadura  leuam:  e  quejandas 
sam  e  de  quantas  varas  de  medir  em  longo  e  em  larguo :  e 
o  que  de  compra  ou  venda  valem:  e  se  foré  casas  sejam  asy 
mesmo  vistas  por  pessoas  q  tenham  rezam  de  saber  a  valia 
das  taaes  casas  e  asy  quantas  e  de  que  varas  sam  no  modo 
sobredicto  e  o  que  valem.  E  todo  esto  assy  feito  diguam 
por  o  juramento  o  que  lhe  parece  que  a  tal  cousa  q  se  ha  de 
emprazar  cÕ  suas  pertenças  merece  de  paguar  em  cada  huú 
anno  de  foro  e  pemsam  para  as  dietas  ygrejas :  assy  decla- 
raram pollo  dicto  juramento  se  as  cousas  q  se  ham  de  em- 
prazar sam  acustumadas  de  se  emprazarem:  e  por  quato 
preço  ou  de  que  maneira  e  se  sam  passaays  das  ygrejas  e 
moesteiros  ou  nã :  e  esto  todo  se  faça  sendo  dado  juramento 
aos  dictos  vedores  como  dicto  he:  e  assy  as  pessoas  a  que 
foy  cometido  e  presente  os  abbades  abbadessas  priores  prio- 
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ressas  ou  rectores  de  taaes  moesteiros  ou  ygrejas  ou  psente 
seu  certo  procurador  q  tambe  seja  psente  a  dieta  vedoria  e 
apeguaçam  e  cÕ  tudo  isto  scripto  muy  fielmente  cõ  asinado 
dos  sobredictos  a  que  a  tal  vedoria  for  cometida:  e  assy  dos 
louuados  e  vedores  será  trazido  a  nos  ou  a  nosso  vigairo 
geral :  e  arbitrado  o  que  lhe  bem  parecer  conformando  se  cÕ 
a  dieta  vedoria:  mandara  passar  scripturas  dos  taaes  prazos 
ê  forma  acustumada:  declarando  se  em  ellas  as  cousas  em- 
prazadas  cÕ  todas  suas  pertenças  e  confrontaçoões  como 
vierem  na  vedoria.  E  qualquer  prazo  q  for  íeyto  por  qualqr 
abbade  abbadessa  prior  prioressa  rector  ou  qlquer  outro 
bneficiado  de  nosso  bpado  sem  a  solepnidade  sobredicta  e 
sem  nossa  licença  e  actoridade :  yndo  em  parte  ou  e  todo 
contra  esta  nossa  constituiçam  declaramos  o  tal  prazo  por 
néhuíj  e  de  nêhuíã  vigor.  E  qualqr  pessoa  q  o  doutra  ma- 
neira receber :  nÕ  será  ouuida  sobre  as  béfeytorias  q  em  o 
tal  prazo  fezer.  Toleramos  porem  que  faça  os  fructos  seus 
em  prejuízo  do  q  tal  prazo  fezer  porq  ale  de  por  direito  se 
nõ  poder  fazer  para  as  dietas  pessoas  taaes  emprazamétos  e 
cousas  eclesiásticas  sem  nossa  licença  e  actoridade :  ho  temos 
assy  julguado  por  sentéça  da  corte  matapolitana  de  Braga 
pêra  onde  por  parte  dos  priores  rectores  e  bnefficiados  desta 
cidade  foy  apellado:  por  mandaremos  q  os  taaes  contractos 
se  nõ  fezessem  se  nossa  actoridade  como  por  direito  he 
ordenado  como  mays  compridamerite  na  sentença  q  da  dieta 
corte  de  Braga  temos  se  contem.  Declaramos  porem  q  se 
alguíí  prazo  for  feyto  em  os  casos  acima  declarados  e  cõ  as 
solepnidades  sobredietas :  e  nõ  for  vaguo  né  devoluto  alguúa 
egreja  ou  moesteiro :  e  o  q  o  possoir  for  em  elle  segunda 
ou  terceira  pessoa:  q  em  tal  caso  acrecentando  ho  possuydor 
delle  aqlla  pemssam  q  aos  rectores  e  bneficiados  parecer 
onesta :  o  possam  emnouar  sem  se  reqrer  em  a  dieta  ênoua- 
çam  alguúa  das  solepnidades  sobredietas.  E  o  abbade  abba- 
dessa  prior  prioressa  rector   ou  bneficiado   q  contra  forma 
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desta  nossa  constituyça  fezer  emprazaméto  alem  de  ser  nêhuú 
como  acima  he  declarado:  o  condenamos  por  cada  vez  em 
quinhétos  reaaes  pêra  o  nosso  meirinho  e  obras  da  see. 


COSTITUYÇAM  .XGVIJ. 

EM   QUE  SE  DETRIMINAM  ALGUUNS  CASOS  ACERQUA  DOS  CONTRACTOS 
DE  EMPRAZAMENTOS   FEYTOS  DOS   BENS   ECLESIÁSTICOS. 

AcÕtece  muytas  vezes  amostrarem  alguúas  pessoas  cÕ- 
tractos  infatioticos  antijgamente  feytos  de  beês  eclesiásticos : 
nÕ  actorizados  ne  confirmados  e  sem  a  solepnidade  por  di- 
reito em  os  taaes  contractos  requerida:  por  cuja  causa  sobre- 
vem demandas  e  contendas :  e  querendo  nos  a  esto  dar 
remédio.  Declaramos  e  madamos:  q  se  se  mostrar  q  ha 
corenta  annos  q  os  sobredictos  contractos  sam  feytos  e  os 
emfatiotas  possuyrem  os  beés  contheudos  nos  dictos  contra- 
ctos pacifficamente :  e  sem  contradiçam  de  pessoa  algúa  por 
o  dicto  tpo  por  sy  e  por  seus  antecessores  q  em  os  seme- 
lhantes contractos  nõ  seja  necessareo  outra  actoridade :  e  q 
sejam  vallidos  e  firmes  como  se  actorizados  fossem  por  q 
pello  tpo  ser  tam.  antijguo  se  presume  em  elles  jntervir  e 
serem  feytos  cÕ  toda  solepnidade  pêra  elles  por  direito  ne- 
cessarea.  Ité  ysomesmo  acontece  alguúas  pessoas  por  sy 
e  seus  predecessores  estarem  em  posse  pacifica:  por  co- 
renta annos  como  emfatiotas  de  pagar  foro  de  alguijs  beés 
eclesiásticos:  e  se  lhes  he  requerido  o  titullo  ou  contracto 
delles :  dizem  q  o  nÕ  acham  alegando  q  pois  por  elles  e  seus 
antecessores  foy  paguo  o  dicto  foro  e  penssam :  e  os  feitores 
ou  bneficiados  das  egrejas  ou  moesteiros  o  receberam:  q 
sam  emfatiotas  perpétuos  e  que  nõ  sam  e  obrigaçam  de 
mostrar  outro  alguQ  titullo.  E  querendo  a  esto  prouer  por 
tirar  e  evitar  demandas  e  despesas  q  desto  se  podem  seguir. 
Declaramos  e  mandamos  cõformando  nos  cÕ  o  direito:  pello 
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qual  he  defeso  os  bees  eclesiásticos:  nõ  se  aforarem  mais 
que  em  três  vidas  q  fazendo  certo  os  dictos  emfatiotas  q  sy 
ou  seus  antecessores  pagaram  o  foro  dos  dictos  beens  per 
corenta  annos  e  que  foy  recebido  per  aquelles  a  que  pertécia 
ho  receber  por  parte  da  ygreja:  que  em  tal  caso  os  dictos 
emfatiotas  sejam  ávidos  por  terceiras  pessoas:  e  per  suas 
mortes  espediram  os  dictos  emprazamétos  vista  a  dyuturni- 
dade  do  dicto  tpo  de  corenta  annos:  porem  se  os  dictos 
emfatiotas  quiserem  prouar  per  scripturas  como  sam  pri- 
meiras ou  segundas  pessoas  ou  ha  ygreja  ou  moesteyro 
como  sam  espididos  ou  taaes  prazos :  nom  lhe  tolhemos  que 
o  nom  possam  fazer  e  ser  lhes  haa  a  cada  huij  haministrada 
justiça. 

CONSTITUYÇAM  .XCVIIJ. 

QUE   SE  NOM  FAÇA.M   1'RAZOS   DE   BENS   DYGREJAS  : 

A   QUEM  TEUER  PROPIEDADE  OU  POSISSAM   QUE  CONFRONTE 

COM   OS   BENS   QUE   SE  OUUEREM   DE  EMPRAZAR. 

Porque  somos  emformado  q  se  fazem  prazos*  de  beés  de 
raiz  de  ygrejas  ou  moesteiros:  a  pessoas  que  tem  e  possuem 
outros  seus  casaaes  erdades  e  quintaãs  e  posissoões  que 
estam  jútos:  com  os  beés  da  raiz:  que  assy  da  ygreja  lhe 
ham  de  emprazar:  donde  se  seguem  grandes  emlheamentos 
aos  beés  das  taaes  ygrejas  e  mosteiros:  e  as  tomam  e  apro- 
piam  assy  e  a  seus  bees  propios  em  guisa  q  cada  dia  se 
vam  a  mays  perdiçam  sem  acrecentarem  em  cousa  alguúa: 
antes  se  demenuem  as  cousas  assy  emprazadas:  e  portanto 
por  evitaremos  este  emconueniente.  Defendemos  e  manda- 
mos que  daqui  em  diante :  se  nom  façam  prazos  de  quintaãs 
casaaes  erdades  né  outras  propiedades  de  fora  das  cidades 
villas  e  lugares :  a  pessoa  alguúa  que  tenha  sua  propiedade 
qualqr  q  seja  junto  com  a  possisam  da  ygreja  que  se  ouuer 
de   emprazar:  e   q  com   ella  confronte:    a   da  ygreja  q   se 
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ouuer  de  emprazar.  E  fazendo  se  ho  prazo  contra  esta 
nossa  constituyçam  e  defesa:  avemollo  por  nenhuú  e  de 
nenhuú  vigor.  E  condenamos  ho  abbade  prior  e  rector  que 
ho  fezer  em  quinhétos  reaaes  pêra  as  obras  da  nossa  see  e 
meirinho.  E  prouendo  pêra  que  pollos  prazos  atee  ora  feytos 
nom  venha  mays  dano  as  ygrejas  ou  moesteiros  do  que  ate 
ora  veo:  mandamos  q  cada  huú  abbade  abbadessa  prior 
prioressa  e  rectores  e  biíeficiados  dos  moesteiros  e  ygrejas : 
mande  logo  fazer  demarcaçoões  das  cousas  das  ygrejas  que 
assv  forem  éprazadas  ou  possuydas  per  aquelles  que  com 
ellas  tem  herdades  propias  como  dicto  he  :  e  assy  saybam 
as  saydas  e  montados  e  cousas  que  as  ygrejas  pertecem  e 
todo  façam  screuer  e  demarcar  em  guisa  que  se  nõ  faça 
emlheamento  alguú :  e  se  dee  remédio  per  honde  ao  diante 
nom  venha  dano  as  ygrejas  e  moesteyros. 


COSTITUYÇAM  .XCIX. 

EM   QUE  MANEYRA   SE  A  DE   PAGUAR  OS   DÍZIMOS   DOS   GUADOS 
E  DOUTRAS   ALIMÁRIAS  E   AUES   E  ASY   DAS   CONHECENÇAS. 

Por  quanto  achamos  constituyçam  fevta  per  nosso  ante- 
cessor dom  Joham  gualuão  acerqua  da  maneira  que  se  ha 
de  ter  na  pagua  da  decima  daquellas  cousas  que  se  chama 
as  miunças :  em  a  qual  mandou  que  se  paguasse  segíído  a 
constituyçam  e  detriminaçam  de  dom  Fernãdo  Arcebpo  q 
toy  de  Braaga.  E  nos  cÕformado  nos  cõ  a  dieta  constituyçam: 
e  detriminaçam  do  dicto  nosso  antecessor  e  cÕ  a  dieta  cons- 
tituyçã  do  dicto  Arcebpo  dÕ  Fernãdo:  por  ser  da  vgreja 
de  Braga  nossa  matripolitana.  Estabellecemos  e  mandamos 
q  se  guarde  a  dieta  constituyçam :  como  pollo  dicto  nosso 
antecessor  fov  mandado :  e  em  a  dieta  constituyçam  do  dicto 
arcebispo  se  contem:  e  por  nom  fazer  duuida  qual  he.  A 
mandamos  aqui  terladar  de  verbo  a  berbo. 
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Dom  Fernando  per  merece   de  deos  e  da  sancta  ygreja 
de  Roma  Arcebpo  de  Bragua  e  primas  das  espanhas.     A 
quantos   esta  nossa  carta  de  constituyçam  virem :  Fazemos 
saber  que  consirando  nos  como  todo  fieel  xpaao  asy  de  direito 
diuino  como  canónico  e   determinaçam  dos  sanctos   catho- 
licos  doctores :   he  contheudo  dar  dizima  a  deos :   nom  soo- 
mente   de  todollos  fructos  que  colher  e  ouuer  e  de  todollos 
seus  guados :  e  de  suas  aves  que  criar  e  ouuer  per  trabalho 
de  suas   mãos  per  seu  officio  saber  ou  industria  per  qualqr 
licito  modo :   porque   ysto  quis  e  quer  todo  poderoso  e  pia- 
doso  senhor  deos  receber  de  seus  poouos  em  sinal  de  per- 
petuo tributo  e  reconhecimento  de  seu  muy  grande  e  infindo  e 
vniuersal  senhorio.    Esta  decima  parte  de  todo  ho  assy  rece- 
bido e  gançado:  mandou  ser  dado  aos  sacerdotes  e  rectores  da 
sua  sancta  ygrja  pêra  seu  sobportamento :  e  pêra  dello  serem 
recebedores   e  despenseyros   e  o   despenssarem  segundo   a 
ordenança  e  despossiçam  e  mandaméto  da  Ley  do  dicto  se- 
nhor: e  assy  quis  e  quer  ha  sua  muy  alta  prouidencia:  seus 
pouos  serem  obrigados  ao  pagamento  delia :  que  aquelle  que 
a  paguar  nam  quisesse   emcorresse   por   ello  em  pena  de 
peccado  mortal:    e  delle  fosse  liado  atee  que  reconhecesse 
seu  erro  e  fizesse  dello  penitencia  comprida  satisífaçam.    O 
que  todo  nos  consirando :  e  outrosy  como  muitos  dos  nossos 
subdictos  e  moradores  do  dicto  nosso  arcebpado:   nom  for- 
mado  sobre   ello   suas   conciencias  deneguam  e  nõ  querem 
paguar  as  dietas  dizimas  a  seus  abbades  priores  e  rectores 
das  ygrejas :   honde  morram  e  de  que  recebem  os  eclesiás- 
ticos sacramentos :  q  de  direito  os  deuem  de  dar  ao  senhor 
deos:  a  qual  deneguaçam:  e  outrosy  sobre  a  soma  ou  taxa- 
çom  que  lhes  por  ellas  ham  de  paguar  :   vemos  per  muytas 
vezes  se  geerar  e  nacer  muytas  discórdias  e  escandallos :  e 
demandas  antre  elles  e  seus  fregueses:    e  se  hordena  antre 
elles  muytas  demandas  :  e  as  vezes  por  cousa  de  pouco  valor 

se   fazem  despesas  que   mÕtam  muvto  mavs  do  que  vaal  a 
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cousa  honde  antre  elles  deuia  de  aver  amor  e  concórdia 
como  antre  padres  e  filhos:  ha  tanto  desamor  e  discórdia  q 
se  perde  toda  caridade  e  reuerencia  e  viuem  por  ello  em 
pecado  :  do  que  nos  como  padre  spiritual  e  pastor :  gue  de 
todos  elles  somos  :  avemos  gram  sentimento  pello  grande 
carreguo  que  dello  sobre  nossa  conciencia  pende  :  e  dese- 
jando que  aquesto  se  desse  tal  remédio  per  que  toda  dis- 
córdia dantre  elles  he  escandallo  cesasse  :  e  todo  por  amor 
e  ygualleza  fosse  e  seja  pacifficado  e  concordado.  Mandamos 
perante  nos  trazer  huQa  constituyçam  signodaal :  sobre  ello 
em  outro  tempo  feyta  por  dom  Martinho  darenembradoura 
memoria :  emtam  arcebpo  desta  cidade  :  polia  qual  aluedrou 
aquello  que  per  moeda  antijgua  he  emtam  corrente  cada 
huúa  pessoa  seguindo  seu  mester  e  officio  por  decima  em 
cada  huú  anno  ouuese  de  paguar :  per  a  qual  taxa  e  maneira 
se  essas  dizimas  atee  grandes  tempos  pagaram:  ataa  que 
essa  moeda  foi  deminuida  e  defraudada  de  seu  valor.  E 
porem  comveo  de  se  fazer  acrecentamento  as  paguas  das 
dietas  dizimas  :  avendo  respeito  a  dieta  moeda :  e  assy  foy 
feyta  e  se  pagou  ata  agora :  e  porque  a  moeda  corrente  em 
estes  regnos  he  de  tam  peqno  vallor:  q  bem  visto  he  q 
tanto  ou  rnays  vai  ho  metal  de  que  he  feyta  sendo  vendido 
em  pasta  como  ella  fabricada  :  e  assy  vallem  todallas  cousas 
que  per  ella  sam  compradas  e  vendidas:  mays  e  mays  cada 
dia  :  que  nom  ceçam  de  correr  e  montar  em  valia.  E  vendo 
os  dictos  beneficiados  a  grande  perda  q  por  ello  recebia : 
nos  pediram  q  esguardassemos  sobre  ello  como  deuemos :  e 
lhes  prouessemos  de  alguíi  ygual  e  conuinhauel  remédio:  de 
guisa  que  tanto  danno  nom  recebessem  :  e  tolhêssemos  as 
causas  da  dieta  discórdia  e  demandas  :  o  que  todo  nos  con- 
sirando  e  conformando  nos  com  a  dieta  côstituyçam  do  dicto 
nosso  predecessor.  Estabelleeemos  e  mandamos  que  acerqua 
da  dizima  dos  guados  se  paguem  de  dez  cabeças  huGa  honde 
as  ouuer  pêra  dizima:  e  delias  escolha  ho  dono  delias  huúa 
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ql  lhe  mays  prouuer  e  das  noue  que  ficarem  escolha  ho  abbade 
outra  pêra  ho  dizimo:  e  de  cimquo  aja  o  abbade  ametade 
de  huúa  :  o  qual  seja  inteiro  avaliado  ou  posto  em  preço  do 
qual   preço   aja   ametade.     E   pêra  este  avaliamento  sejam 
tomados  polias  partes  e  de   seu  prazer  dous  ou  três  homés 
boõs  que  segundo   deos    e   suas   conciencias   o  façam  justa- 
mente :    e  se  as  partes  desto  nõ  forem  contentes :    seja  este 
bezerro  ou  bachoro  ou  anho  posto   em  almoeda  e  vendido 
a  quê   por  elle  mays   der  e   do   preço  delle   aja  ho  abbade 
ametade  :   e   se  forem  huú  dous  três  quatro  mandamos  que 
sejam  almoedados  ou  avaliados  polia  maneira  suso  dieta  :  e 
assy  se  pague  inteiramente  ho  dizimo  do  q  forem  almoedados 
ou  vendidos  ao  tempo  do  dizimar:  acerqua  do  qual  tempo  mã- 
damos  que  se  guarde  o  custume  antijguo  que  antre  os  fregue- 
ses e  abbades  ha.     E  per  esta  maneyra  se  paguara  a  deos  o 
dizimo   dos  patos   galinhas   franguos   e  outras  aues   criadas 
a  maão.    E  também  dos  mullatos  burros  poldros  dos  quaaes 
se  paguara  a  dizima   passados  dous  annos  do  tempo  da  sua 
nacença:   porq  achamos   que  des   emtam  se  poderam  bem 
manter  sem  suas  madres:  e  antes  se  nõ  podem  bem  manter. 
E  dos  bezerros  e  guado  meudo  :    e  quanto   ao  tempo  do  di- 
zimar se  guarde  ho  custume.     Item  paguaram  dos  bois  que 
tem  aluguer  a  dizima.     Paguaram  inteiramente  os  fregueses 
a  seus  abbades  ho   dizimo  dos  emxaínes  do  mel  e  de  toda 
a  cera  que  tirarem  dos  cortiços :  assy  ao  tpo  da  cresta  como 
da  que   em  elles  ficar   quando  morrem :   ou  se  vav  ho  em- 
xame.     Item  lhes  paguaram  ho  dizimo  dos  queyjos  e  laã  e 
do  leyte  que  tomarem   aas  vacas   em   quanto  ho   tomarem 
pêra  sy.     Item   lhes  paguaram  ho   dizimo   de  toda  ortaliça 
ou  chousa :    e  dos  nabos  e  ferraães  alcáceres  praados  e  de 
toda  ha  erua  tapada  e  guardada  .s.    De  dez  feixes  huíj  ou  de 
dez  partes  deses  campos  nabaaes  alcáceres   e  heruas  huúa 
assynada  dos  fregueses  per  estacas  ou  balHsas  de  guisa  que 
os  abbades   se  passam  de   sua  parte  de  dizima  aproueytar 
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sem  fazeré  huús  aos  outros  escandallo  é  ello  nê  maa  cõpa- 
nhia.  Item  lhes  daram  a  decima  parte  das  castanhas  e  de 
todallas  fructas  temporaãs  e  serodeas  que  ouuerem.  He 
das  madeyras  do  castanho  como  do  carualho  ou  outro  qualqr 
aruoredo  q  comprarem  ou  forem  pêra  comprar:  e  dos  toros 
que  tomarem  pêra  serrar :  lhes  dem  rezoado  conhecimento 
se  os  serrarem  pêra  vender  ou  ho  tauoado  delles:  e  o  cohe- 
cimento  que  elles  ouuerem  de  dar  he  a  decima  parte  do  q 
esse  tauoado  valer :  tiradas  as  despesas  que  em  os  serrar 
fezerem :  e  em  o  avaliamento  delle :  se  tenha  a  maneyra 
sobredicta.  E  acerca  das  conheceças  ou  dizimas  pessoaaes 
se  paguem  per  esta  guisa.  O  mercador  que  carreguar  pêra 
frandes  ou  pêra  ynglaterra  ou  pêra  Leuante :  pague  sesenta 
reaaes.  E  o  trapeyro  ou  mercador  que  carreguar  pêra  castella 
ou  pêra  as  feyras  do  regno:  cincoenta  reaaes.  E  o  almocreue 
ou  arrecoueyro :  pague  por  cada  besta  quinze  reaaes.  E  o 
carnice3TO  da  villa  ou  cidade  :  pague  corenta  reaaes  :  e  ho  de 
fora  trinta  reaaes  :  saluo  onde  he  custume  de  darem  as  lin- 
guoas  dos  guados  que  matarem  por  dizima  o  qual  mandamos 
que  se  guarde.  E  o  tecellao  trinta  reaaes.  E  a  tecedeira 
vinte  reaaes:  e  se  a  molher  e  marido  forem  tecellaães  huú 
nom  seja  escuso  pollo  outro.  A  padeira  vinte  rfs.  O  boguado 
sesenta  reaes.  E  os  tabaliaaes  scriuaaes :  notairos :  porteiros : 
emqueredores  corenta  reaaes  cada  huú.  Os  carpenteiros  : 
cordeiros:  tanoeyros  :  alfayates  :  tosadores :  seleiros:  pinto- 
res: mantevros:  barbeiros:  ataqueyros:  pedreiros:  cada  huú 
corenta  reaaes.  E  os  oriuezes  cada  huú  sesenta  reaaes. 
O  vinhateiro  que  nom  andar  com  bestas  corenta  reaaes  :  e 
se  andar  com  bestas  pague  segundo  o  conto  delias,  s.  Polia 
taxa  suso  dieta  que  sam  quinze  reaaes  por  cada  besta.  Os 
cauoÕes  e  braceyros  e  guanha  dinheyro  cada  huú  vinte 
reaaes.  E  a  molher  que  andar  a  guanhar  dinheiro  quinze 
reaaes.  Item  as  amas  que  por  preço  ou  salário  criam 
filhos   alheos   cada  huúa   quinze   reaaes.     Os   q  vam   a   es- 
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tremadura   ou   a  outras  partes  guanhar  dinheiro  a  cauar  ou 
a  outros  seruiços  cada  huu  trinta  reaaes.    Item  os  carreteiros 
que  de  huúas  partes  pêra  as  outras  leuam  carros  carregados 
por  dinheiro   cada  huú  vinte   reaaes.     Os  que  vam   a  feira 
da  guarda  ou  de  trancoso  ou  a  outras  partes:  e  compram  e 
trazem  bezerros  e  os  criam  per  annos  e  depois  os  vendem  e 
reguatam  e  guançam  em  ello :  pague  cada  huú  tríta  reaaes : 
e  a  pagua  destas  dizimas  seja  feyta   em  cada  huú  anno  per 
dia   de   sam  loham  Baptista  ou  atee  quinze  dias  seguintes. 
Item  os   que  tem  canaaes  e  pesqueiras  nos  rios  em  que  to- 
mam  com   arteficios   Lampreas   ou   outro  pescado:    pague 
delle  a  dizima  jnteiramente  espicialmente  do  que  venderem. 
E  darlhes  ham  conhecença  rezoada   dos   coelhos   perdizes 
pombos   rollas  e  de  toda  outra  caça  que  caçarem.     Os  que 
fazem  gamellas  escudellas  talhadores  trinchos  ripas  escadas 
cestos    carrellas   padiollas   ou   bãcos   pêra   vender:    carros 
grades  arrados  :  e  os  vender  ou  cada  huúa  das  cousas  sobre- 
dictas  cada  huú  vinte  reaes.    Os  escudeiros  e  outros  homés 
e  molheres  que  nom  ham  officios  né  mesteres :  e  trasfeguam 
ho  mundo  em  comprar  e  vender  bestas  bois  e  outras  cousas 
paguem  dizima   e  conhecimento   a   deos   aos  ministros  das 
ygrejas  de  que  sam  fregueses  e  de  que  recebem  os  eclesiás- 
ticos  sacramentos :   os  contentem   daquello  que  guançarem 
per  boa  parte  e  per  licitos  modos  per  que  a  ello  sam  theudos 
de  direito   e  peccam  mortalmente  em  o  denegar  e  reter  ou 
ho  nom  dar   a   seus  abbades   a  que  pertence  como  é  cima 
disemos.     Em  testimunho  desto  mandamos   assy  ser  feyta 
esta  nossa  carta  asinada  per  nossa  maão  e  asellada  de  nosso 
selio  dada  em  a  cidade  de  Braaga.  c. 

E  per  esta  constituyçam  quanto  as  decimas  pessoaaes: 
nam  emtendemos  énouar  nem  mandar  cousa  alguúa  mais  do 
que  per  nosso  antecessor  era  mandado :  nem  queremos  que 
nossos  subdictos   a   rnays  sejam  obriguados   do   que  eram 
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dantes  polia  constituyçam  de  noso  antecessor:  nem  q  se 
adquevra  por  ella  mays  direito  a  nos  e  a  clerezia  de  nosso 
bpado  do  que  antes  desta  tinhamos  e  per  custume  se  guardou 
neste  nosso  bpado. 


CONSTITUYÇAM  .C. 

EM   QUE  MANEYRA   SE   HA   DE   PAGUAR  O  DIZIMO  DOS   GADOS: 

QUE   SE  MUDAM  DE  HUMA  FREGUESIA    PÊRA  OUTRA 

OU  PASTAM  EM  DIUERSAS   FREGUESIAS. 

Conformando  nos  cõ  o  direito.  Estabellecemos  e  man- 
damos q  o  guado  q  se  muda  de  huua  freguesia  pêra  outra 
pastando  vgualmente  em  ambas :  se  pague  ametade  do  di- 
rimo donde  o  dono  ou  criador  do  tal  guado  for  freguês  :  e 
a  outra  metade  ha  ygreja  pêra  cuja  freguesia  ho  dicto  guado 
for  mudado  ou  pastar :  e  pastando  mays  tpo  em  huíía  fre- 
guesia q  é  outra  :  se  pague  o  dizimo  pro  rata  :  segundo  o  tpo 
q  é  cada  huúa  freguesia  se  criar  e  pastar  :  saluo  se  mali- 
ciosamente ou'  per  roguo  dos  feitores  das  egrejas  ou  doutras 
pessoas  for  o  dicto  guado  mudado :  por  se  nõ  pagar  todo 
ho  dizimo  delie  ha  5'greja  donde  seu  dono  ou  criador  for 
freguês :  ca  e  tal  caso  mandamos  q  se  pague  todo  o  dizimo 
jnteiraméte  a  ygreja  donde  asy  ho  dicto  guado  for  mudado. 
E  esta  nossa  constituyçam  avera  lugar  na  maneira  sobredicta : 
excepeto  se  na  mudãça  dos  taaes  guados  por  custume  anti- 
guo  antre  as  ygrejas  se  pagar  o  dizimo  doutra  maneira  :  porq^ 
em  tal  caso :  mandamos  q  se  guarde  o  dicto  custume. 
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CÓSTITUYÇÃ  .CJ. 

COMO  SE  PAGARA  O   DIZIMO   PER  AQUELLAS   PESSOAS   QUE   SE  MUDA  : 
POR  QUALQUER  CAUSA  QUE  SEJA:   DE  HUMA  FREGUESIA  PÊRA  OUTRA. 

Porque  acerqua  daqllas  pessoas  que  mudam  de  huúa 
freguesia  ou  lugar  pêra  outro:  muitas  vezes  ha  deferença 
antre  os  rectores:  a  maneira  q  se  deue  de  ter  acerca  da 
pagua  do  dizimo  do  q  se  assy  muda :  por  evitar  duuidas  e 
contendas  e  despesas  a  nossos  subdictos.  Estabellecemos  e 
mandamos  q  as  dizimas  pdiaes  se  paguem  aqllas  ygrejas 
donde  os  q  se  assy  muda  tem  os  pdios  e  possissoÕes  de  q 
ham  de  colher  os  fructos  e  honde  elles  sam  situs :  porem  se 
o  custume  per  logo  tpo  for  vsado  doutra  maneira  se  pagar: 
mãdamos  q  assy  se  pague  e  guarde.  E  os  dizimos  pessoaes 
se  pagaram  a  ygreja  honde  ho  tal  freguês  ouuir  os  officios 
devinos  e  receber  os  eclesiásticos  sacramentos  ou  a  mays 
egrejas  se  pêra  ellas  se  mudar  pro  rata  e  se  em  todas  ouuir 
e  receber  os  dictos  sacramentos. 


CÓSTITUYÇÃ  .CU. 

QUE   AS   PROMISIAS   SE   PAGUEM    A  YGREJA  PARROCHIAL 
E  NAM  A  OUTRA. 

Item  achamos  per  nossos  ãtecessores  feyta  constituyçã 
acerca  das  promisias  :  e  seguindo  em  ello  suas  peguadas. 
Estabellecemos  e  mãdamos  q  todo  fiel  xpao  pague  promisia 
de  triguo  centeo  e  ceuada  linho  e  milho :  ha  ygreja  em  cuja 
freguesia  viuer  e  ouuir  os  officios  devinos  e  receber  os  ecle- 
siásticos sacramétos  ha  mayor  parte  do  ãno :  e  nõ  a  outra 
ygreja  alguGa  por  qnto  segijdo  doutrina  dos  sctõs  cânones  à 
dieta  ygreja  parrochial  he  deuida :  quanto  he  a  cantidade  de 
que   cada  huú  deue   paguar  de   promisia  e  de  que  fructos: 
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nesto  se  tenha  e  guarde  ho  custume  antiguo  que  for  antre  ha 
ygreja  e  o  poouo  vsado  e  acustumado. 

CÕSTITUYÇAM  .CIIJ. 

QUE  NENHUMA  PESSOA  TIRE  SEU  PÃO  DA  EYRA  NEM  HO  PARTA 

POSTO   QUE   LAURE  EM  TERRA  DE   SENHORIO 

SEM    PRIMEIRO    CHAMAR    O    RECTOR    DA    YGREJA 

E  TERCEYRO  OU   SEUS  RENDEYROS. 

Muytas  vezes  se  nos  vem  agrauar  os  priores  e  rectores 
das  egrejas  e  terceyros  delias  nossos  e  de  nosso  cabijdo :  q 
os  seus  fregueses  nõ  esguardãdo  q  dos  fructus  q  lhe  deos 
daa  sam  obligados :  primeiramente  pagar  o  dizimo  a  elle :  q 
os  manda  pagar  em  sinal  que  he  senõr  vniuersal :  tiram  seus 
fructus  de  suas  eiras  e  os  leuam  pêra  suas  casas  ou  pêra 
honde  lhes  apraz,  e  assy  os  partem  com  os  senhorios  e  cujas 
terras  e  posissoÕes  os  lauram  e  lhos  deos  daa :  sem  chama- 
rem pêra  cõ  elles  aver  de  dizimar  os  rectores  das  egrejas  a 
que  o  dizimo  dos  taaes  fructus  pertence  né  nossos  terceiros 
ou  de  nosso  cabijdo :  e  porq  esto  redunda  em  grande  carre- 
guo  de  conciencia  de  nossos  subdictos  e  dano  das  egrejas 
de  nosso  bpado:  querendo  a  esto  prouer  como  per  muytas 
vezes  nos  foy  e  he  requerido.  Per  esta  psente  defendemos 
e  mandamos  sob  pena  dexcomunhão  q  daqui  ê  diante  néhuQ 
freguês  tire  ne  leue  pão  ou  vinho  ou  quaaesqr  outros  fructos 
de  q  se  aja  de  pagar  dizimo  de  suas  eyras :  né  lagares  ou 
outros  quaaesqr  lugares  honde  se  ajam  de  dizimar:  né  os 
partam  com  os  senhorios  sem  primeiro  chamaré  o  rector  da 
egreja  onde  se  ham  de  pagar  os  taaes  dizimos  e  terceyros 
nosso  ou  de  nosso  cabijdo :  fazendo  lhe  saber  o  dia  e  tpo  a 
q  ham  de  partir  os  taaes  fructos  pêra  q  inteiramete  ajam  de 
arrecadar  seus  dizimos.  E  isto  se  entéda  estando  o  dicto 
rector  psente  é  sua  freguesia  e  assy  o  terceyro  ou  rendeiro 
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das  taaes  egrejas  ou  que  por  elles  arrecade  :  os  quaaes  ou 
cada  huú  delles  seram  pêra  o  sobredicto  reqridos  e  nõ  sendo 
os  dictos  rectores  e  terceiros  ou  seus  rendeiros  psentes  na 
tal  freguesia  ou  arrecadadores  :  em  tal  caso  poderá  partir 
seu  pão  ou  outros  quaaesqr  fructos  perante  duas  testinmunhas 
cÕ  actoridade  do  juiz  ou  jurado  da  tal  freguesia  :  se  facil- 
mente se  poder  aver:  se  nã  faça  se  a  partilha  perante  duas 
testimunhas  de  maneira  q  cÕ  certa  arrecadaçã  se  faça  a  tal 
partilha  :  e  o  dizimo  seja  paguo  jnteiramente  a  que  he  diuido. 
E  qualqr  q  doutra  maneira  leuar  ou  partir  seu  pão  ou 
quaesqr  outros  fructos  da  maneira  sobredicta  tendo  os  dictos 
rectores  ou  terceiros  testimunhas  da  cãtidade  dos  dictos 
fructos  lhe  pagara  jnteiramete  a  dizima  dos  dictos  fructos. 
E  serã  obligados  a  os  leuar  aos  celeiros  das  egrejas  honde 
se  aviam  de  leuar  por  aqlles  q  os  aviam  de  arrecadar :  e 
leuando  ou  partindo  os  dictos  fructos  de  maneyra  q  se  lhe 
nõ  possa  prouar  por  testimunhas:  mandamos  q  o  rector  ou 
terceiro  a  que  os  taaes  dizimos  pertencerem :  sejam  cridos 
per  séu  juramento :  e  de  todo  aqllo  q  jurare  q  lhe  vinha  de 
dizimo  lhe  será  paguo  :  per  aqlles  q  taaes  fructos  leuaram 
sem  os  chamarem :  e  seram  obriguados  a  lhos  leuar  a  sua 
própria  custa  e  despesa  a  seus  celleiros. 


COSTITUYÇA  .CIIIJ. 

QUE  os  CLÉRIGOS  PUBLIQUEM  OS  MANDADOS  NOSSOS 
OU  DE  NOSSO  VIGAIRO  QUANDO  FOREM  REQUERIDOS. 

Porq  alguúas  vezes  os  clérigos  è  beneficiados  de  nosso 
bpado:  com  pouco  acatamento  nõ  querem  publicar  nossas 
cartas  e  mandados  e  de  nosso  vigayro  e  officiaaes  nõ  olhando 
que  por  serem  nossos  subdictos  sam  obriguados  a  os  comprir: 
comvem  que  poys  a  elles  ho  temor  de  deos  nom  reuoca  de 
sua  desobediência :  a  pena  tporal  os  faça  ser  obedientes  como 
i6 
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sam  obrigados.  E  portanto  estabellecemos  e  mãdamos  q 
todo  cleriguo  q  reqrido  for  pera  publicar  nossas  cartas  e 
mandados  ou  de  nossos  vigairos  e  officiaaes :  q  o  faça  sem 
a  ello  poer  escusa  e  sem  dyso  daar  aviso  as  partes  sob  pena 
dexcomunhão.  •  E  mandamos  q  seja  preso  qualqr  q  o  assy 
nó  comprir:  e  do  aliube  pague  dozentos  reaaes  por  cada  vez 
pera  o  nosso  meirinho.  E  sendo  a  parte  psente  a  que  se 
ham  de  publicar  os  dictos  mandados :  falloa  de  graça :  e  se 
for  na  freguesia  fora  do  lugar  onde  for  requerido:  mãdamos 
q  o  faça  e  darlhea  ha  parte  por  seu  trabalho  dez  reaaes 
por  cada  mea  legoa. 


GOSTITUYÇAM  .CV. 

COMO   SE  REPARTIRAM    AS   MISSAS  E  TRINTAYROS 

QUE  OS  DEFUNTOS  MANDAREM  DIZER  E  EM   QUE  EGREJA   SE  DIRAM 

SE   HONDE   SAM  FREGUESES  OU   HONDE  FOREM   SEPULTADOS. 

Achamos  muyta  deferença  e  letigio  antre  a  clerlzia  de 
nosso  bpado:  acerqua  das  missas  das  capellas  e  trintairos  q 
os  defunctos  mandam  dizer  em  seus  testamétos  e  instituy- 
çoões  de  capellas  nas  egrejas  honde  se  mandam  sepultar  ou 
sam  fregueses  per  quaaesqr  se  repartiram  e  diram :  e  que- 
rédo  a  esto  prouer  por  evitaremos  estas  duuidas.  Ordena- 
mos e  mandamos  q  nas  egrejas  honde  ouuer  prior  ou  vigairo 
e beneficiados:  elles  aas  repartam  e  digua  antre  sy:  e  o  rector 
teraa  carrego  de  as  repartir  cõ  conselho  e  consentimento 
dos  outros  beneficiados.  E  nas  outras  egrejas  onde  nõ  ha 
senã  huú  rector  ou  capellaao:  se  ha  egreja  for  cotidiana: 
mandamos  q  o  dicto  rector  ou  cura  as  reparta  per  aqlles 
clérigos  q  milhor  seruirem  a  tal  egreja:  e  nõ  sendo  a  dieta 
egreja  cotidiana  se  o  rector  ou  capellaao  as  poder  dizer  com- 
prindo  cõ  sua  obrigaçam :  elle  soo  as  digua  se  quiser :  e  nõ 
as  podendo  dizer  as  reparta  como  dicto  he.     E  se  per  ven- 


127 

tura  o  defuncto  manda  dizer  missas  ou  trintairos  e  nÕ  diz 
onde :  dizer  se  ham  na  egreja  honde  he  freguês :  e  per  o 
rector  ou  cura  da  tal  egreja  sendo  hi  sepultado.  E  se  se 
mandar  sepultar  em  outra  egreja  nã  donde  he  freguês  entam 
se  partam  as  missas  e  beneses  per  ambas  as  egrejas  de 
permeo.  s.  Ametade  ha  egreja  donde  he  freguês  e  a  outra 
metade  honde  for  sepultado:  e  per  os  rectores  de  huúa  e 
outra  seram  yrmaãmente  os  dictos  trítairos  e  missas  dietas: 
e  os  beneses  repartidos  :  excepto  se  o  defuncto  outra  cousa 
mandar  qnto  as  missas  e  trítayros. 


COSTITUYÇAM  .CVJ. 

DA  PENA   QUE   HAM  DAUER  OS   QUE  PÕEM  AS  MAÃOS  VIOLENTAS 
EM  PESSOA  ECLESIÁSTICA. 

Os  direitos  põem  grandes  penas  e  excomunhões  em 
aquelles  q  põem  as  mãos  violentas  em  pessoas  eclesiásticas: 
e  por  nÕ  ser  detriminada  a  cantidade  do  direito  q  pollo  tal 
sacrilégio  se  ha  de  pagar  :  se  fazem  muytas  demandas  grades 
despesas.  E  querendo  nos  a  esto  prouer:  estabellecemos  e 
mandamos  q  qualqr  pessoa  eclesiástica  ou  secular  q  per 
suasam  diabólica:  poser  mãos  violentas  em  clérigo  dordes 
menores  deputado  ao  seruiço  da  egreja  e  andar  em  abito  e 
tonsura  :  pague  de  pena  do  sacrilégio  quinhêtos  reaaes  :  porq 
este :  per  seu  abito  e  tonsura  q  continuadamente  traz  he 
ávido  e  conhecido  por  clérigo :  e  se  poser  maãos  violentas 
em  cleriguo  dordes  sacras,  s.  Depistola  ou  auangelho  ou  be- 
neficiado: pagara  mil  reaaes.  Se  poser  maãos  violentas  em 
sacerdote  de  missa:  pagara  dous  mil  reaaes:  cÕ  este  emté- 
dimento  q  nossos  vigairos  e  officiaaes :  nÕ  possam  menos 
nos  dictos  casos  ou  e  cada  hú  delles  julgar.  Porem  se  lhes 
parecer  q  nos  casos  sobredictos  ha  excesso  tal  de  morte  ou 
ferimento  ou  qualqr  outro  caso  q  se  deua  mays  julgar :  fique 
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em  arbítrio  nosso  ou  de  nossos  officiaaes  poder  julgar  aquillo 
que  nos  parecer  que  o  tal  excesso  mays  merecer. 


CONSTITUYÇAM  .CVIJ. 

QUE   DETERMINA   A  PENA   QUE   SE  PAGARA 

DE   QUALQUER  OUTRO   SACRILÉGIO: 

NAM   SENDO  HO   DA  CONSTITUYÇAM  SUPRA  PRÓXIMA. 

Ordenamos  e  mandamos :  q  todo  aquelle  que  cometer 
sacrilégio  per  qualqr  dos  modos  que  ho  direito  quer :  nÔ  sendo 
cada  huú  dos  contheudos  em  a  constituyçam  supra  próxima: 
seja  condenado  ao  menos  em  mil  reaaes  e  dahi  pêra  cima 
segundo  ho  lugar  ou  cousa  em  que  o  dicto  sacrilégio  for 
cometido:  fique  em  nosso  arbítrio  ou  de  nosso  vígayro  geral 
pêra  ser  arbitrado  segundo  o  tal  excesso  o  merecer. 


CONSTITUYÇAM  .CVIIJ. 

QUE   NÓ  FAÇAM  AVENÇAS  COM  A  PARTE  DAS  PENAS  DOS  SACRILÉGIOS 
ANTE  DE   SER  JULGADA. 

Defendemos  a  quaaesqr  pessoas  ou  rendeiros  q  teuerem 
carregue  de  reeceber  as  penas  dos  sacrilégios :  nam  possam 
fazer  avenças  com  as  partes  ante  de  serem  julgados  per 
sentença.  E  qualqr  que  o  contrairo  fezer  avemos  por  posta 
em  elle  sentença  dexcomunhão:  e  havemos  por  comdepnado 
na  pena  dos  dictos  sacrilégios  da  qual  ametade  será  pêra 
as  obras  da  nossa  see  e  a  outra  metade  pêra  o  nosso  mei- 
rinho ou  cacereiro  do  nosso  aliube  qualqr  delles  qho  acusar. 
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COSTITUYÇAM  .CIX. 

DOS   BENS  E   FRUCTOS   QUE   FIQUAM   PER  MORTE  DAS  DIGNIDADES 

PRIORES  E  BENEFICIADOS  :  EM  QUE  MANEYRA  PODERAM  DISPOER  DELLES 

E  A   QUEM  FICARAM   PER  SUAS  MORTES. 

Achamos  alguúas  constituyçoÕes  feytas  per  nossos  ante- 
cessores :  acerqua  dos  fructos  e  beés  dos  clérigos  que  tem 
ávidos  de  dignidades  conesias  ou  benefícios  de  cura  ou  cim- 
pleces:  aas  quaaes  cõstituyçoÕes  por  serem  duuidosas  e  es- 
curas e  nom  detriminarem  muytas  duuidas  de  que  se  siguiam 
demandas :  querendo  esto  remedear  e  prouer  comformando 
nos  com  o  custume  inmemorial  deste  nosso  bpado :  e  com  a 
constituyçam  da  ygreja  de  braaga  nossa  metropolitana  de 
acordo  e  consentimento  de  nosso  cabijdo  e  clerezia  deste 
nosso  bpado.  Ordenamos  estabellecemos  e  mandamos  que 
todo  aquelle  que  dignidade  conesia  ou  beneficio  curado  ou 
cimplez  teuer:  possa  liuremente  fazer  testamento  ou  em 
outra  qualqr  maneira  dispoer  dos  fructos  e  dos  beés  adque- 
ridos  per  elle  por  respeito  dos  dictos  benefícios.  E  se  o 
beneficiado  em  qualqr  dos  dictos  benefícios  se  finar  de  dia 
de  sam  loham  atee  o  derradeyro  dia  do  mes  de  dezembro 
em  qualqr  parte  deste  tpo:  poderá  despoer  dametade  dos 
fructos  que  aqlle  anno  render  seu  beneficio  e  a  outra  metade 
avera  ho  sucessor  delle  no  tal  beneficio.  E  fallecendo  de- 
pois do  dicto  derradeyro  dia  de  dezembro  atee  sam  loham 
ora  viua  pouco  ora  muyto :  em  tal  caso  todo  o  que  render 
aquelle  anno  o  dicto  benefício  aja  o  dicto  defuncto  ou  a  quê  o 
elle  leixar.  E  fallecendo  qualqr  dos  dictos  beneficiados  sem 
fazer  testameto :  nem  despoer  dos  sobredictos  beés  ou  fru- 
ctos herdallos  ham  seus  erdeyros  se  os  teuer:  segundo  o 
custume  jnmemorial  deste  nosso  bpado  e  elle  vsado  e  prati- 
cado. E  no  caso  sobredicto  em  que  ho  detuncto  ou  seus 
erdeiros  ouuerem  os  fructos  daquelle  anno  ou  ametade  delles: 
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seram  obrigados  a  paguar  polia  parte  que  receberem  nos 
custos  visitaçoões  e  écarreguos  do  beneficio:  e  antes  que  os 
taaes  fructos  e  bees  lhes  sejam  entregues:  daraã  segurança 
para  ello  abastante.  E  nÕ  tendo  os  dictos  defunctos  erdeiro 
ou  erdeiros  ho  socessorjdo  beneficio  curado  socedera  o  que 
elle  adquirio  por  respeyto  do  dicto  beneficio.  E  o  cabijdo 
ou  collegio  no  caso  em  que  ho  defuncto  tenha  beneficio  cim- 
plez:  socedera  o  adquirido  por  respeyto  do  dicto  beneficio: 
e  nom  tendo  o  clérigo  dordés  sacras  beneficio :  ou  tendo 
beneficio  e  bees  patrimoniaaes  ou  adquiridos  por  respeito  de 
sua  pessoa :  nõ  despoendo  do  que  teuer  per  sua  morte :  ou 
nõ  tendo  erdeiros  que  lhe  socedam  abimtestato :  em  tal  caso 
pertecem  a  nos  os  dictos  bees  pêra  delles  desporemos  se- 
gundo emtenderemos.  He  em  os  dictos  casos  em  que  soce- 
derem  os  erdeiros  dos  dictos  beneficiados  ou  cleriguos  ou 
seus  socessores  ou  cabijdo  ou  collegio  ou  nos:  nom  tendo 
elles  erdeyros :  paguarseam  da  fazenda  e  fructos  do  defuncto 
as  eixequias  diuidas  e  seruidores  qnto  sua  fazenda  abastar. 
E  se  dignidade  ou  beneficio  curado  ou  cimplez  teuer  ou  bees 
patrimoniaaes  ou  adqueridos  por  sua  jndustria  o  dicto  clérigo 
defuncto  ou  tudo :  pagaram  os  q  socederem  em  sua  fazenda 
segundo  cada  huú  ouuer  pro  Rata  nas  eixequias  e  diuidas  e 
seruidores.  E  segúdo  esta  nossa  declaraçam  e  hordenaça 
mãdamos  aos  nossos  vigairos  e  officiaaes  que  em  juizo  e  fora 
delle  cumpram  e  guardem  esta  nossa  constituyçam  por  ser 
conforme  ao  custume  jnmemorial  deste  nosso  bpado  e  a 
alguúas  constituyçoões  de  nossos  antecessores. 
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CONSTITUYÇAM   CX. 

QUE  TODO  O  TESTAMENTEIRO  EIXECUTE  A  VONTADE  DO  TESTADOR 
ATEE   HUM   ANNO. 

Per  esta  presente  constituyçam :  mandamos  a  todollos 
testamenteiros  que  do  dia  que  se  o  defuncto  finar  a  híí  anno 
eixecutem  e  cumpram  realmente  e  com  efecto  todo  o  que  pollo 
dicto  defuncto  he  mandado  em  seu  testamêto:  e  pasado  ho 
dicto  tpo.  E  fazendo  ho  contrairo  priuamos  os  dictos  testa- 
menteiros de  qualquer  cousa  que  lhe  o  testador  deixar  por 
eixecutar  sua  võtade.  E  aplicamolla  pêra  as  obras  da  nossa 
see.  e  mays  a  dieta  eixecuçam  fique  reseruada  a  nos  ou  a 
nosso  vigairo  geral.  E  se  alguija  ligitima  causa  pêra  o  nom 
comprir  no  dicto  tempo  teuerem  venham  na  aleguar  perante 
nos  ou  perante  nosso  vigairo  geral:  e  nÕ  vindo:  queremos 
que  emcorra  na  dieta  priuaça  pasado  ho  anno:  saluo  se  per 
ho  dicto  defuncto  for  em  seu  testamento  asinado  mays  tpo 
pêra  se  eixecutar  seu  testamento:  qua  em  tal  caso  cumpra 
se  sua  vontade  em  todo :  e  pêra  que  esta  nossa  constituyçam 
aja  mays  compridamente  efecto.  E  as  vontades  dos  testa- 
dores sejam  milhor  compridas  :  Mandamos  que  em  cada  huú 
anno  contando  de  sam  loham  a  sam  joham  os  priores  vigairos 
e  quaaesqr  outros  que  cura  teuerem :  mande  cada  huíí  delles 
o  rool  dos  testamentos  que  na  freguesia  forem  feytos  ao 
promotor  da  nossa  justiça  pêra  que  faça  citar  os  q  assy  nom 
comprirem  os  testamentos  que  lhe  sam  emcomendados  que 
eyxecutê.  E  qualquer  dos  sobredictos  priores  rectores  ou 
curas  que  ho  contrayro  fezer  e  ho  assy  nom  comprir  por 
cada  vez  ho  condepnamos  em  mil  reaaes  pêra  as  obras  da 
nossa  see  e  meyrinho.  E  per  esta  mandamos  sob  pena  dex- 
comunhão:  jpso  facto  a  quaaesqr  tabahaaes  ou  outras  pes- 
soas em  cujo  poder  os  testamentos  forem:  que  dem  a  vista 
e  copia  delles  sendo  requeridos  aos  dictos  priores  e  rectores 
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pera  fazerem  a  dieta  deligencia.  E  os  que  na  dieta  exco- 
munhaão  emcorrerem  nÕ  seram  absoltos  senam  per  nos  ou 
per  nosso  espicial  mandado  porquanto  reseruamos  pera  nos 
absoluiçam  da  dieta  excomunhão. 


CONSTITUYÇAM  .CXJ. 

QUE  TODAS   AS   YGREJAS  TENHAM  ESTAS  NOSSAS  CONSTITUYÇOÕES 

ATE  NATAL  PRIMEYRO  VINDOURO*. 

E   DAHI   EM    DIANTE   SE  EYXECUTARAM    AS  PENAS   DELLAS. 

Mandamos  a  todoUos  abbades  priores  e  rectores  de  nosso 
bpado :  q  tenham  em  suas  ygrejas  e  capellas  onde  ouuer  pia 
de  baptizar :  ou  tal  seruintia  que  os  fregueses  delias  nom 
sejam  obriguados  hir  a  matriz:  saluo  alguúa  festa  ou  festas 
do  anno.  E  porque  em  quanto  estas  nossas  constituyçoões 
nom  forem  emprimidas  pera  em  cada  huGa  ygreja  e  capella 
estarem :  como  mandamos  cada  huú  com  Justa  rezam  pode 
alegar  ynorancia  de  nõ  emcorrer  nas  penas  delias :  mayor- 
mente  na  excomunhão  nos  casos  em  que  por  ellas  he  posta. 
Portanto  queremos  e  mandamos  q  atee  dia  de  natal  este 
primeiro  que  vem  atee  o  qual  tpo :  mandamos  que  as  dietas 
constituyçoões  estem  em  todallas  ygrejas  e  capellas  de  nosso 
bjpado  nã  emcorram  nossos  subdictos  nas  penas  delias.  E 
viram  polias  sobredictas  constituyçoões :  ou  mandaram  os 
sobredictos  ha  esta  cidade  atee  natal  como  dicto  he :  sob 
pena  de  cada  huG  q  ho  assy  nom  comprir  paguar  mil  reaaes. 


33 


CONSTITUYÇAM  .CXIJ. 

QUE  TODO  O  RECTOR  LEA  AOS  FREGUESES 
DESTAS  NOSSAS  CONSTITUYÇOÕES  AS  QUE  A  ELLES  TOCAREM. 

Porque  alguúas  destas  nossas  constituyçoÕes :  toquam 
aos  leyguos  e  fregueses:  e  pouco  lhes  aproueytara  se  delias 
noticia  nom  ouuessem.  Portanto  mandamos  :  a  todos  os 
priores  rectores  e  capellaães  e  curas :  que  nos  domingos  e 
festas  cada  huum  em  sua  ygreja:  Leá  e  pubríque  a  todo  ho 
poouo  todallas  cÕstituyçoões  que  aos  dictos  leyguos  e  poouo 
toquam  e  pertencem  .s.  Cada  domingo  ou  festa  húa  duas 
ou  três  segundo  forem :  é  tal  modo  q  cada  huú  anno  lhe 
sejam  Lijdas  todas  três  vezes.  E  qualquer  dos  sobredictos 
rectores  e  curas  que  o  asy  nom  comprir  por  cada  huú  anno: 
ho  condepnamos  em  quatro  centos  reaaes  pêra  ho  nosso  mei- 
rinho. 


CONSTITUYÇAM  .CXllJ. 

QUE   QUAL<^UER   CLERIGUO   QUE   FEZER   O   SACRAMENTO 

PÊRA  O  CURA  HO  AVER  DE  DAR  A  SEUS  FREGUESES  : 

EM   ACABANDO   A   MISSA  :   CHAME   HO  CURA 

E  LHE  MOSTRE   HO   SACRAMENTO   PERANTE  TESTIMUNHAS. 

Porque  temos  visto  per  esperiencia  q  algúas  vezes  se 
segue  perijguo:  por  os  sacerdotes  que  cellebram  deyxarem 
ho  sacramento  no  altar:  pêra  os  curas  averem  de  dar  co- 
munhão a  seus  fregueses  quando  os  rectores  e  curas  nõ  cel- 
lebram :  ou  tem  necessidade  mandar  a  outros  sacerdotes 
fazer  ho  sacramento  pêra  o  elles  averem  de  dar  a  seus  fre- 
gueses :  e  por  vitaremos  o  sobredicto  e  outros  emconue- 
nientes  e  escandallos  que  desto  se  pode  seguir.  Estabelle- 
cemos  e  mandamos  que  daqui  em  diante  quando   quer  que 
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os  rectores  e  curas  nam  fezerem  ho  sacramento  da  comunhão: 
pêra  ho  averem  de  dar  a  seus  fregueses:  e  o  mandarem 
fazer  a  outros  sacerdotes:  ho  sacerdote  que  assy  fezer  ho 
tal  sacramento  em  acabando  sua  missa  antes  que  se  vaa  do 
altar  perante  duas  testimunhas  chame  ho  rector  ou  cura  que 
lhe  mandou  fazer  o  dicto  sacramento:  e  lhe  mostre  se  ho 
deixa  hi :  e  como  e  de  que  maneyra  hordenado :  dizendo  lhe 
que  tenha  carreguo  de  olhar  por  elle :  pêra  que  depoys  se 
alguíi  perijguo  [se  seguir  o  rector  ou  cura  dar  disso  conta. 
E  qualqr  sacerdote  que  ho  assy  nam  comprir  ho  condepna- 
mos  por  cada  vez  em  quinhentos  reaaes  pêra  as  obras  da 
nossa  see  e  meirinho.  E  acontecendo  se  alguum  perijguo 
no  tal  sacramento:  nÕ  fazendo  a  dieta  deligencia  nos  lhe  da- 
remos aquelle  castiguo  que  merecer  sua  culpa:  porque  que- 
remos que  elle  seja  obligado  a  tal  culpa  nõ  fazendo  a  dieta 
deligencia:  e  fazendoa  ho  rector  ou  cura:  será  obligado  de 
olhar  e  guardar  ^ho  dicto  sacrameto  pêra  q  acontecendo 
alguíi  perijguo  por  sua  culpa:  lhe  daremos  aquella  pena  que 
nos  parecer  q  merece  sua  negligencia  e  pouco  cuydado 


CONSTITUYÇAM  .CXIIIJ. 

QUE   NOM   ShJA  CLERIGUO^ALGUUM  EXAMINADO:   NEM  RECEBIDO 
PÊRA   HORDENS   SACRAS   SEM   SER   GRAMÁTICO:  E  TER   PATRIMÓNIO. 

Segundo  fomos  emformado  per  nossos  visitadores  e  per 
alguGas  outras  pessoas  em  este  nosso  bpado:  ha  alguús  cle- 
riguos  dordés  sacras  q  nom  soomente  nom  emtendem  ho  que 
leé  mas  ainda  éscasamente  o  sabem  leer  do  que  se  segue 
pouco  seruiço  de  deos  e  escamdallo  no  poouo:  e  queredo  a 
esto  prouer  por  descarregue  de  nossa  conciencia.  Estabel- 
lecemos  defendemos  e  mandamos :  que  daqui  em  diante  nom 
seja  cleriguo  alguú  examinado  nem  recebido  pêra   ser  pro- 
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uido  ha  hordés  sacras:  sem  ser  gramático  tal  que  sayba 
muy  bem  leer  e  construyr  verdadeiramente  o  que  leer :  e  sayba 
rezar  e  cantar  per  a  arte :  porque  segundo  detriminaçam  dos 
sanctos  cânones  mays  sancta  cousa  he  no  ordenar  dos  sacer- 
dotes e  elleger  poucos  e  boõs:  que  muytos  e  maaos:  e  seendo 
da  calidade  sobredicta  o  cleriguo  que  ha  de  ser  promouido: 
fará  certo  per  estromento  pubrico  como  tem  beês  patrimo- 
niaaes  que  ao  menos  valhani  vimte  cimquo  mil  reaaes:  dos 
quaaes  seja  contente  pêra  seu  sobportamento  e  vida :  e  ao 
titollo  delles  s^era  promouido:  em  outra  maneyra  nam  lhe 
seram  dadas  ordes  nem  licença  pêra  as  hir  tomar.  E, 
qualqr  que  per  nosso  mandado  teuer  carreguo  de  examinar 
pêra  ordés  de  epistolla:  que  receber  clérigo  alguG  pêra  as 
dietas  ordês  que  nom  seja  da  calidade  sobredicta:  por  cada 
huíj  que  receber:  ho  comdepnamos  em  mil  reaaes  pêra  as 
obras  da  nossa  see:  sem  remissam  alguua:  e  alem  de  em 
ello  écarreguar  sua  conciencia  porq  nesta  parte  desencarre- 
guamos  a  nossa:  e  emcarreguamos  a  sua.  Nos  lho  estra- 
nharemos como  nos  bem  parecer. 


CONSTITUYÇAM  .CXV. 

EM  QUE  SE  PÕEM  A  FORMA  DA  ABSOLUIÇAM  DA  EXCOMUNHÃO 
E  DOS  PECCADOS. 

Porque  muytos  ynorantes  sacerdotes  e  confessores :  absolue 
da  excomunhão  e  dos  peccados:  dizendo  muytas  pallauras 
que  posto  que  sejam  boas  nam  sam  necessareas :  e  leyxam 
de  dizer  as  pallauras  sustanciaaes  dabsoluiçam :  pollo  qual 
posemos  nesta  constituyçam  a  forma  breve  e  necessarea 
pêra  absoluer  asy  da  excomúhão  como  dos  pecados :  se  ao 
sacerdote  for  cometido  poder  ou  o  teuer  pêra  absoluer  dex- 
comunhão  mayor:    seendo  pêra  ello  requerido  por  aquelle 
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que  da  dieta  excomunhão  esteuer  liguado.    Fazelloa  asentar 
em  guelhos  diante  de  sy  se  pera  yso  teuer  faculdade:  e  pro- 
metera ao  tal  sacerdote  ho  que   se   assy  quiser  absoluer  de 
nunqua  mays  fazer  nem  cometer  aquello  por  que    foy  exco- 
munguado  e  satisfará  como  lhe  mandarem:  emtam  dirá  ho 
sacerdote  ho  Psalmo  de  Miserere  mei  deus.  ou  de  profundis 
todo:  e  acabado  de  dizer  gloria  patri:   diram  assy  ho  sacer- 
dote como  o  que  se  absolue  ha  oraçam  do  Pater  noster:    e 
acabado  de  ho  dizer  dirá  o   sacerdote  et   ne   nos  inducas 
in  tentatiõem:  Sed  libera  e.  c.     Com  os"  versos  seguintes. 
Saluum  fac  seruum  tuum  vel  ancillam  tuam:  se  for  molher. 
Deus  deus  meus  sperantem  in  te.     Esto  ei  dne  turris  forti- 
tudinis:  a  facie  jnnimici.     Dne  exaudi  oratiõem  meam.     Et 
clamor  meus  ad  te  veniat.     Dns  vobiscum.     Et  cum  spiritu 
tuo.     Oremus.     Deus  cui  proprium  est  misereri   semper  et 
parcere  suscipe  deprecatiÕem  nostram:  ethúcfamulum  tuum: 
vel  ancillam  tuam  quem  vel  quam  excomunicationis  senten- 
tiam  ligatum:  vel  ligatam  tenet:  miseratio  tui  pietatis  absol- 
uat.   Per  xpum  dnm  nostrum.     Ame.    Actoritate  dni  nostri 
jhú  xpi:  et  beatorum  apostollorum  petri  etpaulli:  et  actori- 
tate et  potestate  michi  comissa  absoluo  te  ab  omi  aut  ab  hac 
sentencia  excomunicationis:  qm  vel  quas  incorristi:  et  resti- 
tuo te  sacramentis  sancte  matris  ecclesie :  et  vnioni  íidelium. 
In  nomine  Patris  et  filij  et  spiritus  sancti.    Amen.    E  absol- 
uiçam  dos  peccados  mortaaes  se  fará  nesta  mane3Ta.    Feyta 
a  confissam  dos  peccados:  e  depois  a  geral:  e  dada  a  peni- 
tencia ao  penitente  pollo  sacerdote  dirá  assy.     Actoritate  dni 
nostri  jhíi  xpi:  et  beatorum  apostollorum  suorum  petri  etpauli: 
ego  te  absoluo :  a  peccatis  tuis  modo  michi  confessis :  et  de 
quibus  nÕ  recordaris.     In  nomine  Patris  et  filij  et  spiritus 
sancti.    Amen.    Omnia  bona  que  fecisti :  facis :  et  proponis 
facere:  sint  tibi  in  penitenciam:  et  in  remissionem  peccato- 
rum   tuorum :    Vade   in   pace  :    et  amplius  noli  peccare.     E 
porq  ainda  estas  sam  muvtas   pallauras  :   aconselhamos  aos 
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sacerdotes  e  confessores  nam  leterados  que  diguam  poucas 
pallauras  e  certas.  E  nunca  deixem  de  dizer  estas  quando 
absoluem  da  excomunhão.  Ego  te  absoluo  ab  omni  vel  ab 
hac  sentencia  excomunicaciõis :  quam  incorristi.  In  nomine 
Patris  et  filij  et  spús  sancti.  Amen.  E  quando  absoluem 
dos  peccados  diram :  ego  te  absoluo  apeccatis  tuis.  In  no- 
mine Patris  et  filij  et  spQs  sancti.     Amen. 


([    Laus  deo  .  • . 
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res e  biíeficiados :  e  q  maneira  poderã  dispoer  delles  e  a  quem  ficaram 
per  suas  mortes 129 

Cõstituyçã  .cx.  Que  todo  o  testamêteiro  eixecute  a  vontade  do  testador 
atee  huú  anno i3i 

Cõstituyçã  .cxj.  q  todas  as  egrejas  tenha  estas  nossas  constituyçoões 
atee  natal  primeiro  vldouro:  e  dahí  e  diãte  se  eixecutarã  as  piías 
delias i32 
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Cõstituyçã  .cxij.  que  todo  rector  lea  aos  fregueses  destas  nossas  consti- 
tuyçoões  as  q  a  elles  tocarê i33 

Cõstituyçã  .cxiij.  Que  qualqr  clérigo  q  fezer  o  scf&méto  pêra  o  cura  o 
aver  de  dar  a  seus  fregueses:  e  acabado  a  missa  chame  o  cura  e  lhe 
mostre  o  scfamêto  peraanie  testimunhas i33 

Cõstituyçã  .cxiiij.  Que  n8  seja  clérigo  alguú  examinado  ne  recebido  pêra 
ordes  sacras  sem  ser  gramático:  e  ter  património 134 
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C  Acabamsse  de  emprimir  as  constituyçoões  do  bpado  de  coimbrã: 
per  mando  do  muyto  Reuerendo  e  magnifico  senõr  ho  senhor  dom 
lorge  dalmeyda  bpo  de  coimbrã  conde  darguanil.  Empressas  em  a  muy 
nobre  e  semp  leal  cidade  de  Braaga  primas  das  espanhas  .c.  Per  pêro 
gllz  alcoforado.  Aos  xiii  dias  do  mes  de  nouebro.  Ano  do  nascimento 
de  nosso  senor  jhG  xpo  de  mil  e  quinhetos  e  .xxj .  • . 


Depois  de  impresso  o  prólogo  de  pág.  5,  o  dr.  António  Garcia  Ri- 
beiro de  Vasconcelos,  na  Revista  da  Universidade  de  Coimbra,  vol.  4.» 
(igiS),  pág.  814,  publicou  uma  interessante  biografia  acerca  do  bispo 
conde  D.  Jorge  de  Almeida,  na  qual  se  encontram  esclarecidas  algumas 
dúvidas  apontadas  na  pág.  10  do  referido  prólogo. 

Augusto  Mendes  Simões  de  Castro. 


Na  Imprensa  da  Universidade  de  Coimbra, 

em  IO  de  Novembro  de  igig^ 

acabou  de  se  imprimir  esta  segunda  edição 

das  Constituições  do  Bispado  de  Coimbra 

de  D.  Jorge  de  Almeida 


BX      Catholic  Church,  Diocese  of 
1556     Coimbra,  Portugal.  Bishop, 
C6C38    lif83-15^3  (Jorge  de  Almeida) 
1919       Costituycooes  do  bispado 
de  Coimbra 


